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AS  GENTES 

(ISAIAS  62  10) 

OUTUBRO/1993 
ANO  101  -NMO 


Menino  nadinha  de  nada 


Meu  Deus,  por  que? 
Por  que  entender? 

-,Eu  queria  matar  aquele  '^tio"  que  me  fez  entender. 
E...En  tender  I 

Porque  depois  que  entendi  fiquei  mais  perdido  ainda, 

-  Eu  estou  aqui  nesta  praça, 

menino  de  rua,  mas  o  pensamento  está  por  aí... 

Agora  sei  que  os  meus  pais  foram  obrigados 

a  deixar  a  roça  pelo  poder  dos  fazendeiros,  a  força 

de  trabalho  das  máquinas  de  plantar  e  colher. 

E  por  causa  do  tal  milagre  brasileiro. 

..  jUiI  Se  não  fosse  isso,  quem  sabe  eu  seria 

um  plantador,  ura  caipira,  porém,  bem  nutrido,  feliz... 

•  Agora  sou  isso  que  \'ocê  nem  consegue  dizen 
um  caso  perdido,  faminto,  firaco,  feio.  Él...  íèio. 
Até  detesto  câmera  de  tele\isão,  foto,  espelho... 
mas  eu  seil  Eu  podia  ser  lindo 

Galã  de  novela  de  televisão.  Por  que  nãí)? 
Bastava  ser  filho  de  madame. 
Eles  têm  pele  rosada  que  nem  casca  de  maça 
e  cara  sempre  bonita. 

-  A  minha  pele  é  grossa,  escura... 
Estou  sempre  com  ódio  de  alguma  coisa. 
Acho  que  minha  mãe  passou  muita  ''injúria" 
e  fome  comigo  na  barriga- 

-  Confesso  que  penscu*  me  intriga... 
Será  que  sirvo  pra  alguma  coisa? 

Todos  parecem  achar  que  só  sirvo 
para  ganhar  salário  mínimo. 

-  Eu  odeio  essa  horal 

Até  Já  sai  de  estilete  na  mão 

A  procura  de  &zendeiros. 

Não!  De  fazendeiros,  não... 

Daquele  "tio"  infeliz  que  me  fez  entender. 

E  ainda  dizia:  Você  precisa  ler  menino. 

Que  lê  entende  mais. 

•  Eu  ler?  Nunca.  Nunca  mesmo. 

Meu  Deus,  por  que  entender?  Pra  ficar  nessa  pior? 
-Antes  eu  pedia,  mentia,  roubava,  vendia  algo, 
fiizia  **goma",  puxava  cordão,  pagava  pedágio 
pra  "gambé",  cheirava  cola,.. 
Andava  ali  com  a  morte,  mas  tudo  l>eni. 

•  Agora  tenho  vei^onha  de  pedir, 

medo  de  agredir,  vontade  de  \iver...  mas  como? 
Se  me  sinto  mais  que  nada,  mas  ninguém  vê; 
Se  como  mais  que  o  mínimo,  mas  ninguém  acretlila; 
Se  o  "tio",  com  sua  proposta  bonita,  smuiu. 

Meu  Deus! 

A  minha  resistência  acaltou. 
Por  &vor!  Diga  pra  mini  com  todas  as  letra*» 
que  vou  repetir  de  coração: 
"De  hoje  em  diante  você  não  entende  nada, 
nadinha  de  nada". 
Prefiro! 

Juro  que  prefiro  ser  uma  coisa  ou  nada,  outra  vez. 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira 


Nossas 
de  vida 


crianças:  caminhos 
ou  morte 


Criança,  nossa  especialidade 

A  nossa  Igreja  csla  na  lula  conlra  a  fome.  aic  mesmo  pelo 
Projeto  "Ccsla  Básica"  que  a  maioria  das  Igrejas  pralicani  há  um 
bomiempo  Epormcenlivoda  Secrciana  de  Diaconia.  hoje  estamos 
trabalhando  nas  scguinies  frcnics.  segundo  o  ultimo  levanlamcnio 
com  mulheres,  mulheres  geslantes.  drogados,  encarcerados,  agn- 
cullorcs.construvõcs  populares,  honiensdc  rua.  idosos,  entre  outros 
Mas.  dc  lodos  os  1 30  Projetns  Sociais  que  esláo  na  Agcnda-94. 
merecem  destaque  os  70  voltados.  c\clusi\amcnlc.  para  a  cnança. 
sáo  creches,  orfanalos.  escolas,  reforço  escolar  c  reforço  alimentar, 
cursos  profissionali/antcs,  de  gcraçáo  de  renda,  ele  Como  Igreja, 
mfeli/menle.  não  vamos  rcsoher  o  problema  dos  IMi  milhões  dc 
crianças  carentes  do  rico  e  amado  Brasil,  mas  também  não  quere- 
mos, nem  podemos  deixai  de  dar  a  nossa  parcela  de  contribuição, 
para  minorar  esse  sofrimento  So  assim  teremos  direito  dc  protestar 
c  exigir  do  governo  c  da  sociedade,  como  um  todo,  a  solução  deste 
\crgonhoso  probicni.i 


O  Estandarte  traz 
nesta  edição,  um 
Encarte  comemo- 
rativo do  Centená- 
rio de  nascimento 
do  Rev.  Epami- 
nondas Melo  do 
Amaral. 


ADHONEP:  Associação  ou  Igreja? 

o  Re\  Godoy,  em  seu  texio.  deixa  claro  que  a 
ADHONHP  e  uma  associação  que  está  começando  a 
imiiar  Igreia  (.ogo,  infeli/mente.  ela  poderá  ser  mais  um 
movinienio  para  levar  membros  das  nossas  Igrejas 

Pensamos  ser  oportuno  dizer  irmãos,  cuidado  com 
as  imitações'  (Pagina  10) 


A  AE  VB  lamenta  a  criação  do  Conselho  Nacional 
de  Pastores  Leia  na  Pagina  10 
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Salão  de  Culto 
na  Colónia 


No  dia  21  de  agosto  de  1993 
inauguramos  as  dependências  da 
Congregação daColônia,  Éapnmei- 
,  ra  etapa  de  um  projeto  que  consiste 
I  de  salas  de  aula,  salão  para  reumões 
e  banheiros  A  segimda  etapa  é  um 
apartamento  para  residência  (87  m') 
na  parte  superior  e  a  últmia  etapa 
será  a  construção  do  templo,  projela- 
do  de  forma  não  convencional,  estilo 
semicircular  com  capacidade  para 
200  pessoas  sentadas.  A  pnmeira 
etapa  já  está  toda  concluída,  onde  a 
congregação  está  se  reunmdo  em  uma 
área  total  de  1 1 0  O  apartamento 
I  necessita  fazer  o  acabamento,  pois  a 
parle  de  alvenaria  está  toda  conclui- 
Ida 

Foi  uma  grande  vitória,  motivo 
I  de  grande  alegria  para  a  1'  IPI  de 
Fortaleza  Recebemos  uma  preciosa 
I  oferta  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Tuscaloosa  Alabama-USA,  mas  que 
não  foi  suficiente  para  conclusão 
Quando  pensávamos  que  as  obras 
tenam  que  ser  mterrompidas,  de  uma 
maneira  extraordinária,  Deus  supnu 
todos  os  recursos  e  pudemos  concluir 
I  a  construção.  Foi  uma  experiência  de 
I  fé  Fomos  desafiados  a  contribuu",  a 
exercermos  a  fidelidade  e  Deus  fez  o 


que  Ele  sempre  tem  prometido  abriu 
as  janelas  dos  céus  Pudemos  apren- 
der a  velha  lição  que  não  existe  igreja 
pobre  ou  rica,  mas  sim  igreja  fiei  ou 
infiel 

Esta  congregação  completou  ago- 
ra o  seu  S'*  amversário.  Foi  imciada 
no  pastorado  do  Rev.  José  Wilson 
Andrade  e  está  agora  caminhando 
para  sua  emancipação  Dentro  do 
cronograma  de  organização  de  con- 
gregações proposto  pelo  Presbiténo 
do  Nordeste,  em  1995  queremos 
orgamzá-la  em  igreja.  Com 23  mem- 
bros maiores  congregados  e  um  bom 
número  de  pessoas  que  fi-eqUentam, 
incluindo  cnanças  e  adolescentes, 
ela  começa  a  desenhar  o  seu  perfil. 

Temos  contado  com  a  ajuda  de 
seminaristas  e  professores  do  Semi- 
náno  nesse  trabalho  Rev.  Sérgio 
Francisco  deu  sua  contribuição  ali 
durante  seu  periodo  aqui  em  Fortale- 
za e  atualmente  o  Seminarista 
Envaldo  Macedo  tem  liderado  o  tra- 
balho juntamente  com  o  presbítero 
Luiz  Inaia. 

Rev.  Áureo  Rodrigues  de 
Oliveira 

Pastor  da  V  EPI  Fortaleza 


Maracaí  é 
organizada  em 
igreja 


Membros  da  Igreja  t  a  Comlsslo  nomeada  pelo  PnabHírio 


O  Presbitério  de  Assis  decidiu 
nomear  uma  comissão  que  no  dia  27 
de  junho  do  corrente,  organizou  era 
Igreja  a  Congregação  de  Maracaí- 
SP,  onde  Deus  vem  agindo  podero- 
samente, por  intermédio  de  seus 
membros.  O  seu  crescimento  numé- 
ricoeEspiritual  tem  aumentadocon- 
sideravelraente. 

A  liderança  desta  igreja  conU 


com:  2  Presbíteros;  3  diáconos;  3 
diaconisas;  75  membros  maiores;  1 1 
membros  menores. 

Que  Deus  continue  abençoando 
o  Presbitério  de  Assis,  que  tem  con- 
seguido levar  a  obra  do  Senhor  adi- 
ante, plantando  novas  igrejas. 

Dauto  Camargo 
Secretírlo  Permanente 


Instituto 

José  Manuel  da 
Conceição 

CONVITE 


A  Associação  dos  Ex-Alunos  e 
Funcionários  do  Ex-Instituto  José 
Manuel  da  Conceição,  convida  todos 
osex-alunos  e  íiincionários  da  referi- 
da escola  para  um  novo  encontro  dia 
4  de  dezembro  próximo. 
Local;  1' IPI  de  São  Paulo 
Rua  Nestor  Pestana,  136 
15  horas  -  Assuntos  ligados  á 
Associação  e  confraternização. 

19  horas  -  Apresentação  de  co- 
rais 


Desejamos  a  participação  dos  ex- 
alunos  e  funcionários  para  o  coral  da 
Associação  que  está  sendo  formado 
pelo  Regente  Maestro  Elias  Moreira 
da  Silva  (ex-aluno),  O  ensaio  do 
refendo  coral  será  no  dia  20  de  no- 
vembro às  1 5  horas,  na  1'  EPI  de  São 
Paulo. 

Rev.  Assir  Pereira 
Presidente  da 

A.E.A.F.LJ.MC. 


O  ESPIRITO  SAIOTO 

(Mensagens  de  Culto,  em  fitas) 

Se  você  está  interessado  na  série.de  mensagens 
sobre  o  Espírito  Santo,  proferidas  pelo  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira,  faça  ainda  hoje  seu  pedido  pelo 
telefone  (01 1)255,61 1 1  ramal  324.  com  Ely  ou  Junia. 
Fita  1:  Discernindo  os  Espíritos". 
Fita  2:  O  Espírito  de  Pentecostes  . 
Fita  3:  "O  Batismo  do  Espirito  Santo". 
Fito  4:  A  Plenitude  do  Espírito  Santo'. 
Fita  5:  O  Fruto  do  Espírito  Santo' . 
Fito  6:  Os  Dons  do  Espírito  Santo". 
Fita  7:  '  OSuper-Crente  . 
Com  esta  série  você  ganha  mais  sete  mensagens 
do  culto  da  noite.  Nào  perca  esta  oportunidade! 
Preço  de  cada  fita:  CR$  700,00. 


VIVEREI  E  CRESCEREI 
LIVRE 


Sou  mulher  indígena  Zoró  pequenina.  Mamo  leite  ainda. 
Nasci  numa  aldeia,  era  cujas  terras  raeus  antepassados  cres- 
ceram livres  e  ah  forara  sepultados,  ricos  era  dias.  Minha  mãe 
deu-me  à  luz  de  cócoras,  com  ajuda  de  uma  tia.  Por  enquanto 
ainda  não  tenho  norae.  Será  escolhido  mais  tarde. 

Quando  eu  crescer,  irei  coraer  beiju  de  railho  c  tomar  chicha 
na  cuia.  Aprenderei  cora  a  maraãe  e  cora  a  vovó  a  tecer  rede  de 
algodão,  a  fazer  esteira,  balaio,  cesto,  colar  de  tucura,  de  dentes 
de  macaco,  a  cozinhai  mandioca,  cará  e  a  socar  railho  no  pilão. 

Já  senti  o  clima  de  fartura,  de  partilha  e  o  balanço  de  uma 
festa.  Apoiada  por  uma  tipóia,  rainha  mão  dançava  comigo  ao 
ritrao  dos  chocalhos  e  ao  som  das  longas  flautas  e  dos  cantos, 
alternados.  Os  cantos  comemoravam  a  vitória  do  povo  Zoró 
sobre  o  latifúndio,  cujos  invasores  há  anos  derrubavam  a  mata 
para  engordar  gado  em  nosso  território. 

Mais  tarde,  pedirei  para  me  pintarem  cora  jenipapo  e  urucura. 
Cantarei  e  dançarei  com  meu  corpo  à  luz  do  luar,  que  sempre 
iluminou  as  festas  do  meu  povo.  Beberei  chicha,  muita  chicha  e 
comerei  carne  de  anta.  de  queixada  e  tomarei  sopa  de  peixe.  Até 
ao  amanhecer. 

Estarei  sempre  em  contato  com  a  terra  ao  coletar  na  floresta 
ervas  medicinais  e  frutas,  ao  plantar  roça  e  fazer  panela  de  barro. 

Estarei  sempre  em  contato  com  a  água  ao  pescar,  ao  banhar 
no  igarapé  ou  lá  buscá-la  para  cozinhar. 
A  nossa  terra  será  livre  de  invasores. 
A  água  não  faltará  e  será  lírapida,  as  crianças  de  colo  viverão, 
e  só  morrerão  em  idade  avançada.  Sim,  o  meu  povo  viverá  como 
a  castanheira. 

Meu  marido  me  tratará  cora  dignidade.  Me  ouvirá  primeiro 
antes  de  tomar  decisões  importantes.  Caçará  para  mim  enquanto 
vou  à  roça  e  preparo  a  comida.  Abaterá  pássaros  pequenos  como 
o  nambu  e  macuco,  quando  eu  ganhar  uma  criança. 

Viverei  e  crescerei  livre  e  gerarei  filhos  e  filhas  livres.  Eles 
e  elas  continuarão  guardando  os  costuracs  do  meu  povo. 

(Ambujatu)  •  J.  Tressmam  •  Maio  de  1993 

Extraído  doG.T.M.E, 


VIDAS  QUE  ENSINAM  A  VIVER 


Rev.  Gérson:  pioneiro  em 
Rondônia 


o  Rev.  Gérson  José  Bueno,  nasceu  cm  30  dc  Junho 
de  1992.  em  Luziânia  -GO.  Teve  infância  difícil 
permeada  por  doenças  provocadas  por  um  ambiente 
carente  de  iwursos.  Aos  8  anos  sofreu  a  perda  do  pai  e 
desde  cnlào  assumiu  responsabilidades  como  ammo  de 
família  de  8  irmãos.  "Minha  mâo  colocava-mc  para 
campear  vacas  no  cerrado,  cozinhar  para  peào  da  roça, 
nos  matos  etc.  assim  passei  minha  vida  de  criança. 
Quando  flii  adolescente  e  jovem  trabalhei  o  máximo  e 
com  saúde  difícil  e  sem  poder  freqOentar  uma  escola, 
cresci  analfabeto" 

Ele  conta  que 
devido  ás  difícu  Ida- 
des não  leve  como 
estudar.  Aprendeu 
com  o  pai  o  Cate- 
cismo de  Doutrina 
Cristã  e  alguns  hi- 
nos do  "Salmos  e 
Hinos".  "Acho  que 
a  melhor  herança 
que  recebi  de  meus 
pais.  foi  esse  zelo  de 
me  ei]sinar  a  Bíblia 
e  me  fazer  decorar  a 
doutrina  e  mensa- 
gens cantadas" 

Casou-se  em 
Outubro  dc  1940, 
com  Laurinda  Cristino  da  Silva.  Fala  com  alegria  dos 
filhos:  Geronita,  Débora,  Elza,  Rubens,  Josué,  Osmar, 
Eízir  e  Iron.  que  hoje  têm  suas  profissões. 

Exemplo  de  dedicaçàoe  amorà  Igreja,  foi  presbítero 
por  vários  anos  e  relata;  "embora  analfabeto,  liderava 
a  igreja,  um  grupo  de  doze  homens  na  lavoura,  traba- 
lhávamos juntos  a  semana  Ioda  de  segunda  a  sexta- 
feira,  para  que  aos  sábados  pudéssemos  acudir  as  la- 
vouras das  viúvas  ou  de  alguém  que  adoeceu  e  por  isso 
esuvam  atrasados,  íamos  todos  com  a  mesma  alegria  e 
disposição.  Tenho  saudade  daquele  tempo.  Em  compa- 
nhia do  reverendo  Ryoshi,  meu  grande  amigo  e  compa- 
nheiro fíz  o  prcltmmar  da  escola  agrícola,  estudei  mais 
três  anos,  adquirindo  uma  boa  noção  de  técnicas  agríco- 
las, Na  ocasião  fiquei  conhecendo  a  IPIB,  mais  históri- 
as crístâs  e  me  dediquei  mais  aos  conhecimentos  das 
Escríturas,  às  experiências  nos  Uabalhos  do  Reino  de 
Deus.  c  me  consagrei  mais  para  o  mesmo". 

"Em  1973  mais  ou  menos,  o  Rev  Ryoshi  vrioMjui 
em  Rondônia  e  encontrando  na  reunião  do  Presbitério 
Brasil  Central,  que  desta  vez  foi  em  Cassilãndia-MS, 
ele  disse  que  Deus  precisava  dc  mim  em  Rondônia. 
Terrítório  Federal  na  ocasião,  eu  respondi:  Sc  ele 
precisa,  ele  me  manda,  pois,  sou  dele.  Pediu-se  então 
paraorarnessesentido,.  Comecei  a  orar".  A  decisâofoi 
difícil  para  o  Rev,  Gerson,  inclusive  devido  às  attvida- 
des  que  exercia  em  sua  cidade:  era  professor  da  rede 
ofícial  do  Estado  de  Goiás,  eleito  vereador  pela  segunda 
veze  presbítero  da  IPl  de  Mato  Grande.  Mas  o  chamado 
de  Deus  e  o  reconhecimento  de  que  Ele  providencia 
todas  as  coisas  levaram  nosso  querido  irmão  e  compa- 
nheiro a  Rondônia. 

"No  dia  dezesscis  de  Maio  de  1 976,  cheguei  aqui 
on  Rondônia  (Pimenta  Bueno),  a  título  de  experiência 
por  seis  meses,  pois,  já  tinha  dezessete  anos  de  magisté- 
no  e  a  lei  dava-me  o  direito  a  seis  meses  de  liccnça- 
prèmio.  Aproveitei  esta  licença  c  vim  experimentar  o 
trabalho  bem  longe  de  minha  região,  cerca  de  2.300 
quilómetros." 

Em  meio  ás  difículdades  do  início,  o  Rev  Gérson 
conta  que  foi  se  instalando  e  começando  logo  o  traba- 
lho Mais  uma  vez,  vejamos  como  ele  relata  uma 
experiência  que  deve  ser  contada  sempre  e  passada 
adiante:  "Meu  salário  na  época  era  CrS  1  500,00  (hum 
mil  e  quinhentos  cruzeiros),  não  dava  para  a  manuten- 
ção, pois  as  coisas  que  eram  importadas  era  muito 
caras,  mas  sei  construir,  sei  vánas  profissões.  Comecei 
a  trabalhar  para  completar  a  manutenção,  para  não 
reclamar  ou  pedir  aumento,  fiz  assim  pois  não  gosto  de 
pedir  nem  de  reclamar.  No  fim  de  seis  meses  (outubro), 
o  meu  salário  atrasou  eas  chuvas  não  davam  prazo  para 
trabalhar.  Numa  noite  minha  filha  disse  "pai.  amanhã 
náo  tem  nada  para  o  almoço"  eu  tinha  somente  dois 
cruzeiros  (CrS  2,00)  na  algibeira,  era  o  selo  de  uma 
carta  já  escrita  para  minha  esposa  Eu  disse  para  minha 


filha:  "amanhã  vou  dar  um  jeilo".  Mas  perguntava  a 
mim  mesmo,  que  jeito','  Não  linha  ainda  crédito  no 
armazém.  No  dia  seguinte  fiii  ao  correio  postar  a  carta, 
paguei  o  selo  e  fiquei  de  bolso  limpo.  Tínhamos  uma 
caixa  postal  alugada  para  nossa  comunicação  Abn  a 
caixa  e  nela  estava  contida  uma  carU  da  I*  IPl  de  São 
Paulo,  com  um  cheque  a  ser  descontado  nos  correios  de 
seis  mil  cruzeiros  (CrS  6.000.00)  enviado  pelo  pastor  e 
um  de  seus  membros,  cujo  nome  não  foi  revelado 
Não  sei  até  hoje  qi^ em  foi  esse  irmão  queme  ajudou 
nesta  hora  difícil 
Gostana  muito  de 
saber  Mesmo  as- 
sim, lembro  e  oro 
ainda  hojcpor  este 
írm  ão  desconheci  - 
do. 

Depois  dos 
seismesesiniciais. 
o  Rev,  Gerson 
retomou  para  vi- 
sitar sua  região  e 
seus  parentes. 
Após  quatro  me- 
ses, elevollou  para 
Rondônia  onde 
permanece  ah  até 
hoje,  ainda  traba- 
lhando com  gran- 
de disposição  As  Igrejas  de  Rondônia  devem  constan- 
temente dar  graças  a  Deus  pela  vida  do  Re\'  Gérson. 
Este  homem  é  incansável,  quando  se  U-ala  de  trabalhar 
para  o  Reinode  Deus.  "Para  o  ano  de  1 994.  se  Deus  nos 
conservar  com  vida  e  saúde,  pretendo  ainda  cuidar  de 
alguma  igreja  ou  área  de  missão.  Se  houvesse  um  jeito 
de  voltar  o  velocimetro  de  minha  idade  para  os  20  anos. 
voltaria  também  a  recomeçar  um  trabalho  assim". 

Olho  tudo  o  que  ficou,  com  muita  gratidão  ao 
nosso  Deus.  que  soube  me  usarpara  essa  obra,  "DEUS 
SEJA  LOUVADO  POR  TUDO". 

A  Cerimónia  de  Jubilação  do  Rev.  Gérson  ocorreu 
no  dia  3 1  de  outubro  do  ano  passado  na  IPI  de  Pimenta 
Bueno,  Nesta  dala  especial  de  nosso  calendário,  dia  da 
Reforma  Protestante,  o  dia  foi  chuvoso  em  Rondônia, 
mas  que  não  impediu  que  de  toda  parte  do  Estado 
chegassem  caravanas  de  irmãos,  irmãs,  crianças,  jo- 
vens e  adultos,  felizes  ovelhas  do  n»— -íJ"  pii^iui  wer- 
3on  Templo  super-lotado,  a  Comissão  Executiva  do 
Presbitério  Mato  Grosso-Rondônia  reunida,  oficiali- 
zou a  merccidajubilação  do  amado  pastor  Gérson.  O 
pregador  especialmente  convidado  e  que  não  deveria 
faltar  foÍ  o  grande  companheiro  e  amigo:  Rev  Ryoshi 
lizuka 

Rev.  Jonas  Furtado  do  NascUnenlo 


D.  Verônica:  exemplo 
a  todos  nós 


A  Coordenadoria  de  Adultos  da  Primeira  Igreja 
Presbiteriana  Independente  dc  Cuniiba.  desejando 
homenagear  a  querida  serva  do  Senhor  c  precioso 
membro  desta  Igreja.  D  Verônica  Baggio  Moreira, 
ixuz  a  púbbcoairavésdo  "ESTANDARTE"  algumas 
informações  sobre  oseu  edificante  trabulho  que  serve 
de  exemplo  a  Iodos  nós.  quer  pelas  suas  hções  dc 
vida.  pelo  seu  otimismo  sempre 
presente,  como  lambem  peio  seu 
espírilo  jovial  e  profundo  amor  a 
Deus.  ensinando  às  diversas  gera- 
ções a  grande  verdade  do  vcrdcuio 
bftlico:  'Tudopossonaqueleque 
me  fortalece"  (Fl  -1  1 3) 

ALGUNÇ  DADOS 
BIOGRÁFICOS: 

Verônica  Baggio  Moreira 
nasceu  em  Curitiba,  dia  de  5  outu- 
bro de  1898.  filha  de  Evansto  e 
Rosa  Baggio,  formou-se  profes- 
sora normahsia  era  1917;  casou- 
se  em  5  de  outubro  de  1922  (24 
anos)  com  o  ilustre  médico  Dr 
Carlos  Moreira  (já  falecido),  ten- 
do cinco  filhos:  MíIiod.  Fernando 
e  Carlos  Augusto  -  médicos,  Homero  -  engenheiro 
químico  c  Laís  -  dentista;  (destes,  Fernando  já  é 
falecido)  D.  Verônica  conta  hoje  cora  95  anos  de 
idade,  e  com  muito  boa  memória,  dá  entrevistas  aos 
membros  da  igreja  que  desejam  conhecer  passagens 
históricas  da  mesmae  também  a  pessoas  interessadas 
era  conhecer  fatos  sobre  "Curibba  de  antigamente". 

ALGUNS  DADOS  SOBRE  SUAS 
ATIVIDADES  ECLESIÁSTICAS: 

D  Verônica  fez  sua  pública  profissão  de  fé  na  1' 
IPl  de  Curitiba  em  02/01/1912  sendo  seu  pastor  o 
Rev  José  Maurício  HyggiDS.  Desde  então  lem  reah- 
zado  uma  brilhante  carreira  corao  creme  fiel  a  Deus. 
destacando-se  em  diversos  selores  do  trabalho 
evanodUfií-r» 

1"-  NaSociedade  Aunihadorade  Senhoras:  -  D. 
Verônica,  com  apenas  16  anos  de  idade  ideaUzou  a 
organização  da  nossa  SAS.  como  departamento  inle- 
granlc  da  l^eja.  com  a  finabdadc  de  colaborar  com  a 
mesma,  dando  especial  ênfase  à  assistência  social 
Enfrentando  resistências  de  toda  ordem,  lutou  deste- 


midamente e  venceu,  A  Sociedade  Auxihadora  de 
Senhoras  foi  organizada  era  27  dc  abnl  de  1 9 1 5  na  I ' 
IPI  de  Curitiba,  ficando  assim  constituída  a  rdirclo- 
ria  Presidente  -  AméUa  Salmon.  Vice  -  Rosa  Neves; 
Secretária  -  Verônica  Baggio,  Tesoureira  -  Rosa 
Baggio  No  decorrer  dos  anos  D  Verónica  ocupou 
por  nove  vezes  o  cargo  de  presidente  da  SAS.  sendo 
mais  lardc  considerada  "Sócia 
de  Honra"  Este  excelente  de- 
partamento da  Igreja  permane- 
ceu até  l')87quandoeniao  pas- 
sou a  íazcr  parte  da 
Coordcnadonudus  Forças  Lei- 
gas, perdendo  suas  caracterís- 
ticas iniciais. 


2°  -  No  Departamento  In- 
fanul  -  Foi  fundadora  e  dirciora 
por  5 1  anos.  sendo  a  1' profes- 
sora de  cnanças  na  Escola  Do- 
minical, com  14  anos  de  idude 
Foi  exemplo  de  amor  c  dedica- 
i~ao.  As  gerações  que  por  suas 
raãospassaram  cantam  até  hoje 
as  músicas  que  clu  ensinou 
usando  rauila  criatividade 
Também  inceoiívou  as  cnan- 
ças  a  colaborarera  na  construção  do  teraplo.  com  o 
famoso  'Tijobnho".  oferta  de  um  lostáo  ou  mais  se 
pudessem  dar,  para  a  compra  de  um  tijolo  para  a 
Igreja.  Comojusia  homenagem.  D  Verônica  recebeu 
em  1 3/9/64  uma  placa  comemorativa  ao  seu  feci'"rÍo 
uabalho  no  Departamento  Infantil  de  nossa  Igreja. 

Na  Sociedade  dc  Socorro  aos  Necessitados  ■ 
Esla  instituição  de  candade  í  um  patrimônio  da  cidd 
de  de  Curitiba ,  Em  27  de  abril  dc  1 947  foi  criado  nes'i- 
local  o  "Departamento  das  Madrinhas",  tendo  P 
Verônica  corao  vicc-presidenie  e  mais  turde  com  " 
presidente.  Trabalhou  por  45  anos,  desenvolveni'  < 
seus  dons  de  liderança,  recebendo  por  sua  obra  «i ' 
grande  valor  a  medalha  de  "Honra  ao  Mérito".  Foi 
auxihada  por  outras  irmãs  da  1*  IPI  e  dc  0UU-<> 

denominações  evangélicas.  SC guindooscnsinameni 
uc  je>u4.     ,.  4Udiiiuj  u  ii^cnc^  a  um  ucmci  iiic- 

pcquemnos  irmSos,  a  mim  o  fizestes"  (Ml  25,40) 

Todos  csies  feitos  confirmam  -  lhe  o  mcrecimi 

to.  Associando  humanismo,  fé,  amor,  talento  e  léi. 

ca,  D  Verónica  Baggio  Moreira  se  insere  na  gale 

dos  "  HERÓIS  DA  FÉ" 

Coordenadoria  dc  Forças  Lei  ■ 

IMPIdeCurí'  4 


/4  (Aef  do^  ^ecton. 


Revendo  o  que  somos 


Somos  uma  igreja  forte  Possuímos 
tima  históna  bem  brasileira,  daí  nossa 
independência,  menos  do  Senhor,  é  claro' 

Somos  presbitenanos,  e  por  essa  cau- 
sa nos  dedicamos,  sem  endeusar  a  deno- 
minação que  amamos  e  na  qual  procura- 
mos desenvolver  os  nossos  dons  e  talen- 
tos, para  o  crescimenlo  da  Obra,  apressan- 
do assim  a  vinda  do  Rei' 

E  essa  nossa  identidade  não  podemos 
perder  As  liturgias,  os  cultos,  os  progra- 
mas precisam  de  mudanças,  poisas  pesso- 
as mudaram,  o  mundo  está  mudando' 
Mas,  contudo,  não  queremos  e  nem  pode- 
mos ir  para  um  extremismo  que  fere  nossa 


históna,  nem  para  oconservadorismo  que 
mala  As  tradições  boas  e  que  edificam 
devem  ser  preservadas  não  só  na  igreja, 
mas  também  em  nós  e  em  nossos  lares 
Somos  corpo  vivo  de  Cristo,  com  doutn- 
nas  bíblicas  e  delas  não  podemos  abrir 
mão'  Creio  que,  urgentemenie  precisa- 
mos de  uma  renovação  sadia  e  não  detur- 
pada, maculada  por  modismos,  chavões 
que  tem  "corndo  solto"  no  meio  evangé- 
lico brasileiro,  de  um  modo  geral.  São 
pensamentos  perigosos,  por  não  conterem 
um  compromisso  sério  com  a  Palavra, 
com  nossa  própna  denominação  com  o 
nosso  modo  de  ser  e  de  vivenciar  a  vida 


com  Jesus  Pengosos,  por  estarem  sob  o  "teto 
da  espiritualidade  elevada"',  tendo  preconcei- 
tos com  os  mais  antigos  e  confimdindo  os  mais 
novos  na  fé  Pengosos,  por  não  conhecerem  de 
lalo  e  acima  de  ludo.  a  própria  Palavra,  que  é 
equilibrada,  sensata  e  attianle! 

A  IPI  sofreu  perdas  preciosas  na  década  de 
70  Precisamos  olhar  para  o  passado  e  apren- 
dermos de  fato,  com  ele,  para  o  bem  e  maturi- 
dade de  nossas  comumdades,  sem  ditaduras  e 
sem  exageros,  pois  dessas  coisas  o  mundo  se 
encontra  cheio' 

Que  Deus  nos  oriente  e  nos  ajude  é  minha 
oração 

Lucy  Peizolo 
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BETEL  "  o  querido  Lar  de  sempre 


Ao  longo  da  históna  Betei  vem 
cumprindo  o  seu  minisléno  -  ser  um 
lar  dos  órllos  e  das  cnanças  abando- 
nadas ou  indesejadas  A  outra  virtu- 
de de  Betei  é  estar  aberto  as  transfor- 
mações exigidas  pela  própria 
hist"roia  do  serviço  ã  cnança  em 
nosso  pais.  Podemos  dizer  queaté  hã 
pouco  era  -Betei  -  Lar  da  Igreja 
mas  hoje  podena  ser  chamdo  de 
■  Betei  -  Casa  Lar", 
quer  dizer;  Lar  das 
cnanças  amadas  pela 
Igreja  Nesses  lares 
a  cnança  é  acolhida 
por  um  casal  e  passa 
a  receber  a  cura  de 
muitos  traumas,  al- 
guns oriundos  do 
ventre  materno.  As 
carências  naturais 
dessas  crianças  sâo 
atendidas  no  aspecto 
físico,  emocional, 
intelectual  e  espui- 
tual  Esses  valores 
sâo  passados  de  ver- 
dade na  vida  em  fa- 
mília e  a  familía  é 
uma  cnação  de  Deus 
toda  a  c.ainça  tem  a 
necessidade  e  o  di- 
reito de  ser  criada 
enifamilia  Hoje  não 
se  admite  mais 
amontoar  crianças 
em  um  lugar  onde  o  sabor  da  família 
não  é  sentido  e  vivido  por  todos. 
Quem  sabe  seja  por  isso  que  a  im- 
prensa, falada,  escrita  e  visível  de 
Sorocaba  tem  feito  seguidas  reporta- 
gens dando  apoio  ao  projeto  de  Belel 
Ho|e  as  "Casas  Lares"contam  com  a 
smipatia  da  prefeitura.do  Estado  e 

conhecer  melhor  o  novo  e  quendo 
Betei,  vamos  ouvir  a  sua  diretora: 

OEST:  O  NOVO  BETEL, 
COMO  FUNCIONA? 

CÁSSIA  Atendemos  meninos  e 
merunas  em  ambiente  familiar  com 
mais  oume-nos  12  cn- 
anças em  cada  lar, 
sempre 
reavaliando 
a  situa- 
ção da 
cri- 


ança com  vistas  a  sua  reintegração  na 
sua  família  ou  familia  substituta 
Estamos  usando  os  espaços  físicos 
como  estão,  adaptamos  em  "aparla- 
mento-lar"  com  esperança  de  conse- 
guir espaços  mais  adequados  no  fu- 
turo próximo  Estamos  com  dois  ca- 
sais VILMA  e  OSVALDO.  LUIZ  e 
N4ARINALVA  -  Cada  casal  está 
morando  com  um  grupo  de  crianças. 


O  objetivo  da  Casa-lar  é  acolher 
a  criança  e  lhe  dar  o  apoio  em  todas 
as  área  visando  sua  "cura"e  sua  for- 
mação para  criar  este  ambiente  é 
necessáno  uma  compreensão  da  cn- 
ança e  de  suas  carências  naturais  nos 
aspectos  físicos,  emocionas,  intelec- 
tuais e  espintuais,  Precisa-se  valon- 

7nr  a  fjin^ào  da  FAMÍLIA,  que  é 
umacnaçaodeDtUS  iooa  a  cnan- 
ça tem  a  necessidade  de  ser  criada 
em  família 

OEST:  COMO  FUNCIONA  O 
CURSO  PROFISSIONALIZAN- 
TE PARA  ADOLESCENTES? 

CÁSSIA.  O  curso 
profissionali- 
te  de 
S  i  1  k  - 
Screen 


parceria  com  a  Prefeitura  Municipal 
de  Sorocaba,  Senai  e  Betei  Estamos 
com  uma  oficina  super  bem  equipa- 
da, e  noperiodo  da  manhã  e  da  tarde, 
atendmeos  adolescentes  (meninos  e 
meninas)  vindos  de  Comunidade  de 
Sorocaba  para  aprenderem  a  estam- 
par camisetas, No  momento  estamos 
ministrando  para  65  adolescentes. 
Nosso  objetivo  é  que  outros  cursos 
também  sejam  da- 
dos aqui  em  Betei 
como  Mecàmca  de 
Autos,  Reparador 
de  bicicletas  entre 
outros,  Além  do 
atendimento  para 
adolescentes,  imci- 
aremos  o  curso  de 
Silk-screen  para 
dultos,  onde  estare- 
mos atingmdo  pais 
de  famílias  que  es- 
tejam possivelmen- 
te desempregados. 

OEST:  ESSE 
PROJETO  EVI- 
TA QUE  OS  ADO- 
LESCENTES SE 
TORNEM  "DE 
RUA"? 

CÁSSIA:  Sim  é 
um  proejto  preven- 
tivo. Um  período  o 
adolescente  está  na 
escola,  e  no  outro  ele  passa  no  curso 
O  objetivo  é  que  o  adolescente  esteja 
aprendendo  uma  profissão  e  que  logo 
possa  entrar  no  mercado  de  trabalho, 
ajudando  na  renda  farmliar. 

Nossa  mtenção  também  é  que 
além  da  profissionalização  esses  ado- 
lescentes estejam  recebendo  prmci- 
pios  e  valores  cristãos  para  suas  vi- 
oas.  o  piv-j^to  i  ivvp-,,  porém  temos 
muitos  planos 

OEST:  HOJE.  QUAIS  SÃO 
AS  FONTES  DE  VERBA  DE 
BETEL? 

CÁSSIA  ,  Recebemos  uma  verba 
da  Prefeitura  de  Sorocaba  e  estamos 


fazendoum  convénio  com  o  Governo 
do  Estado. 

Recebemos  também  doações  de 
mães  e  amigos  de  Betei,  da  fPI  e  da 
Comunidade. 

OEST:  POR  QUE  HOJE  TEM 
MENINAS  EM  BETEL? 

CÁSSIA:  Em  consequência  do 
regime  familiar,  agora  nós  não  sepa- 
ramos grupos  de  irmãos  todas  as 
menmas  que  aqui  estão  tóem  seus 
innãoes  juntos. 

É  muito  difícil  para  as  cnanças 
quando  acontece  a  separação  de  ir- 
mãos. Quando  a  família  se  desfaz  os 
innãoes  se  unem  muito  mais, 

OEST:  BETEL  NÃO  PRECI- 
SA MAIS  DA  AJUDA  DAS  IGRE- 
JAS? 

CÁSSIA:  Sem  dúvida.  Nós  con- 
tamos com  as  igrejas, com  a 
comunidade,com  todos  Esse  projeto 
só  poderá  continuar  bem  (possivel- 
mente começaremos  outros  fiituros) 
desde  que  todos  se  interessem  e  se 
conscientizem  das  necessidades 
quetemos  de  atender  as  crianças  ca- 
rentes, abandonadas  e  orfas. 

Sabemos  que  há  muitas  coisas 
para  fazermos  e  contamos  com  ajuda 
e  o  apoio  de  todos. 

Temos  vinficado  que  a  grande 
maiona  das  igrejas  estão  despertan- 
do para  outros  projetos  e  não  têm  o 
Betei  comopnoridade.  Porém, aque- 
les que  amda  nãi  implantaram  seus 
projetos,  lembramos;  as  crianças  de 
Betei  precisam  de  sua  colaboração, 
especialmente  da  tradiconal  oferta 
de  Natal. 

OEST:  PARA  TERMINAR, 
VOCÊ  COMO  DIRETORA,  É  A 
NOVA  SUPER- MÃE  DE  BETEL? 

CÁ331A:  Não  Porque  no  novo 
sistema  cada  cnança  tem  o  seu  pai  e 
a  sua  mãe,  não  havendo  lugar  para 
super-mães.  Betei,  no  passado,  teve 
a  Dona  Hilda  Pio  da  Silveira  que 
prestou  inesquecíveis  serviços  aos 
meninos  de  Betei,  mas  hoje  os  tem- 
pos são  outros 


Conhecendo 
a  diretora  de 
Betei 


CÁSSIACIANO-  Éaatual 
diretora  de  Betei  que  ho)e 
funciona  como "  CASA  LAR* 
Ela  é  membro  do  IPI  de  Plraju- 
SP,  tendo  servido  por  mais  de 
oito  anos  na  ■CASA  DO  BOlvi 
MENINO"  em  Arapongas-PR 

Cássia  vem  liderando 
grandes  transformações  d'= 
Betei  que  hoje  \à  são  vlsívei^ 
para  todas  as  pessoas  que 
trbalham  com  projetos  soci 
ais  no  cidade  de  Sorocabo 

O  Presidente  de  Betei  e 
Presbítero  Azorestámulto  feliz 
com  o  nvo  momento  do  pro- 
jeto e  tem  dado  todo  apoio 
que  Cássio  e  sua  equipe  pre- 
cisam para  comlntiar  com  o 
trabalho. 


Coordenadoria  Nacional  de 

Crianças 


A  Coordenadona  Nacional  de 
Cnanças  continua  firme  em  sua  ca- 
minhada pela  implantação  do  Reino 
de  Deus.  através  do  trabalho  com  as 
cnanças 

Estamos  reunmdo  um  material 
auxiliar  com  sugestões  de  atividades 
para  desenvolvimento,  extra  Escola 
Dominical  (atividades  sociais,  recre- 
ativas) que  será  colocado  á  disposi- 
ção das  coordenadonas  locais 

Colocamo-nos  à  disposição  das 
comunidades  para  "troca  de  ideias", 
esclarecimentos,  onentação,  a  res- 
peito das  coordenadonas  de  cnan- 
ças. 

Brevemente  estaremos  enviando 
conespondência  aos  presbiténos  pro- 


curando informações  das  coor- 
denadonas regionais,  além  de  en- 
contros e  do  Congresso  nacional  que 
serão  realizados  em  datas  futuras. 

Tudo  isso  porque  são  nossas 
metas; 

a)  valorização  da  criança  nas 
nossas  igrejas; 

b)  valorização  daqueles  que  têm 
desemf>enhado  o  serviço  do  Senhor 
através  das  cnanças, 

c)  organização  de  coordenadonas 
nas  localidades  onde  não  existam, 

d)  auxilio,  apoio  e  divulgação 
dos  trabalhos  das  coordenadorias  já 
existentes 

Por  isso,  esperamos  sua  coopera- 
ção, seja  através  de  sua  participação 


efetiva,  ou  de  sugestões  O  seu  inte- 
resse será  sempre  benvindo.  Não  se 
omita,  você  é  muito  importante! 

Diaconisa  Dra.  Miriam 
Ribeiro  Prado  de  Freitas 
Orientadora  Nacional  de  CrUnçv 

Endereço  para  contato: 
Terceira  EPI  de  São  Paulo 
Rua  Joií.  508  -  Brás 
03016-020  -São  PauIo-SP 

Residência; 

Rua  Maria  Gonçalves  Seleiro,  72  - 
Jd  Ester 

05372-060  -  São  PauIo-SP 
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Igrejas  reagem  à 
prostituição 
infantil 


o  crescente  aumento  do  número 
Je  prostitutas  infantis  como  atrativo 
(la  mdústna  do  tunsmo  em  alguns 
países  asiáticos,  mobilizou  a  Uga 
Ecuménica  de  Turismo  Tercciro- 
Mundista,  situada  em  Bangcoc,  que 
constituiu  equipes  para  estudar  esse 
problema  em  Sri  Lanka,  Tailândia  e 
Filipinas. 

Os  primeiros  levantamentos  dei- 
xaram as  equipes  estarrecidas,  pois 
descobriram  que  não  se  tratavam  de 
algumas  centenas,  mas  de  centenas 
de  milhares  de  cnanças  que  são  uti- 
lizadas nessa  prática  exploratóna, 
sob  a  faixada  de  tunsmo  Também 
conslatou-se  que  a  prostituição  m- 
fantii  já  está  em  grande  escala  pela 
índia,  Coreia  e  Taiwan. 

Em  reação  a  tragédia  que  se  aba- 
te sobre  as  crianças  desses  países,  as 
"grejas  da  Ásia,  apoiadas  pelo  Umcef 
e  pelo  Comité  Católico  Internacional 
da  Criança,  montaram  uma  campa- 
nha publicitária  com  o  objetivo  de 
leraiinar  com  a  prostituição  mlantil 
no  tunsmo  asiático  dentro  dos  próxi- 
mos anos 

O  trabalho  das  igrejas  envolve  a 
participação  de  autoridades  e  orga- 
nizações humanitárias  dos  países 
onde  as  crianças  são  prostituídas  e 
dos  países  que  enviam  seus  cidadãos 
com  pretexto  de  fazerem  turismo 

FILIPINAS 

Não  existe  uma  estimativa  preci- 
sa do  número  de  menores  prostitu- 
ías, mas  o  então  florescente  comér- 
cio de  crianças  próximo  das  bases 
militares  norte-americanas,  em 
Olongapo.  foi  reprimido  pelo  gover- 
no que,  no  entanto,  tem  consentido 
no  surgimento  de  outros  centros  na 
região  de  Laguna. 

TAILÂNDIA 

A  fama  de  sexo  fácil  na  Tailândia, 
tem  sido  o  maior  atrativo  para  o 
tunsmo  no  país,  em  especial  de  euro- 
peus, A  prostituição  infantil  come- 
çou em  1 970  e,  segundo  o  governo  as 
prostitutas  com  menos  de  16  anos 

em  número  de  30  mil,  já  a  orga- 
nização Amigos  das  Mulheres  esti- 
ma em  200  mil  crianças. 

SRI  LANKA 

O  grande  número  de  cnanças 
portadoras  de  doenças  venéreas  cha- 
mou a  atenção  da  sociedade  para  o 
problemadapedofilia  Mesmoopaís 
Vivendo  um  periodo  de  guerra  civil, 
'J^  tunstas  pedófilos  não  diminuem 
'  '5  sindicatos  controlam  mais  de  1 0 
■^il  cnanças  na  prostituição,  mas 
•■^nibém  existem  as  que  atuam  inde- 
E^^ndentemente- 


TAIWAM 

A  prostituição  é  livre.  Normal- 
mente, o  tunsta  é  abordado  por  mo- 
torista durante  viagens  de  táxis  A 
maiona  das  cnanças  em  prostituição 
são  nativos  que  migram  das  regiões 
montanhosas. 

ÍNDIA 

Tem  a  maior  incidência  de  pros- 
tituição infantil  do  mundo.  Os  niime- 
ros  oficias  estimam  em  400  mil  o 
número  de  cnanças  que  vendera  seus 
corpos 

■  Em  todos  esses  países,  paralela- 
mente ao  crescimento  da  desagrega- 
ção social  e  da  crinunalidade,  estão 
crescendo  a  laxa  de  suicídio  e  a  dis- 
seminação da  aids.  Muitos  tem  sido 
os  registros  de  casos  de  torturas  e 
mutilações  de  crianças  envolvidas 
em  relacionamentos  sado-masoquis- 
tas- 

Eztrafdo  do  Jomal  Transfonnação 
Ano  V  Julho/ Agosto  1993 


Criança:  um  desafío  de  todos  nós 


Porque  nós,  os  adultos  não  da- 
mos a  devida  importância  às  nossas 
crianças?  t~  '^ez  a  resposta  possa 
ser  resumii  seguinte  frase:  Não 
nos  lembra'  ...  que  um  dia  também 
fomos  criam, ds. 

Quando  penso  nesta  realidade 
da  Igreja  de  oje,  o  nosso  mais  ur- 
gente desaiit)  cslá  no  investimento 
na  crianç.-  .lo  adolescente.  O  vazio 
cultural  que  se  vg  no  mundo  chega  a 
deixar  um  c'  la  de  preocupação, 
pois  invad  greja,  e  com  essa 
invasão,  sut  -m  tesleraunho  indi- 
ferente, se'  u  preocupação  e  sem  com- 
promisso. 

Prezado  If  .or,  precisamos  parar 
nesse  momento  para  refletir  profun- 
damente, e  chegar  a  uma  decisão  era 
favor  de  nossa':  crianças.  Acredito 
que  hoje  não  _stamos  fazendo  nem 
metade  do  que  poderia  ser  feito  em 
benefício  delas. 

Temos  vivido  em  um  mundo 
criado  para  o  adulto,  onde  ele  é  a 
prioridade.  Nossas  escolas  domini- 
cais estão  paradas  no  lerapo,  e  no 
templo. 

Essas  escolas  dominicais  cria- 
das em  sua  origem  para  a  criança 
empobrecida,  é  hoje,  a  escola  dos 
adultos.  No  mundo  do  adulto,  tudo 
pertence  ao  adulto,  não  há  espaço 
para  a  criança;  vejam  era  nossas 
igrejas:  os  melhores  lugares  são  para 
os  adultos,  enquanto  as  crianças  sem- 
pre se  acomodam  no  "qualquer  lu- 
gar serve".  E  com  esse  tipo  de  pen- 


samento o  que  se  pode 
esperar  do  futuro  da 
Igreja?  vivemos  cm 
um  mundo  egoísta, 
que  nos  leva  a  fazer 
apenas  o  trabalho  que 
possa  ter  ura  reconbe- 
ciraenlo  pessoal,  O 
trabalho  cora  as  cri- 
anças nem  seraprc  é 
reconhecido  pelos  ho- 
mens, e  por  isso  raui- 
las  vezes  as  crianças 
não  têra  um  profes- 
sor que  estuda  e  leva 
a  sério  essa  missão; 
cada  dia  tem  um  pro- 
fessor diferente  por- 
que o  professor  da 
escola  dominical  foi 
"viajar"  ou  "perdeu 
a  hora".  Que  tipo  de 
atenção  temos  dado 
às  crianças  em  nossa 
vida  cristã?  Temos 
pelos  menos  orado 
por  elas?  A  criança  não  precisa  ser 
lembrada  apenas  em  outubro;  ela 
precisa  ser  lembrada  todos  os  dias 
com  atenção,  carinho,  oração  e  prin- 
cipalmente com  o  ensino  da  Palavra 
de  Deus  e  atendimento  das  suas  ne- 
cessidades básicas. 

A  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil,  deve  refletir  sobre  o 
urgente  desafio  que  representa  hoje 
cm  nossa  igreja:  a  atenção  à  criança. 
Colocá-la  no  seu  devido  lugar,  para 


que  ura  dia,  ela  possa  lembrar  a 
importância  que  a  escola  dominical 
e  os  seus  professores  tiveram  para  a 
sua  conversão  c  crescimento  espiri- 
tual. 

"Instrue  a  Criança  no  caminho 
que  deve  andar,  e  até  quando  enve- 
lhecer não  se  desviará  dele"  Pro- 
vérbios 22.6 

Da  redação 
Mounir  Kamal  Ghobiiat 


Estágios  do  desenvolvimento  infantil 


Antes  de  descrever  os  estágios 
do  desenvolvimento  infantil,  gosta- 
ria de  introduzir  algumas  idéías  que 
me  ocorrem,  quando  penso  em  crian- 
ças. 

Não  podemos  nos  esquecer  de 
que  existe  irnia  situação  de  relevante 
importância,  que  diz  respeito  ao  nas- 
cimento. 

Sabemos  que,  a  partir  do  nasci- 
mento, ou  até  mesmo  antes  disso,  o 
bebé  é  mfluenciado  pela  qualidade 
das  reações  da  mãe  á  sua  presença  e 
às  suas  comunicações  Cada  bebé  é 
uma  "pessomha"  singular,  através 
da  qual  a  mãe  e  o  pai  terão  que 
aprender  tudo  de  novo,  não  impor- 
tando quantos  filhos  já  tenham  tido 
antes. 

Os  pontos  selecionados  como 
pontos  do  desenvolvimento  infantil 
não  abrangem  todos  os  aspectos  do 
desenvolvimento  da  personalidade, 
e  não  têm  a  intenção  de  apresentar 
normas  de  educação  Referem-se  a 
muitos  dos  questionamentos  e  senti- 
mentos que  acontecem,  no  intenso 
relacionamento  da  cnança  com  os 
pai  se  com  o  mundo  ao  seu  redor  Não 
existe  melhor  cntério  objetivo  para  o 
desenvolvimento  humano,  do  que  o 
cnténo  afetivo,  isto  é,  o  comporta- 
mento do  indivíduo  em  relação  aos 
seus  objetos  de  amor 

Portanto,  as  observações  que  aqui 


farei  estão  longe  da  idéia  de  conside- 
rar o  desenvolvimento  da  cnança  em 
termos  de  "nomialidade",  mas  sim 
de  encará-la  como  "pessoa" 

1  -  A  Criança  Nasceu,  dando 
início  à  fimção  materna  e  paterna. 

Acontece,  da  noite  para  o  dia, 
tomaimo-nos  pai  e  mãe.  função  essa 
que  nos  permite  crescer,  por  meio  da 
expenèncía  e,  até  mesmo,  através 
dos  erros  que  praticamos, 

A  experiência  de  nossa  iníancia, 
com  nosso  pais,  fornece  "reservas" 
básicas  para  a  nossa  conduta  com  os 
filhos.  Os  filhos,  por  outro  lado,  po- 
dem ser  até  muito  úteis,  no  sentido 
de  nos  mostrar  quando  os  estamos 
ajudando  ou  nâo  a  se  desenvolverem 

Cada  Criança  possuí  um  capaci- 
dade própna  de  amar,  aproveitar  a 
vida  e  se  relacionar  com  outras  pes- 
soas. Devido  a  essa  mdividual idade, 
devemos  estar  preparados  para  apren- 
der com  cada  uma  delas,  compreendê- 
las  e  interpretar  suas  necessidades. 

Um  olhar  mais  atento,  voltado  a 
criança  que  cresce  em  nossa  familia, 
far-nos-á  concluir  que  ninguém  con- 
segue vivenciar  esse  relacionamen- 
to, sem  conflitos  entre  pais.  irmãos  e 
irmãs.  Por  outro  iado,  percebemos 
que  essas  lutas  com  omundo  externo 
podem  ajudar  a  criança  a  encarar  c 


vencer  conflitos  dentro  de  si  mesma. 
Quando  a  criança  consegue  lutar 
com  seus  problemas,  que  vão  apare- 
cendo em  cada  fase  da  vida,  ela  ad- 
quire confiança  e  passa  apreciar  a 
própna  vida  No  entanto,  por  vezes, 
os  conllitos  são  fortes  demais  e  cau- 
sam uma  tensão  excessiva.  Então, 
seriamos  desatentos  em  nossa  fun- 
ção de  pais,  se  não  procurássemos 
compreender  nossos  filhos,  ao  sen- 
tirmos neles  sinais  de  infelicidade  ou 
falhas  em  seu  desenvolvimento. 

Parece-me  importante  ter  em 
mente  -  e  isto  pode  nos  poupar  de 
termos  sentimentos  de  orgulho  ou  de 
culpa  irreal  ou  mútil,  que  ao  tentar- 
mos criar  nosso  filhos  da  melhor 
maneira  possível,  estaremos  lidan- 
do, desde  o  início,  com  seres  huma- 
nos individuais,  com  um  potencial 
que  podemos  incentivar  e  gradual- 
mente ajudar,  na  conquista  de  seus 
próprios  objetivos.  Em  outras  pala- 
vras, nunca  devemos  mcentivá-los  a 
realizar  "criações"  nossas,  molda- 
das á  nossa  vontade  A  ajuda  que 
podemos  dar  depende  de  nossos  pró- 
prios recursos  e  será  mais  ou  menos 
efetiva,  de  acordo  com  a 
conscientização  que  tivermos  sobre 
nós  mesmos 

Para  podermos  falar  sobre  está- 
gios do  desenvolvimento  infantil  sob 


o  ponto  de  vista  psicológico,  lemos 
que  ter  em  mente  que  um  bebé  não  é 
somente  um  ser  que  necessita  de 
cuidados  fisicos,  ou  mesmo  um  "con- 
junto de  reflexos"  que.  ao  chorar 
esteja  somente  'exercitando  seus 
pulinões"  O  bebé  é  um  ser  que. 
desde  o  primeiro  momento,  já  possui 
sentimentos  os  quais,  de  alguma  for- 
ma, já  interagem  com  o  meio  que  o 
cerca 

Gostana  de  dividir  a  exposição 
era  duas  partes: 

-Al*  consistiria  nos  estágios  do 
desenvolvimento  infantil,  do  ponto 
de  vista  intelectual 

-  A  2',  nos  estágios  do  desenvol- 
vimento infantil,  do  ponto  de  vista 
emocional. 

Esta  divisão  é  didálica,  pois  as 
duas  hnh  as  de  desenvolvimento  ocor- 
rem juntas,  uma  se  apoiando  na  ou- 
tra. 

Prof  Blenda  Sueny  M.  de 
Oliveira 

Atençio:  Caso  o  irmão  queira 
recebera  palestra  onde  o  articulista 
aborda  as  quatro  fases  do  desenvol- 
vimento da  chança:  oral.  anal.  fálica 
e  genital,  basta  solicitar  por  carta 
ou  telefonar  que  a  redação  de  "O 
ESTANDARTE"  estará  lhe  envian- 
do. 


.OUTUBRO/l< 


IPl  de  Ipaussu  comemora  seu 
6-  aniversário 


Primeira  IPI  de 
Londrina,  rumo  ao  2003 


No  dia  r  de  agos- 
to passado,  a  IPI  de 
Ipaussu  comemorou  o 
seu  6°  aniversário  de 
organização  eclesiás- 
tica. A  história  desta 
Igreja  nos  traz,  os  pla- 
nos de  Deus  na  vida  do 
seu  povo.  Com  a  che- 
gada em  Ipaussu  do  Dr. 
Rubens  Barbosa  Mar- 
tins e  sua  esposa 
Elòisa  Costa  Martins, 
para  exercer  o  seu  tra- 
balho profissional  na 
área  de  odontologia, 
Deus  foi  abrindo  as 
portas  para  o  micio  de 
sua  obra  em  nossa  ci- 
dade Em  pequeno  histórico  pode- 
mos dizer  que: 

-  Em  1953  realizou-se  um  culto 
na  casa  dos  referidos  irmãos,  por 
ocasião  do  balizado  de  sua  filha  Lú- 
cia Helena,  com  a  presença  de  cindo 
pastores:  Revs,:  José  Coelho  Ferraz, 
Moisés  de  Aguiar  Filho,  Genésio 
Boa  Morte,  Naphtali  Vieira  Jr  e 
Celso  Soares  da  Silva. 

Com  a  regularidade  dos  cultos 
após  este  trabalho,  em  26/1 1/54.  por 
ocasião  do  falecimento  do  Sr  Afonso 
Costa,  sogro  do  Dr  Rubens,  o  Rev 
José  Coelho  Ferraz,  então  pastor  da 
IPI  de  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo. 
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durante  o  oficio  religioso  declarou 
como  instalado  o  trabalho  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  em 
Ipaussu,  com  a  realização  dos  cultos 
no  mesmo  local  Com  o  crescimento 
do  trabalho  em  agosto  de  1956,  foi 
consagrado,  o  primeiro  recinto  pró- 
prio para  as  reuniões.  Entretanto,  em 
23  de  janeiro  de  1977.  realizou-se  a 
consagração  do  novo  templo  sob  o 
pastorado  do  Rev  Mauro  Fernandes 
Pacheco  Sentindo  a  necessidade  de 
organização  em  Igreja,  já  no  pastorado 
do  Rev  Melquesedeque  Brondi,  em 
1 "  de  agosto  de  1 977.  o  então  Presbi- 
tério de  Botucatu,  levou  a  Congrega- 


ção Presbiteriana  Inde- 
pendente de  Ipaussu  ã 
qualidade  de  Igreja  Or- 
ganizada. 

Damos  graças  ao 
Senhor  pelos  pastores 
que  colaboraram  na  sua 
caminhada  durante  o 
pertodo  de  Congrega- 
ção, tais  como;  José 
Coelho  Ferraz,  Alcides 
Correa  de  Morais,  An- 
tômo  Alvarenga,  Alírio 
Camilo,  Mário  Penha, 
Adão  Carlos  Organo, 
Melquesedeque  Brondi 
Já  organizada,  conta- 
mos com  a  colaboração 
do  Rev,  Ademar  Rega- 
to, e  atualmente  com  o  Rev.  Silas  de 
Oliveira,  O  seu  atual  Conselho  está 
assim  constituído:  Rev,  Silas  de  Oli- 
veira, Presbs,  José  Luiz  Ferraz  de 
Andrade,  José  Álvaro  Sartori  e  Wil- 
son Sahade. 

Sabemos  que  a  caminhada  é  lon- 
ga e  que  as  bênçãos  de  Deus  estão 
reservadas  paraoseu  povo.  Comeste 
objetivo  agradecemos  ao  Senhor  pela 
existência  de  sua  Igreja  em  nossa 
cidade,  porque  ela  será  sempre  um 
pKjlo  de  proclamação  do  Evangelho 
de  Jesus  Cristo,  aqueles  que  amda 
não  o  conhecem, 

Rev.  Silas  de  Oliveira 


A  missão  da  igreja  de  Cristo  é 
viver  em  unidade  para  que  o  mundo 
creia  no  pai.  Essa  é  a  oração  que  o 
próprio  Jesus  faz  em  favor  dos  seus. 
(João  17-21) 

á}uando  uma  igreja  está  unida 
risto.  ela  se  toma  agente  trans- 
formador na  sociedade.  Muitas  ve- 
zes, os  cristãos  esquecem  da  ordem 
de  Jesus:  "IDE"  Durante  anos  a 
alienação  foi  um  constante  no  meio 
evangélico. 

Mas  Deus  está  levantando  o  seu 
povo  com  uma  visão  do  reino  que 
não  consiste  em  palavras  mas  em 
poder  O  Espirito  Santo  tem  movido 
a  igreja  para  a  obra  poisaBibIta  diz 
que  a  fé  sem  obras  c  morta.  (Tiago 
2.7). 

O  Projelo  2003 foi  uma  mela  que 
a  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil  estabeleceu  para  o  seu 
centenário.  Tem  como  alvo  a  identi- 
dade, a  unidade  e  o  crescimento  da 
igreja  como  um  todo.  Dentro  desta 
proposta,  a  l  °  Igreja  Presbiteriana 
Independente  de  Londrina  teve  como 
base  o  Projeto  Jubileu  por  ocasião 
do  cinquentenário  da  igreja  local.  O 
desafio  lançadofoi:  "um  crescimen- 
to com  dimensões  integrais  para  a 
igreja,  em  qualidade  de  vida.  em 
comunhão  e  em  quantidade. 

Em  prática  -Já  faz  quatro  anos 
que  a  semente  foi  plantada  e  é  possí- 
vel constatar  os  resultados  obtidos 
até  agora.  No  dia  6  de  dezembro  do 
ano  passado  foi  organizada  mais 


uma  Igreja  Presbiteriana  Indep^ 
dente  que.  já  é  a  oitava  emLondnn 

O  Templo  está  localizado  em  \ 
bairro  da  zona  sul  da  cidade, 
de  8  Km  do  centro.  A  região  pos 
aproximadamente  50  mil  habiiaa} 
e  é  um  campo  fértil  para] 
evangelismo. 

A  principio  a  igreja  linha 
membros,  e  em  quatro  meses 
número  aumentou.  Hoje  são  no  te 
WSmembros.  80 adultos e 23 mi 
res.  O  conselho  é  constituído 
quatro  presbíteros  e  a  mesa  diaa 
por  cinco  diáconos,  com  visla  à  k 
çào  de  novos  oficiais. 

Dia  18  de  abril  foi  aprovado\ 
assembléia  o  primeiro  projeto  ap 
sentado  pelo  conselho,  a  ampii 
do  templo.  A  arrecadação  do  m 
março  foi  aproximadamente  U 
dólares.  O  valor  é  proporcionai 
número  de  membros  e  à  renda  méi 
dos  dizimistas. 

A  igreja  está  em  plena  ativiàa 
com  cultos,  escola  dominical, 
gramação  de  jovens.  Os  depar 
mentos  de  senhoras,  infantil, 
adolescentes  e  jovens  também  t 
em  funcionamento.  A  comunida 
conta  com  o  auxilio  de  dois  semin 
ristas.  A  visão  para  o  futuro  é 
envolvimento  cada  vez  maior 
"Missões". 

Vanessa  Sene  Car 
Ministério  de  Comunica 
IPIdeLonL 


Terceira  IPI  de  Bauru  prepara  a 
comemoração  dos  seus  20  anos 


Notícias  da  IPI  de  Piracicaba 


"Com  efeito  grandes  coisas  fez  o  Senhor 
por  nós  por  Isso  estamos  alegres"  Salmos 
126.3 

A  3-  IPI  de  Bauru  está  se  preparando  para 
a  comemoração  do  seu  20*  ano  de  organiza- 
ção, que  se  tíará  no  dia  31/03/94.  Está  locali- 
zada no  coração  do  Parque  Vista  Alegre,  Gra- 
çasao  Attíssimo.  é  uma  igreja  iovem  florescen- 
te no  vigor  de  seus  vinte  anos, 

ConitítulçSo  em  igreja 

Foi  constituída  em  igreia  no  dia  31/03/74 
sendo  o  seu  primeiro  pastor  o  Reverendo 
Attilio  Fernandes,  que  permanece  até  hoje 
pastoreando  a  Igreja  ■  No  momento  o  seu 
conselho  compõem-se  de  oito  oficiais 
presbíteros,  a  sua  mesa  diaconal  com  quatro 
diaconisasetrêsdiáconos  A  Escola  Dominical 
conta  com  duzentos  alunos  matriculados,  To- 
dos  os  departamentos  organizados  e 
estruturados  para  o  pleno  desenvolvimento  da 
Igreia. 

O  Crescímanto  e  os  trabalhos,  fioje 

Desdeo  inícioa  3'  IPI  de  Bauru  experimen- 
tou com  a  bênção  de  Deus  o  seu  crescimento. 
Se  todos  os  membros  permanecessem,  lería- 
mos mais  de  quatrocentos  membros  A  igreia 
tem  no  momento,  cinco  pontos  de  estudos 
bíblicos  e  oração  que  funcionam  às  terças- 
felras  às  20:00  horas,  Temos  uma  congrega- 
ção em  uma  vila  de  Bauru  funcionando  sob  a 
liderança  leiga  com  trabalhos  regulares 

Deus  tem  se  manifestado  ricamente  tam- 
bém no  campo  material.  No  momento,  a  Igreja 
está  sendo  ampliada  para  mais  cem  lugares, 


pois  especialmente  aos  domingos  não  fiá  luga- 
res suficientes  para  acomodar  o  povo.  Estamos 
construindo  o  salão  Social  "Dr.  Horácio 
Frederico  Pyles"  em  homenagem  ao  grande 
colaborador  do  trabalho,  de  saudosa  memória. 
Estamos  construindo  também,  a  sala  do  con- 
selho, sala  para  o  departamento  de  música, 
construção  e  instalação  da  cozinha  e  constru- 
ção de  saías  para  a  Escola  Dominical.  Já  cons- 
truímos os  sanitários  para  atender  plenamente 
às  necessidades  da  Igreja. 

Departamentos  e  sociedades  internas 

1)  A  escola  Dominical,  com  frequência 
razoável  cobrindo  todas  as  faixas  etárias  com 
duzentos  alunos  matriculados. 

2)  Coordenadorla  de  adultos, 
Cooraenadorla  de  |ovens  adolescentes.  O  mi- 
nistério de  louvor  da  igreja  bem  desenvolvido, 
tem  prestado  excelente  trabalho  Por  falta  de 
espaço,  o  Deparlamento  Juvenil  está  em  fase 
de  organização,  mas  no  quinto  domingo  o 
trabalho  esta  totalmente  sob  a  responsabilida- 
de de  nossas  crianças  que  cantam,  dão  teste- 
munhos, etc. 

Os  trabalhos  regulares  da  Igrejas  incluem: 

-  Cultos  aos  domingos  e  quintas-feiras  às 
19:30  horas. 

-  Escola  Dominical  às  9:00  horas  após, 
mela  hora  de  reunião  de  oração: 

■  Reunião  de  oração  às  terças  e  quartas- 
leiras,  no  período  da  tarde  pelo  grupo  de 
intercessão,  às  segundas-teiras  pelos  adultos 
e  aos  sábados,  trabalhos  especiais  sob  a  res- 
ponsabilidade das  coordenadorias 

Rev.  Attilio  Fernandez 


O  trabalho  da  nossa  Igreja  em  Piracicaba 
começou,  provavelmente,  em  1 9 1 7  na  casa  do 
innâo  Paulo  Costa,  com  o  falecmienlo  deste, 
o  trabalho  continuou  na  casa  do  umão  Lázaro 
Pedroso  do  Amaral. 

Resumindo,  podemos  dividir  o  trabalho 
da  IPI  de  Piracicaba  em  três  fases; 

PRIMEIRA  -  Primeira  fase  foi  consdTiído 
e  inaugurado  o  primeiro  templo,  no  dia  1 5  de 
setembro  de  1 923  portanto,  há  70  anos;  sendo 
a  cerimónia  presidida  pelo  Rev,  Alfredo  Borges 
Teixeira,  impossibilitado  de  comparecer,  o 
pastor  do  campo,  Rev,  Epammondas  Melo  do 
Amaral .  O  coro,  regido  pelo  irmão  Antônio  de 
Abreu  apresentou  os  segumtes  hinos:  "Conta 
as  Bênçãos"  ( 529),  com  gratidão  a  Deus  pelas 
grandes  bênçãos  concedidas  aos  seus  servos, 
Dedicação  de  Uma  Casa  de  Oração"  (263), 
apropnado  para  a  significativa  data,  "Um 
Pendão  Real"  (255),  apontando  o  baluarte  da 
nossa  Denominação 

SEGUNDA  -  Durante  o  decorrer  de  mui- 
tos anos  o  trabalho  foi  mantido  como  Congre- 
gação, vindo  a  se  organizar  Igreja  em  Janeiro 
de  1969  Nesla  segunda  fase,  a  partir  de  1975, 
liderada  pelo  Rev  Alcides  Carlos  de  Olivei- 
ra, a  Igreja  começou  a  crescer.  Em  1981  foi 
construído  e  inaugurado  o  templo  atual ,  tendo 
passado  juntamente  com  as  suas  dependênci- 
as da  Escola  Dominical,  por  alguns  melhora- 
mentos, mclusive,  troca  de  mobiliário. 

TERCEIRA  -  Estando  no  sexto  ano  do 


nosso  segundo  pastorado,  adquirimos  uma  c 
que  foi  ampliada  como  residência  pasto 
para  que,  no  próximo  ano,  já  possa  ter  o  i 
pastor  residente,  conforme  teve  nos  qu 
pastorados  anteriores  ao  nosso.  Desde  o  i 
do  trabalho  nesta  cidade,  passaram  por  aquij 
seguintes  pastores: 

Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira;  Rev,  Orla 
Ferraz;  Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella; 

Rev.  Antônio  Correa  Rangel  de  Alvare 
Rev.  Sérgio  Poggetti;  Rev,  Alcides  C 
Olviera;  Rev.  Laudelino  de  Abreu  Alvart 
Rev.  Elias  Franco  de  Campos;  Rev 
Gonçalves,  Rev. Erasmo  Prestes  de 
Rev.Silas  Paulo  Souza  Costa;  Rev.  João  I 
Ferreira;  Rev.  Rogério  Lourenço  Ferreira,  I 
Samuel  C .  Ladeira,  sendo  residentes,  some 
os  quatro  anteriores  a  nós,  Durante  o  dccti 
pastorado  desta  lista  o  pastor  saiu.  dividixio 
rebanho  e  fundando  uma  igreja  autónoma. 

Agradecemos  a  Deus  pela  comemora 
do  septuagésimo  amversário,  ocorrido  no  i 
1 9  de  setembro  de  1 993  quando  o  púlpito 
ocupado  pelo  Rev.  Osmar  Menezes  Pires, 
lizando  um  trabalho  de  notável  vibração  • 
ritual.  Com  corações  gratos  comemoramosí 
data,  todavia,  confessando  a  nossa  indolênú 
pois  em  Piracicaba  somos  apenas  uma 
da  nossa  denominação,  quando  a  semelha 
de  outrasjá  devíamos  ser  pelo  menos,  > 
três.  Que  Ele  nos  perdoe  e  brevemente 
conceda  mais  esta  bênção  para  a  honra  e  gií 
do  Santo  Nome  Dele.  Amém. 

Samuel  C.  Lad' 


o  ESTANDARTE  -  OUTUBRO/ 1993 


Rev. 

Epaminondas 
Melo  do 
Amaral 


0 

■0 


Uma  vida  centenária 


Este  número  de  "O  Estandarte"  traz  um  Suplemento  Especial 
sobre  o  Rev.  Epaminondas  Melo  do  Amaral.  É  parte  das  homenagens 
que  prestamos  a  ele  quando  comemoramos  o  seu  I  Centenário  de 
Nascimento  ocorrido  a  2  de  outubro  próximo  passado.  Além  desta 
publicação,  dois  eventos  marcaram  as  celebrações  de  seu  centenário: 
o  relançamento  de  seu  livro  "O  PROTESTANTISMO  E  A  REFOR- 
MA" em  solenidade  própria  acontecida  na  noite  de  2  de  outubro,  as 
20  horas  no  salão  social  da  Primeira  Igreja  em  São  Paulo,  e  o  culto 
do  dia  seguinte,  3  de  outubro,  no  templo  da  mesma  onde  com 
gratidão  a  Deus  recordamos  a  vida  e  ministério  de  tão  ilustre  e 
humilde  servo  de  Deus. 

A  presente  publicação  constitui,  portanto,  um  terceiro  momento 
dessa  comemoração,  e  é  uma  forma  de  compartilhá-la  com  toda  a 
Igreja  Independente  e  com  o  evangelismo  brasileiro,  pois,  como  se 
poderá  perceber  através  destas  páginas,  o  Rev.  Epammondas.  em  sua 
vida  e  ministério,  transcendeu  em  muito  os  estreitos  hmites 
denominacionais.  .   i-j  i 

O  Rev.  Epaminondas  perteceu  à  segunda  geração  de  lideres  dc 
uma  Igreja  formada  aos  pés  de  Eduardo  Carlos  Pereira  e  Remigio  de 
Cerqueira  Leite.  Personalidade  atraente,  homem  de  hábitos  simples 
e  modestos,  portador  de  uma  rica  e  sólida  formação  humanisUca  c 
vocacionado  para  o  ministério.  Destacou-se  como  pastor,  professor. 


teólogo,  jornalista  e  escritor.  Nos  textos  que  se  seguem  algumas 
dessas  facetas  são  lembradas  e  comentadas  por  membros  de  sua 
própria  família;  por  um  artigo  de  seu  colega  e  contemporâneo  Rev. 
Dr.  Sedi  Ferraz  publicado  no  jornal  "Cristianismo"  quando  do 
passamento  do  Rev.  Epaminondas  por  um  texto  do  Rev.  Mendon<.a. 
estudioso  do  protestantismo  brasileiro  e  que  ocupa  no  Instituto 
Ecuménico  de  Pós^raduação  em  Ciências  da  Religião  a  cátedra  que 
leva  o  nome  do  homenageado;  e,  finalmente  um  texto  da  lavra  do 
próprio  Rev.  Epaminondas  -  um  sennáo  publicado  na  revista  de 
religião  "UNITAS"  da  qual  foi  incansável  colaborador  -  com  o 
sugestivo  tíuilo  "Glcrioso  Parêntese". 

É  uma  maneira  de  colocarmos  os  nosso  leitores  em  contacto 
direto  com  uma  amostra  de  suas  idéias  e  seu  estilo. 

Pessoalmente,  tive  o  privilégio  de  ser.  por  dois  anos,  seu  aluno  em 
nosso  Seminário.  Foi  tempo  e  oportunidade  bastante  para  admira-lo 
e  ser  por  ele  influenciado  e  Inspirado.  Sou  grato  a  Deus  por  este 
privilégio  que  tenho  hoje.  e  como  presidente  do  Supremo  Concilio 
da  IPl  do  Brasil  de,  ao  ensejo  de  seu  centenário  de  nascimento, 
conti  ibuirfwra  fazei  jusli^T*  lecuperandoe  resgatando  perante  nossa 
Igreja  a  vida.  obra  e  ministério  de  um  de  seus  mais  ilustres  filhos  -  o 
Rev.  Epaminondas  Melo  do  Amaral.  . 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 


o  ESTANDARTE  -  OUTUBRO/1993 
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Cátedra 

Rev.  Epaminondas  Melo  do  Amaral 


Instituto  Ecuménico  de  Pós-Gradua- 
ção  em  Ciências  da  Religião,  que 
funciona  como  um  dos  cursos  de  pós- 
graduação  do  Instituto  Metodista  de 
Ensino  Supenor  de  São  Paulo,  desti- 
na-se  a  formar  pòs-graduados  nos 
níveis  de  mestrado  e  doutorado  e  localiza-se  no 
bairro  de  Rudge  Ramos,  em  São  Bernardo  do 
Campo-SP,  Acadêmicamente  está  inserido  no 
complexo  de  cursos  do  IMS  e  está  sujeito  ás 
normas  e  autondades  nele  instituídas.  No  en- 
tanto, o  lEPG-IMS  possui  peculiaridades  que 
devem  ser  explicadas,  pnncipalmente  no  senti- 
do de  ser  a  entendida  a  presença  nele  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente. 

Em  1 976,  a  Faculdade  de  Teologia  da  Igreja 
Metodista  criou  um  curso  de  mestrado  em  Teo- 
logia que,  em  1979,  passou  a  fazer  parte  do 
Centro  de  Pós-Graduação  do  IMS  ao  lado  de 
outros  ciu^sos  de  pós-graduação.  O  então  Diretor 
Geral  do  IMS.  Rev,  !>,  Benedito  de  Paula 
Bittencourt,  entendeu  que  o  Curso  de  Pós-Gra- 
duação  em  Ciências  da  Religião  não  interessava 
somente  a  uma  igreja  em  particular,  mas  seus 
objetivos  atingiam  interesses  e  necessidades  de 
outras  igrejas  evangélicas.  Convidou,  então, 
representantes  de  diversas  igrejas  para  formar 
um  conselho  Ecumêmco  polarizador  dos  inte- 
resses e  ideais  delas  na  formação  de  lideranças 
e  pessoal  docente  para  suas  escolas  de  teologia. 
Entre  os  lideres  que  atenderam  ao  convite  esta- 
va o  Rev  Abival  Pires  da  Silveu-a  que,  desde 
1989,  preside  o  hoje  chamado  Conselho 
Ecumêmco  de  Pós-Graduação  em  Ciências  da 
Religião,  composto  por  delegados  de  oito  igre- 
jas, a  saber:  Igreja  Metodista,  Igreja  Evangélica 
de  Confissão  Luterana  no  Brasil,  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  Igreja 
Presbitenana  Umda,  Igreja  Cnstâ  Refonnada, 
Igreja  Evangélica  Reformada,  Igreja  Episcopal 
Anglicana  e  Igreja  Adventista  do  Sétimo  dia. 
Têm  comparecido  às  reuniões  do  Conselho,  a 
convite  do  Sr,  Presidente,  na  qualidade  de  ob- 
servadores, representantes  da  Igreja  Evangélica 
Luterana  do  Brasil.  Além  do  apoio  espiritual  e 
material  dado  por  essas  igrejas  ao  nosso  Institu- 
to Elas  lhes  dão  um  perfil  ecumêmco  muito 
salutar  e  importante,  A  fraternidade  e  a  coope- 
ração muitas  vezes  desejadas  e  tentadas  entre  as 
igrejas  brasileiras,  consolida-se  cada  vez  mais 
no  lEPG-IMS. 

Mas,  não  é  somente  no  Conselho  que  a 
ecumenicidade  está  presente  Ela  se  concretiza 
no  corpo  docente  assim  como  no  discente.  Te- ' 
mos  professores  de  diversas  igrejas  e  alunos  de 
quase  todas,  tanto  do  Brasil  como  do  exterior,  A 
Igreja  Presbitenana  Independente  tem  onze  es- 
tudantes no  lEPG-IMS  Dado  curioso  é  a  pre- 
sença de  dezenove  estudantes  católicos,  o  que 
acentua  ainda  mais  o  traço  ecuménico  da  bisti- 
tuição- 

O  lEPG-IMS  oferece  quatro  áreas  de  con- 
centração, ou  de  estudos,  sendo:  Bíblia,  Teolo- 
gia e  História,  Ciências  Sociais  e  Religião  e 
Teologia  Prática,  ou  Pastoral  Já  formou  mais  de 
cmqOenta  mestres  e  um  doutor  Dentre  os  da 
Igreja  Presbitenana  Independente,  seis  já  con- 
quistaram o  grau  de  mestre  em  Ciências  da 
Religião,  estando  outros  em  vias  de  obtê-lo  Um 
está  cursando  o  doutorado  Estes  resultados 
mostram  a  correspondência  do  ÍEPG-IMS  ao 
apoio  que  tem  recebido  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente 

O  titulo  destas  notas  é  "Cátedra  Rev 
Epammondas  Melo  do  Amaral",  o  que  justifica 
as  informações  acima,  vez  que  essa  Cátedra  é 
componente  do  sistema  de  cátedras  do  lEPG- 


IMS,  Realmente,  aparticipaçãoefetiva das  Igre- 
jas no  histituto,  entre  outras  coisas,  passa  pela 
manutenção  de  professores  por  elas  subsidia- 
dos A  manutenção  de  cursos  de  Pós-Graduação 
em  instituições  universitárias  privadas  ou 
confessionais  é  extremamente  cara  e,  por  isso.  o 
nível  nacional  e  internacional  atingido  pelo 
EPG-IMS  só  pôde  ser  possível  com  a  ajuda  das 
igrejas  nacionais  e  de  instituições  internacio- 
nais ecuménicas  que  apoiam  o  ensmo  teológico, 
A  Igreja  Presbiteriana  hidependente,  que  já 
vinha  dando  apoio  material  aos  seus  membros 
que  estudavam  no  lEPG-IMS,  resolveu  manter 
também  um  professor,  entrando  no  sistema  de 
cátedras  Assim,  em  1986,o  Rev.  Abival  Pires 
da  Silveira,  então  presidente  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente,  o  Presb,  Naur  do 
Vale  Martins,  Presidente  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  o  Prof  Julio  de  Santa  Ana,  então 
coordenador  do  EPG-IMS,  e  o  Prof  Anísio 
Pereira,  Diretor  Geral  do  Instituto  Metodista  de 
Ensino  Superior,  firmaram  um  convénio  pelo 
qual  a  IPI,  através  da  fundação,  manteria  um 
professor  reformado  á  frente  de  uma  cátedra. 
Deveria  ser  dado  um  nome  a  essa  cátedra,  e  o 
que  veio  á  tona  imediatamente  foi  o  do  Rev. 
Epaminondas  Melo  do  Amaral .  Foi  uma  escolha 
feliz  e  muito  justa  porque  o  Rev,  Epaminondas 
Melo  do  Amaral,  um  dos  mais  ilustres  ministros 
da  IPI,  representa  hisloncamente  mais  lidmto 
pioneirismo  no  movimento  de  cooperação  entre 
as  igrejas  evangélicas  no  Brasil  companheiro 
que  foi  o  Rev.  Erasmo  Braga.  Foi  o  primeiro 
secretário  geral  da  Confederação  Evangélica  no 
Brasil,  onde  pode  por  em  prática  os  seus  ideais 
de  cooperação. 

Mas,  o  movimento  de  cooperação  era  o 
máximo  que  se  podia  por  em  prática  na  época, 
assim  mesmo  diante  de  muita  resistência.  Con- 
tudo, além  de  homem  de  ação.  o  Rev, 


Epaminondas  era  um  homem  de  pensamento. 
Para  ele,  a  divisão  do  protestantismo  em  inúme- 
ras igrejas  era  um  verdadeiro  escândalo  e  defen- 
dia com  ardor  o  '^lnionismo",  isto  é,  a  união 
orgânica  das  igrejas  como  resgate  do  corpo  de 
Cristo, 

Entre  os  diversos  livros  escritos  pelo  Rev. 
Epaminondas  Melo  do  Amaral,  destacam-se  o 
O  Magno  Problema,  publicado  em  1934,  ano 
de  fimdação  da  Confederação  Evangélica  do 
Brasil,  e  O  Protestantismo  e  a  Reforma,  sem 
data,  mas  sem  dúvida  publicado  em  princípios 
dos  anos  60,  Nestes  dois  trabalhos,  com  rele- 
vância no  primeiro,  o  Rev.  Epammondas  trata 
com  msistência  e  erudição  do  tema  que  o  apai- 
xonava: a  fragmentação  do  protestantismo  e  a 
necessidade  de  sua  umão  para  contornar  o  es- 
cândalo da  sua  fragmentação, 

para  terminar,  ninguém  melhor  do  que  o 
Rev.  Epaminondas  Melo  do  Amaral  para  em- 
prestar seu  nome  a  uma  cátedra  num  Instituto 
Ecumêmco,  ele  que  foi  pioneiro  do  espírito  e  da 
prática  ecuménica  no  protestantismo  brasileiro. 
Ao  dar  seu  nome  ã  Cátedra  já  homenageamos 
sua  memóna  no  dia  a  dia  do  nosso  trabalho 
docente  no  EPG-IMS  e  agora,  com  redobrada 
alegria,  associamo-nos  às  homenagens  que  lhe 
são  prestadas  pela  passagem  do  seu  centenário 
de  nascmiento.  Designado  para  ser  o  primeiro 
ocupante  da  "Cátedra  Rev  Epammondas  Melo 
do  Amaral"  no  histituto  Ecumêmco  de  Pós- 
Graduação  em  Ciências  da  Religião-IMS,  ao 
mesmo  tempo  que  experimento  a  honra  de  tal 
encfirgo,  sinto  a  responsabilidade  que  pesa  so- 
bre meus  ombros  por  estar  sob  a  égide  de  tão 
ilustre  patrono,  Ã  Igreja  e  à  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira  meus  agradecimentos  pela  confi- 
ança que  me  foi  outorgada. 

Rev.  Antonio  Gouvêa  Mendonça 


A  maior  herança 


A  maior  herança  que  ura  filho  possa  receber  de  seus  pais,  de  um  valor  imensurável  e  sera 
possibilidade  alguma  de  ter  seu  valor  diminuído  por  quaisquer  causas,  eu  a  recebi  de  meus  pais.  Não 
é  fácil  administrá-la.  E  é  difícil  aquilatar  como  foram  empregados  os  talentos  recebidos. 

Fico  seriamente  em  dúvida  se,  como  diz  o  LIVRO,  esses  talentos  foram  entenados,  guardados, 
ou  não  renderam  o  que  seu  valor  merecia.  Desde  o  conhecimento  de  avaliar  pequenas  grandes  coisas 
da  vida,  como  o  valor  da  natureza,  da  música,  das  crianças  até  os  princípios  que  nos  permitem 
aproximarmos  de  JESUS,  tudo  isto  nos  foi  legadocomo  ensinamento,  e  raaisque  isto,  como  exemplo 
vivido  todos  os  instantes  que  tivemos  a  vida  feliz  com  papai. 

Em  certaocasião  durante  uma  visita  profissional  tive  o  carro  atolado  e  em  grande  risco  de  tombar 
desfiladeiro  abaixo.  Recorri  a  um  profissional  bem  equipado  que  Hvrou-me  do  problema.  Quando 
fui  pagar-lhe  pelo  excelente  serviço  prestado  ele  recusou  o  pagamento  ao  ler  o  meu  nome.  Disse- 
me  que  durante  a  fuga  de  uma  revolução,  os  seus  pais  foram  auxiliados  por  papai,  que  ao  colocá- 
los  no  trem  deu-lhe  o  seu  ordenado  integral  para  que  sobrevivessem.  Talvez  não  fosse  muito 
dinheiro,  mas  era  tudo  o  que  papai  linha.  E  acrescentou  o  cavalheiro  em  questão,  que  se  Isto  assim 
não  tivesse  ocorrido,  ele  não  existiria  pois  foi  o  que  salvou  a  vida  da  senhora  socorrida  que  seria  sua 
mãe  poucos  meses  após.  Este  episódio  é  só  um  dos  inúmeros  casos  que  só  soubemos  depois,  pois 
papai  não  contava  as  boas  ações  que  fazia. 

Um  princípio  que  papai  nos  incutiu  foi  sempre  difícil  de  seguir.  Papai  dizia  que  ao  se  tomar  uma 
decisão  ou  atitude  necessária  a  resolver  uma  situação  não  se  podia  avaliar  as  consequências  do  ato. 
A  atitude  teria  que  sempre  ser  a  que  a  consciência  ditasse  e  não  poderia  estar  condicionada  ao  temor 
de  futuras  consequências.  Esse  princípio  rígido  de  moral  absoluta  face  aos  problemas  de  vida,  foi 
praticado  por  papai  era  todas  as  circunstâncias.  Não  posso  imaginar  até  hoje,  que  tenho  idade 
superior  a  do  papai  quando  foi  chamado  à  VIDA  ETERNA  que  possa  ter  havido  alguém  com  mais 
coragem  qual  meu  pai  sempre  teve.  E  papai  teve  na  terra  a  felicidade  que  merecia  ao  ter  como 
companheira  uma  pessoa  do  mesmo  m'vel  moral  e  com  as  mesmas  qualidades  que  ele  linha  O 
exemplo  pornós  visto,  as  lições  de  cultura  humara'stica  que  ele  sempre  nos  deue  os  sólidos  princípios 
de  vida  cristã  que  papai  nos  legou  são  a  maior  herança  que  alguém  possa  ler  recebido. 

Epaminondas  Melo  do  Amaral  Filho 


Recordações  sobre 
Epaminondas  do  Amaral 


Rev.  Seth  Ferraz 


__   o  escrever  estas  notas,  além  de  cumprir  o  imperioso  dever  de 
í^f  prestar  homenagem  à  memória  do  saudoso  companheiro  e 
^  %   amigo,  tenho  a  certeza  de  estar  apresentando  á  juventude,  ã 
mocidade,  e  especialmente,  aos  aspirantes  aoimnistério,  uma 
vida  que  foi  uma  inspiração,  \im  modelo  de  virtudes  cristãs  pelo  alto 
padrão  que  apresentou. 

Encontrei-me  com  Epaminondas  pela  primeira  vez  em  Botucatu,  nos 
começosde  1905,  Tínhamos  1 1  anos  de  idade,  sendo  ele,  porém,  9  meses 
mais  velho  doque  eu  Morávamos  na  mesma  rua, juntos  ti"eqflentàvíimos 
a  mesma  Escola  Dominical,  j  untos  assistíamos  aos  cultos,  j  untos  íamos 
todos  os  dias  ao  Grupo  Escolar  Dr.  Cardoso  de  Almeida,  onde  ele.  bem 
mais  adiantado,  cursava  já  o  4°ano,  enquanto  eu  um  pouco  mais  atrasado 
na  matrícula,  o  2°.  Ás  tardes,  com  um  grupo  regular  de  companheiros, 
brincávamos  em  frente  à  nossa  casa,  sendo  o  nosso  esporte  predileto.  a 
"bana  bandeira".  Infelizmente  a  nossa  alegria  nào  durou  muito  tempo, 
pois  em  Setembro  do  mesmo  ano,  meu  pai  foi  transferido  para  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo.  Foi  com  muito  pesar  que  me  despedi  do  grande  amigo 
e  companheiro  de  todos  os  dias. 

Em  1 908,  novamente  nos  encontramos  no  colégio  Evangélico,  sob  a 
direção  do  Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira,  na  capital  paulista.  Ele  já 
estava  bem  desenvolvido.  Era  um  jovem  de  calças  compridas,  lendo  eu 
ainda  a  aparência  de  um  memno.  o  que  não  impediu  a  continuação  de 
uma  antiga  aimzade.  mesmo  porque,  dentro  de  algum  tempo,  nos 
igualamos  novamente  Desta  data  em  diante  ficamos  sempre  juntos  no 
colégio  e  no  semináno,  até  a  sua  formatura  em  1916  Foi  bem  longa  a 
nossa  convivência  como  estudantes.  Enquanto  eu  amda  permaneci  em 
São  Paulo  para  concluir  os  meus  estudos,  até  fms  de  1 92 1 ,  ele  já  estava 
em  plena  atividade  no  ministério. 

Licenciado  pelo  Presbitério  do  Sul, 
em  Sorocaba,  passou  nesta  cidade  a  sua 
licenciatura,  e  no  ano  seguinte,  em 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo,  pelo  mesmo 
Presbiténo,  foi  ordenado  ao  Santo  Mi- 
nistério. Em  Janeiro  de  1917  contraiu 
matrimónio  com  a  srta,  Romilda  de 
Cerqueira  Leite,  filha  dos  saudosos  ir- 
mãos, F*resbitero  Remigio  de  Cerqueira 
Leite  e  da  Cacilda  de  Cerqueira  Leite. 
Após  a  sua  ordenação,  foi  transferido 
para  o  pastorado  da  Igreja  Independen- 
te do  Rio  de  Janeiro,  onde  pennaneceu 
dois  anos,  vindo  em  seguida  para  São 
Paulo,  onde  auxiliou  o  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereu^  no  pastorado  da  1'  Igreja.  Permaneceu  nesta  Igreja  dois 
anos,  transferindo-se  para  Campinas,  assunundo  o  pastorado  de  um 
campo  no  Sul  de  Minas.  Voltou  novamente  para  Sorocaba,  onde  ficou 
por  mais  um  ano  no  pastorado  da  Igreja  local.  Mudando-se  para  São 
Paulo  novamente  exerceu  o  mmísténo  como  professor  na  Faculdade  de 
Teologia  e  como  auxiliar  na  redação  de  "O  ESTANDARTE".  Em  1 927 
e  1 928,  exerceu  o  cargo  de  secretário  gerente  da  ''SEMANA  EVANGÉ- 
LICA", então  órgão  oficial  da  Igreja  Independente,  Nos  anos  de  1 929  e 
1 930,  exerceu  o  pastorado  da  Igreja  de  Santos,  voltando  mais  uma  vez 
para  São  Paulo,  de  onde  seguiu  parao  Rio,  em  1 933,  para  exercero  cargo 
de  Secretário  Geral  da  Confederação  Evangélica  do  Brasil,  Neste  cargo 
pennaneceu  por  6  anos  e,  em  1 939.  passou  a  residir  novamente  em  São 
Paulo,  auxiliando  o  Re  v.  Jorge  Bertolaso  no  pastorado  da  1 '  Igrej  a.  Nesta 
ocasião,  em  virtude  da  crise  doutnnária  que  abalou  proftmdamente  a 
nossa  Igreja,  foi  o  prezado  companheuro  constrangido  a  deixar  a  Igreja 
Independente,  assummdo  o  pastorado  da  Igreja  Cnstã  de  São  Paulo, 
pósto  que  ocupou  por  17  anos.  lindos  os  quais,  voltou  de  novo  à  sua 
antiga  denominação,  aconvUe  do  Presbiténo  de  São  Paulo  Pouco  tempo 
lhe  restava  de  vida.  o  que,  no  entanto,  não  impediu,  a  respeito  de  sua 
enfennidade  fisica,  de  prestar  relevantes  serviços  à  nossa  Faculdade  de 
Teologia  como  excelente  professor  que  era.  Há  poucos  meses,  grave 
enfennidade  o  acometeu  Pouco  tempo  tena  para  viver.  No  dia  4  de  julho 
de  1962.  à  noite,  recebíamos  um  chamado  pelo  telefone,  e  como  nos 
disseram  ser  da  residência  do  Rev  Epaminondas,  fomos  atender  com 
apreensão  esperando  uma  noticia  desagradável,  pois  e'e  já  estava 
desenganado.  Mas  ficamos  surpreendidos,  quando  uma  de  suas  filhas 
nos  dizia  Papai  manda  um  abraço  pelo  seu  aniversáno.  Jamais  me 
esquecerei  déste  último  abraço  Enquanto  tinha  o  seu  cspinto  lúcido  e 
forças  para  falar,  não  obstante  os  seus  sofnmentos.  manteve  o  seu  bom 
humor  e  com  fisionomia  alegre,  nos  falava  com  entusiasmo  do  trabalho 
que  amda  esperava  realizar,  após  uns  seis  meses  de  repouso  Lamentou 


"..vida  que  foi  uma 
inspiração^  um  m4)delo 
de  virtudes  cristãs..." 


imensamente  ter  intenompido  as  aulas  na  Faculdade  e  insistia  muito 
para  que  o  substituíssemos  nas  aulas  de  Liturgia,  cujo  material  ele  já 
havia  preparado  com  antecedência.  Aguardava  ansiosamente  a  publica- 
ção do  seu  último  livro  "O  PROTESTANTISMO  E  A  REFORMA",  que 
veio  à  luz  exatamente  quando  ele  encenava  a  sua  jornada  tenena, 
fechando  assim  com  chave  de  ouro  o  seu  abençoado  ministéno. 

Terminando  estas  notas  que  abrangem  um  [>eríodo  de  57  anos  desde 
que  nos  conhecemos,  notas  feitas  ao  coner  da  pena,  valendo-nos 
exclusivamente  da  memóna,  exceto  alguns  detalhes  que  nos  forneceu  D. 
Romilda,  não  posso  deixar  de  dizer  o  que  sentimos  e  o  que  pensamos  a 
respeito  da  personalidade  do  saudoso  companheiro. 

Destacamos,  em  primeiro  lugar,  a  integridade  do  seucaráter  Dentre 
as  pessoas  do  nosso  conhecimento,  que  se  destacaram  pela  firmeza  de 
caráter,  bem  poucas  o  puderam  igualar.  Não  conheci  mnguém  que 
chegasse  a  superá-lo.  Eu  o  conheci  menino,  adolescente,  moço  e  homem 
feito  Nunca  pude  notar,  na  conduta  do  saudoso  anugo.  uma  falha,  um 
deslize  ou  uma  nota  dissonante  Desde  sua  iniãncia,  manteve  uma  linha 
de  conduta  cristã,  que.  se  fosse  representada  em  gráfico,  nos  dana  uma 
linha  ascendente  e  constante,  sem  os  altos  e  baixos,  tão  frequentes, 
infelizmente,  em  muitas  vidas.  Possuía  uma  consciência  de  extrema 
sensibilidade  que,  iluminada  pelo  Espirito  Santo,  o  onentouem  todos  os 
seus  dias,  sendo  a  ela  obediente  ao  que  achava  ser  a  vontade  de  Deus  até 
mesmo  ao  sacrifício  Era  já  moço  quando  veio  a  saber  que  um  seu 
companheiro  de  intãncia  guardava  um  profundo  ressentimento,  porque 
ele,  nos  dias  da  meninice,  lhe  havia  dirigido,  por  brincadeira,  uma 
expressão  que  o  magoou  Reconhecendo  o  seu  eno,  escreveu  uma  carta 
ao  antigo  companheiro,  pedmdo-lhe  perdão  pelo  seu  alo  impensado. 
Como  já  se  mencionou,  durante  seis  anos,  ocupou  o  cargo  de  grande 
responsabilidade,  como  Secretário  Geral 
da  Confederação  Evangélica  do  Brasil, 
Enfrentando,  porém,  graves  dificuldades 
económicas,  a  Conléderação  se  viu  na 
contingência  de  modificar  seu  quadro  ad- 
minisfrativo-  Naquele  momento,  o  Rev, 
Epaminondas,  não  obstante  ocupar  com 
grande  eficiência  aquele  cargo,  que  não 
procurou,  mas  para  o  qual  foi  eleito,  sem 
reclamar  seus  direitos  e  sem  medir  o  sacri- 
fício, seu  e  de  sua  família,  não  vacilou  um 
só  momento  e,  pondo  acima  de  tudo  o 
interesse  da  causa,  prefere  o  seu  afasta- 
mento resignadamente.  Nunca  ouvimos  de 
seus  lábios  uma  só  palavra  de  desgosto  por 
motivo  dessa  contmgência. 

Quando  a  nossa  igreja  foi  agitada  pela  crise  doutrinária,  colocou-se 
ao  lado  do  grupo  chamado  liberal  Para  ele,  ser  liberal  é  possuir  espírito 
largo  e  tolerante,  como  os  que  sabem  olhar  com  sunpatia  e  podem 
estender  a  mão  para  os  que.  salvos  como  nós  em  Cnsto  Jesus,  de  nós 
divergem  em  pontos  não  essenciais  Era  o  espírito  do  Mestre,  que 
comgiu  os  seus  discípulos,  quando  quenam  proibir  àqueles  que  faziam 
milagres  em  seu  nome  e  não  estavam  na  companhia  deles. 

Epaminondas  nunca  foi  racionalista,  nunca  pregou  ou  aceitou  qual- 
quer doutrma  contrána  aos  pnncipios  do  Evangelho  Foi  um  grande 
cnstào  nas  idéias  e  na  conduta  Viveu  o  evangelho  que  pregou  Obede- 
cendo ã  voz  da  consciência  e  num  alto  espirito  de  lealdade,  fundou,  com 
oufros  companheuxjs.  a  Igreja  Cristã  de  Sào  Paulo,  da  qual  foi  pastor  por 
1 7  anos  Havia,  no  entretanto,  alguma  coisa  que.  como  aguilhão,  feria  a 
consciência  sensível  do  prezado  companheiro.  Sempre  foi  um  grande 
baUlhador  em  prol  da  umão  das  Igrejas  ideal  sublime  queele  apresentou 
em  seu  livro  '  O  MAGNO  PROBLEMA"  Sendo  ele  o  batalhador 
incansável  da  maior  aproximação  entre  as  igrejas,  e  mesmo  de  sua  união, 
como  podia  continuar  á  frente  de  uma  nova  igreja,  que  vinha  aumentar 
ainda  mais  as  divisões?  Fiel  ainda  aos  ditames  de  sua  consciência,  volta 
para  o  seio  da  Igreia  hidependente,  onde  concluiu  a  sua  jornada. 

A  sua  obra,  "O  Protestantismoe  a  Reforma",  que  saiu  ã  luz  nos  seus 
últimos  dias  de  vida,  põe  em  relevo  a  sua  vasta  cultura,  firmada  na  base 
sólida  do  cnténo,  do  bom  senso  e  de  sua  mente  pnvilegiada.  pois  de  um 
modo  admirável  faz  a  apreciaçàodos  fatos,  numa  crítica  elevada,  serena 
e  justa,  sem  idéias  pré-concebidas  e  sem  as  paixões  que  desvirtuam  a 
verdade  dos  fatos  Esta  obra  é  o  seu  auto-retralo 

Espinto  liberal  e  democrata  sincero,  acompanhou  com  interesse  e 
fen/or  todas  as  lutas  políticas  c  sociais  que  se  travaram  em  nossa  Pátria 
e  no  mundo  e.  em  virtude  de  seu  sentimento  profundo  de  justiça  e 
liberdade,  sempre  esteve  ao  lado  das  nobres  causas  e  por  elas  chegou 

(dmlinud  na  próxima  página) 


Meu  pai: 

Rev.  Epaminondas  Melo  do  Amaral 


Dra.  Maria  Cacilda  Cerqueira  do  Amaral  Cebrian 


Para  homenagear  um  amigo  precocemente  faleci- 
do, meu  avô  -  Salvador  do  Amaral  Camargo  •  deu  ao 
roeu  Pai  o  nome  do  general  (ébano  que  nunca  mentia. 
Como  acertou ! 

Para  não  se  desviar  um  milímetro  que  fosse  do 
caminho  traçado  como  finalidade  de  vida,  fimieraenle 
ancorado  sobre  a  verdade.  Papai  nenhuma  só  vez 
tomou  cm  conta  os  sofrimentos  e  problemas  que  essa 
retidão  pudesse  acarretar:  coerência  c  coragem  domi- 
naram uma  vida  dedicada,  em  todos  os  minutos,  sob 
todos  os  aspectos,  ao  serviço  do  Mestre. 

Entretanto,  esse  extremo  rigor  para  consigo  mes- 
mo não  o  tomavam  duro  para  com  o  próximo. 
Muito  pelo  contrário:  era  essencialmente 
tolerante,  afável,  compreensivo,  hu- 
milde,profundamente  cristão  emseus 
pensamentos,  palavras  e  atos. 


dias,  sendo  a  ela  obedienie  e  ao  que  achava  ser  a 
vontade  de  Deus.  até  mesmo  ao  sacrifício".  O  Rev, 
Jorge  Bertolagc  Stela.  seu  colega,  que  romele  estudou 
que  o  sucedeu  no  Seminário  na  cátedra  de  Exegese,  e 
que  com  ele  planejava  publicar  um  estudo  exegético. 
admirou  sua  inteligência  lúcida,  sua  brilhante  cultura, 
seu  profundo  conhecimento  das  línguas  que  lhe  servi- 
am de  instrumento  na  interpretação  do  Novo  Testa- 
mento, especialmente  o  Kainé.  demais  dialetos  gregos 
e  grego  clássico.  Outros  focalizaram  sua  obra 


Esse  o  homem  que  Deus  me  deu 
por  Pai,  bênção  que  agradeço  a  cada 
dia. 

Por  ocasião  de  seu  falecimento,  ocorrido 
em  I9de  agosto  de  1962.  o"Cristianisrao"',  jornal 
que  fundara  e  dirigia,  dedicou-lhe  um  námero  como 
homenagem.  Colheu  o  depoimento  de  alguns  que  o 
conheceram  de  perto  que  focalizaram  diversos  aspec- 
tos de  sua  personalidade.  Assim,  seu  primo,  o  Rev. 
Sálilas  do  Amaral  Camargo,  viu  nele  o  "Sonhador", 
que  lutava  por  uma  Igreja  viva,  unida  pelo  amor.  O  Rev. 
Seth  Ferraz,  seu  amigo  de  infância,  que  com  c!e  convi- 
veu durante  57  anos,  impressionou-se  cora  a  sua  firme- 
za de  caráter  e  chegou  a  escrever  que  "se  bem  poucos 
o  igualaram,  ninguém  chegou  a  superá-lo".  Sentiu  que 
ele  "possuía  uma  consciência  de  extrema  sensibilidade 
que,  iluminada  pelo  Espírito  Santo,  o  orientou  todos  os 


...esse  extremo  rigor  para 
consigo  mesmo  não  o  tornavam  duro 
para  com  o  próximo.  Muito  pelo  contraio:  era 
essencialmente  tolerante,  afável,  compreensi- 
vo, humilde,  profundamente  cristão 
em  seus  pensamentos, 
palavras  e  atos. 


pela  Política!),  mas  quis  ser  apenas  o  Ministro  de  Deus, 
nunca  se  desviando  dessa  vocação  sublime,  nem  mes- 
mo nos  dias  negros  de  dolorosas  dificuldades  financei- 
ras. 

Entretanto,  apenas  os  mais  íntimos  e  particular- 
mente seus  filhos,  o  conheceram  como  pessoa  humana, 
na  vida  cotidiana.  Assim  tentarei  enfocá-lo. 

Foi  na  pequenina  Porangaba,  próximo  de  Tatuf, 
que  meu  Pai  veio  ao  mundo,  em  02  de  outubro  de  1 893, 
filho  de  Salvador  do  Amaral  Camargo  e  Maria  Justina 
de  Melo  Camargo,  pais  piedosos  que,  entretanto,  não 
o  criaram  nem  educaram:  tinha  três  anos  quan- 
do sua  Mãe  faleceu,  com  apenas  20  anos. 
Seu  Pai  (homem  firmemente  cristão  e 
profundo  conhecedor  da  Bíblia),  foi 
compelido  a  entregá-lo  aos  avós  ma- 
ternos, Francisco  Barbosa  da  Cunha  e 
Melo  e  Virginia  Cesar  de  Melo,  que  o 
cercaram  de  cuidado  e  amor.  Cresceu 
em  Botucatu. 


jornalística:  muitos  anos  como  diretor  do  "O  Estandar- 
te" na  fase  áurea  do  nosso  órgão  oficial,  fundador  da 
Semana  Evangélica,  Lucema,  Cristianismo,  com  o 
Rev.  Miguel  Rizzo  Júnior  da  Revista  de  Cultura  Reli- 
giosa, de  projeção  internacional,  colaborador  do 
Cooperador  Cristão,  Unitas  e  "Unum  Corpus".  Para  o 
Rev.  José  Gonçalves  Pacheco  era  "o  professor  por 
excelência  e  vocação". 

Acima  de  tudo,  era  o  Ministro  Evangélico,  o  Pas- 
tor. Com  os  dotes  que  possuia,  seria  vitorioso  em 
qualquer  carreira  que  escolhesse  (efoi  muito  solicitado 


Minha  bisavó,  que  conhecera  o  Evangelho  atra- 
vés das  palavras  e  do  exemplo  de  D.  Amazflia  Lotufo, 
encontrou  no  netinho  terra  fértil  para  a  sementeira. 
Levou-o  à  Escola  Dominical,  à  freqQência  da  Igreja  e, 
com  alegria,  viu  nascer  naquela  criança  séria  e  discipli- 
nada,avocaçãDministerial.Era  preciso  prepará-lo  para 
a  missão  e  seu  avô  o  enviou  para  São  Paulo,  para  o 
Colégio  Evangélico,  assumindo  todo  o  encargo  finan- 
ceiro. Foi,  provavelmente,  a  primeira  lição  de  tolerân- 
cia que  recebeu,  essa  tolerância  que  seria  uma  da  faces 
marcantes  do  meu  Pai:  meu  bisavô  não  era  crente  e 
custeou-lhe  colégio  e  seminário. 

Foi  aluno  brilhante  e,  na  Igreja,  encontrou  a  perfei- 


(Recordações  sobre  Epaminondas  do  Amaral) 


(Continuação  dê  página  anterior) 


mesmo  a  sofrer.  Já  estava  bastante  mal,  quando  se  alegrou  ao  ter  noticia 
da  solução  do  problema  argelino. 

Como  pastor,  foi  na  realidade  um  vocacionado  desde  sua  inlancia. 
Quando  estudante,  falava  com  entusiasmo  da  caneura  que  abraçara. 
Tinha  capacidade  para  outros  estudos  e  não  lhe  faltaram  possibilidades 
para  seguir  outra  caneira,  além  do  ministério  sagrado,  do  qual  nunca  se 
alastou  Epaminondas  foi  somente  ministro  do  Evangelho,  o  que  consti- 
tuiu a  sua  maior  glòna 

No  exercicio  do  seu  ministério  destacamos  alguns  traços  bem  carac- 
leristicos  Possuia  o  espirito  de  organização.  Desde  o  tempo  de  estudante, 
era  metódico  em  tudo.  Para  ele.  ludo  devia  ser  planejado.  Era  o  homem 
dos  estatutos  e  das  regras  na  organização  das  nossas  sociedades,  clubes 
e  revistas  Metódico  e  pontual  em  seus  estudos,  trazia  as  matérias  em  dia 
e  nada  fazia  superficialmente,  Assun,  as  suas  provas  de  exame  eram  de 
lai  modo  perfeitas,  que  os  professores  precisavam  procurar,  com  muita 
atenção,  uma  pequenina  falha  para  arrancar-lhes  alguns  décimo  das  notas 
sempre  com  o  grau  de  distinção.  Não  compreendia  uma  reunião  sem 
programa  organizado,  qualquer  que  fosse  a  sua  natureza.  Para  ele  era 
penoso  tomar  parte  num  culto  desorganizado  Era  liturgisla  e  estudou 
profundamente  esta  maténa.  Com  ele  trabalhei .  a  pedido  da  Confedera- 
ção Evangélica,  na  composição  de  uma  liturgia  para  as  nossas  igrejas  A 
obra  nesse  sentido,  publicada  em  1 942,  foi  o  resultado  dos  seus  esforços 
e  dos  seus  estudos  Nesta  mesma  linha  de  considerações,  deixou  também 
o  manual  de  Otlcios  Religiosos  da  Igreja  Independente,  por  ele  redigido 
Destacamos  ainda  a  sua  aliiação.  ao  lado  de  outros  companheiros,  na 
redaçào  de  nossa  Constituição  e  Ordem  Podemos  notar  que  ele,  no 
ministéno  em  geral,  no  pa.storado,  no  magistério  e  em  todos  os  demais 


trabalhos,  seguiu  sempre  esta  norma:  ordem  absoluta  nos  planos  orga- 
nizados e  rigor  na  execução  dos  mesmos. 

Em  segundo  lugar,  salientamos  a  clareza  de  suas  idéias,  a  firmeza  de 
suas  convicções  e  a  prontidão  nas  suas  resoluções. 

Se  nas  coisas  pequeninas  nada  decidia  sem  pedir  a  opiniSo  dos 
companheiros,  em  assuntos  relevantes,  nunca  tomou  decisões  para 
acompanhar  opmiões  alheias,  nem  tão  pouco  usou  de  artifícios  ou 
arranjos  para  acomodar  situações  A  sua  tomada  de  posição  nimca  foi 
dúbia  ou  incerta,  mas  fume,  corajosa,  mconfimdível,  com  a  marca  de 
absoluta  independência  de  julgamento.  Nas  atas  dos  nossos  Concílios  e 
registros  de  suas  declarações  de  votos  em  várias  ocasiões,  temos  a  prova 
disso. 

Jã  nos  alongamos  muito.  Vamos  terminar,  pondo  diante  dos  nossos 
olhos  a  figura  simpática  do  moço  culto  e  inteligente,  trajado  sobriamen- 
te, mas  com  apuro  e  de  bela  fisionomia.  Nunca  abusou  dos  seus  dotes 
para  conqiustar  simpatias  aqui  ou  acolá.  Piedoso  e  crente,  vocacionado 
para  o  ministério,  agiu,  na  constituição  do  íuturo  lar  com  muita 
sobnedade  e  foi  feliz  na  escolha,  sob  a  orientação  de  Deus.  Epaminondas 
e  D  Romilda  foram  feitos  um  para  o  outro.  Foi  ela  uma  verdadeira 
ajudadora  e  companheira  fiel  no  longo  periodo  de  lutas,  de  sacrifícios, 
de  lágrimas,  mas  também  de  vitónas.  de  bênçãos  e  da  santa  alegria  que 
vem  do  alto,  dos  que  participaram  igualmente,  os  seus  quendos  filhos. 
Lamento  que  a  pobreza  da  nunha  pena  não  tenha  sabido  transmitir  aos 
leitores  tudo  quanto  lenho  em  mente  e  no  coração  sobre  a  vida  do 
saudoso  amigo  À  sua  esposa  e  filhos  e  aos  seus  irmãos  e  parentes  onosso 
profundo  pesar.  Louvado  seja  o  Seithor,  pela  vida  preciosa  do  seu  fiel 


Meu  pai: 

Rev.  Epaminondas  Mela  do  Amaral 


la  companheira,  que  Deus  !he  reservara  -  rainha  mãe  - 
Romilda  de  Cerqueira  Leite  pelo  nascimento  -  filha  do 
presbítero  Remígio  de  Cerqueira  Leite,  um  dos  funda- 
dores da  nossa  Igreja,  falecido  prematuramente  em 
1905  aos  45  anos  de  idade,  e  de  Cacilda  de  Cerqueira 
Leite,  que  recebeu  a  bênção  de  uma  vida  longa,  de 
copiosos  frutos. 

Não  é  possível  falar  em  Papai  sem  acentuar  o  papel 
de  rainha  Mãe  em  sua  vida.  Sem  dúvida  a  doçura,  a 
paciência  e  a  coragera  da  esposa,  contribuíram,  e 
muÍlo,paraquesuportasseas  agruras  esofrimentos  que 
Deus  lhe  reservara.  Foi  um  casamento  perfeito  e  nós  - 
seus  seis  filhos  de  sangue  e  o  filho  adotivo  -  jamais 
presenciamos  uma  só  discussão.  No  ambiente  sereno  e 
alegre  de  nossa  casa  apenas  se  respirava  amor. 

Nossa  formação  religiosa  não  resultou  de  qualquer 
imposição.  Muito  pelo  contrário,  houve  total  respeito 
à  personalidade  de  cada  um.  Por  isso  mesmo  tivemos 
a  graça  de  nos  constituirmos  até  hoje,  quando  atingi- 
mos ou  nos  aproximamos  da  casa  dos  70,-  era  família 
extremamente  unida.  Nenhum  filho,  sem  uma  s6  exce- 
Ção  se  afastou  de  Cristo,  nenhum  filho  se  esqueceu  do 
exemplo,  dos  ensinamentos  recebidos  diretamen- 
te  de  nossos  Pais  e,  através  deles,  na  Escola 
Dominical. 


retomo  à  esposa  querida  e  aos  filhos,  que.  embora 
pequenos,  muito  sentiam  a  sua  falta. 

De  volta  a  São  Pau!o  assumiu  a  cátedra  de 
Hermenêutica,  Exegese  e  Grego  do  Novo  Testamento 
na  Faculdade  de  Teologia.  Participou  da  redaçãodo  "O 
Estandarte"  e  da  "Semana  Evangélica",  então  órgão 
oficial  da  Igreja  Presbiteriana  Independente.  Em  1929 
e  1930  voltou  para  São  Paulo,  de  onde  seguiu  mais  uma 
vez  para  o  Eíio  de  Janeiro,  para  assumir  o  cargo  de 
Secretário  Geral  da  Confederação  Evangélica  do  Bra- 
sil, como  sucessor  do  Rev.  Erasmo  Braga  e  atendendo 
ao  desejo  deste. 

Em  1939.  outra  vez  na  1'  Igreja,  suportou  então  o 
sofrimento  máximo  de  sua  vida,  com  a  eclosão  da 
chamada  "Questão  Doutrinária". 

Meu  Pai  absolutamente  não  provocou  a  crise.  Em 
todos  os  seus  anos  de  pastorado,  de  jornalismo,  de 
cátedra,  jamais  levantara  problemas  ou  debates  sobre 
princípios  ou  bases  de  sua  amada  Igreja.  Simplesmente 


Meu  Pai  -  cxato  e  metódico  em  tudo 
o  que  fazia  -  deixou-nos  um  Diário  com- 
pleto, onde  registrou  a  ocorrência  do 
dia-a-dia.  Iniciou-o  na  época  de  sua  li- 
cenciatura e  que  só  ficou  em  branco  a 
partir  de  sua  morte.  Nos  últimos  dias, 
impedido  de  escrever,  transferiu  o  encargo 
à  esposa.  É  uma  verdadeira  história  da  Igreja, 
desde  1916  até  1962. 

A  leitura  desse  Diário  é.  por  vezes,  extremamente 
penosa.  Como  filha,  percebo  agora  que  não  me  dei 
conta  de  toda  a  extensão  de  seu  sofrimento:  a  saúde 
sempre  precária,  a  terrível  carência  financeira,  a  preo- 
cupação com  a  família  e.  mais  do  que  tudo,  a  imensa 
dor  da  incompreensão,  o  peso  das  injustiças.  Entretan- 
to, esse  Diário  não  registra  nomes,  a  ninguém  acusa. 
Sua  capacidade  de  amar  e  de  perdoar  era  tão  grande  que 
nós,  os  filhos,  viemos  a  saber  muito  mais  tarde,  por 
terceiros,  nunca  por  ele,  a  identidade  dos  causadores  de 
seus  sofrimentos.  Registra,  isso  sim,  preitos  de  grati- 
dão para  cora  aqueles  que  o  compreenderam  e  apoia- 
ram. Refere-se.  com  frequência,  aos  nossos  queridos 
Dr.  Rubens  Escobar  Pires  e  Dr.  Zwinglio  Themudo 
Lessa. 

Foi  licenciado  em  1916,  pelo  Presbitério  do  Sul,  em 
Sorocaba,  onde  passou  sua  licenciatura.  Amou  essa 
Igreja  até  o  fim  de  sua  vida.  Em  1917  foi  ordenado  pelo 
mesmo  Presbitério  e  então  transferido  para  a  Igreja  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  permaneceu  pot  dois  anos.  Veio 
em  seguida  para  São  Paulo,  como  auxiliar  do  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira,  figura  ímpar  que  muito  o 
estimulou.  Foi  transferido,  dois  anos  mais  tarde,  para 
Campinas,  cabendo-lhe  atender  a  todo  o  campo  do  Sul 
de  Minas,  em  viagens  muitas  vezes  realizadas  era 
Condições  precárias.  (longas  distâncias  em  lombo  de 
burro)  dada  a  inexistência  de  ligação  ferroviária.  A 
ligação  rodoviária  de  nada  serviria:  não  havia  ônibus  e 
muito  menos  poderia  ele  possuir  automóvel. 

Sua  saúde  precária  o  atormentava,  mas.  à  volta, 
jamais  uma  queixa  ou  irritação:  apenas  a  alegria  do 


Lamentavelmente,  essa 
deturpação  dos  fatos  foi  sendo 
transmitida  através  dos  anos  e  cUé  hoje 
há  que  não  compreenda  e  não  procure  se 
esclarecer  cu:erca  do  que  naquela 
época  aconteceu. 


o  grupo  dos  chamados  liberais  ■  a  fina  flor  intelec- 
tual da  Igreja  e  do  qual  fazia  parte  o  saudoso  Rev. 
Othoniel  Mota  -  foi  constrangido  a  rctirar-se  da  Igreja 
Independente,  Passou  a  reunir -se  sob  o  nome  da  Igreja 
Cristã.  Simplesmente  Igreja  Cristã.  Não  se  tratava  de 
uma  nova  denominação  -  o  que  importaria  cm  ferir 
frontalmente  o  espírito  ecuménico  de  que  meu  pai  foi 
paladino. 

O  grupo  dos  chamados  Conservadores  não  se  satis- 
fez com  a  retirada  dos  liberais:  saiu  também  e  fundou 
a  Igreja  Presbiteriana  Conservadora. 

Dezessetc  anos  mais  tarde  o  problema  foi  revisto  c 
meu  Pai  convidado  a  retornar  ao  seio  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente.  Guiado  pela  sua  extrema 
humildade,  fiel  ao  seu  espírito  perdoador.  aceitou  o 
convite.  Voltou  também  ao  Seminário  c  retomou  à 
cátedra. 

O  anseio  por  uma  Igreja  que  vá  além  da  formalida- 
de, que  supere  a  frieza  e  o  dogmatismo,  orientou  a 
escolha  dos  temas  para  os  seus  livros,  Este  último  - 
agora  relançado  -  saiu  do  prelo  poucos  dias  antes  de  sua 
morte,  A  dedicação  de  seu  filho  mais  velho  venceu  a 
luta  contra  o  tempo.  Mas  ficaram  esquecidos  -  e  só 
agora  foram  encontrados  -  diversos  comentá- 
rios sobre  as  Epístolas  de  São  Paulo. 


não  se  calou  quando,  participando  do  exame  de  um 
candidato  ao  Ministério,  considerou  tolerável  que  o 
cristão  tivesse  dúvidas,  desde  que  essas  dúvidas  não 
viessem  a  abalar  os  fundamentos  do  Cristianismo.  Sua 
coragem  moral,  aquela  integridade  que  o  caracteriza- 
va, não  lhe  permitia  calar-se. 

A  exacerbação  não  atingiu  Liberais  e  Conservado- 
res, como  se  tem  dito:  estes  últimos,  na  mais  intransi- 
gente das  atitudes  queriam  "purificar"  a  Igreja,  exigin- 
do a  saída  dos  primeiros.  Os  esforços  pelo  apazigua- 
raento,  estão  consignados  era  páginas  e  páginas  do 
Diário.  Mas  a  tolerância  foi  considerada  inaceitável. 
Muitos  pastores,  que  adotavara  ideais  liberais,  caia- 
rara-se  e  nada  fizeram  para  deter  a  tremenda  pressão 
exercida  mais  pelo  presbileralo  que  pelo  corpo  pasto- 
ral. 

Meu  Pai  foi  acusado,  injustamente,  de  um 
racionalismo  que  se  inclinaria  para  doutrinas  contrári- 
as aos  princípios  do  Evangelho.  Jamais  ocorreram 
esses  desvios.  Era,  e  sempre  foi.  profundamente  cris- 
tão, absolutamente  ortodoxo  nas  idéias  básicas,  líder 
ecuménico.  Para  ele,  ser  liberal  era  possuir  espírito 
largo  e  tolerante,  aquela  mentalidade  que  inspirou  em 
Lutero  as  idéiaí  da  Reforma.  Seu  Evangelho  era  o 
Evangelho  do  amor. 

Lamentavelmente  essa  deturpação  dos  fatos  foi 
sendo  transmitida  através  dos  anos  c  até  hoje  há  quem 
nào  compreenda  e  não  procure  se  esclarecer  acerca  do 
que  naquela  época  aconteceu. 


Mantinha  correspondência  com  as 
maiores  personalidades  do  Protestan- 
tismo mundial  do  seu  tempo.  Em  1958. 
cm  Paris,  comparecendo  ao  culto  da 
tradicional  Igreja  do  Oratório  c  idcnlifi- 
cando-me  à  saída  do  terapio.  fui  convida- 
da para  oculto  da  noite  c.entàosurpreendida 
por  solene  e  tocante  homenagem  que  foi  pres- 
tada ao  meu  Pai.  vestindo  o  coral,  era  sua  honra, 
trajes  medievais,  como  os  dos  huguenotes.  Ele  foi 
apresentado  como  a  personalidade  máxima  do  Protes- 
tantismo Sul  Americano.  Sabendo  do  fato.  meu  Pai, 
paradigma  de  humildade,  ficou  roais  do  que  admirado: 
ficou  constrangido. 

Repetia-se  em  Paris,  em  grau  superlativo,  a  admi- 
ração voltada  pelos  Valdenses.  era  Turim  c  Roma. 

Para  que  o  seu  perfil  se  corapictc,  6  indispensável 
lerabrá-lo  como  Pai:  alegre,  afável,  acessível,  sempre 
disposto  a  debater  qualquer  problema  com  os  filhos. 
Humilde,  totalmente  desprovido  de  vaidade,  recebia 
afavclracnlc  nossos  amigos.  Nunca  fez  distinção  de 
classe,  de  raça,  de  credo:  a  idéia  de  que  diante  de  Cristo 
todos  são  iguais,  estava  no  seu  coração. 

Amava  as  crianças.  Dava-lbes  atenção,  brincava 
com  elas  c  era  por  elas  amado. 

Seu  relacionamento  cora  seus  irmãos,  filhos  do 
segundo  matrimónio  de  seu  pai.  quase  todos  membros 
da  Primeira  Igreja,  era  extremamente  afetuoso.  o  que 
criou  era  nós.  seus  filhos,  a  mesma  relação  afável  para 
com  esses  tios  e  para  com  a  segunda  esposa  de  meu  avô 
-  a  nossa  vovó  Aurélia. 

F^se  o  perfil  do  homem  siraples.  humilde,  cheio  de 
amor  que  foi  meu  pai.  Nascido  há  cem  anos.  esteve 
décadas  à  frente  dc  sua  geração.  O  perfil  do  Cristo  a 
quem  dedicou  sua  vida  está  era  todos  os  seus  livros  e 
também  neste,  o  último,  que  é  agora  relançado. 


EN 


CARIE 


Papai 


tf 


Na  comemoração  dos  cem  anos  do 
nascmiento  do  papai,  tenho  bem  pre- 
sente à  minha  frente,  a  sua  inconftindí- 
vel  figura,  bondosa  e  simpática  como 
sempre  foi,  como  se  nSo  houvesse 
ocorrido  o  seu  desaparecimento.  Para 
mim,  Papai  contmua  sempre  presente. 

Ele  possuía,  sem  se  jactar  disso, 
uma  somatória  quase  inimaginável  de 
virtudes  e  qualidade  a  ele  dadas  por 
Deus,  oferecendo  na  sua  humildade 
cristá.  o  elevado  exemplo  da  possibi- 
lidade do  exercício  simultâneo 
mcomum,  de  uma  enorme  cultura  com 
humildade,  energia  com  brandura,  e, 
acuna  de  tudo,  uma  extrema  coragem 
moral  sem  arrogância  ou  qualquer  tipo 
de  prepotência. 

Na  sua  bondade  e  elevação,  sabia 
tratar  com  a  mesma  naturalidade,  pes- 
soas cultas  ou  sem  instrução,  ricos  ou 
humildes,  adultos  ou  crianças,  pelas 


quais  nutria  um  especial  carinho. 

Com  a  mesma  tranquilidade  e  au- 
tondade  com  que  podia  dizer  SIM, 
sabia  também  dizer  NAO,  sem  rodei- 
os ou  hipocrisias. 

Na  separação  e  no  exercício  do 
que  era  certo,  honesto,  bom  e  cnstâo, 
não  conhecia  meio-termo,  agindo 
exemplarmente,  embora  com  humil- 
dade e  sem  arrogância,  como  ditava 
sua  consciência,  sem  medir  conseqQ- 
ências  para  si  próprio,  não  impondo 
porém  nada  pela  força,  respeitando 
sempre  a  opmiâo  de  seus  semelhan- 
tes. 

Nenhum  de  seus  filhos  poderá  es- 
quecer a  maneira  sábia  como  foi  edu- 
cado. Eu  particularmente,  desde  bem 
pequeno,  sentia  na  sua  presença  a 
garantia  de  segurança.  Na  sua  ausên- 
cia, quando  em  trabalho  de  pregação 
tinha  que  viajar,  muitas  vezes  a  cava- 


lo, naquela  época,  em  lugares  distan- 
tes que  exigiam  muito  sacrifício,  o 
meruno  pequeno  que  eu  era,  sentia  a 
sua  segurança  afetada,  só  restabelecida 
após  seu  retomo. 

Papai  soube  sempre,  ao  lado  de 
sua  serena  energia,  orientar  e  ensinar 
a  cada  um  de  nós  o  que  era  certo  e  o 
que  era  bom,  até  atingirmos  a  idade  de 
termos  de  assumir  nossas  próprias 
responsabilidades.  Daí  para  diante, 
fez-nos  ver  que  seria  nossa  a  respon- 
sabilidade pelos  nossos  procedimen- 
tos e  que  ele  confiava  em  nós. 

Para  nós  tudo  ficou  mais  fácil  com 
a  orientação  que  recebemos,  acresci- 
do do  fato  de  termos  a  tranquilidade, 
apesar  de  maiores,  de  saber  que  podí- 
amos contar  sempre  com  seus  bons  e 
sábios  conselhos,  A  ele  recorriamos 
sempre,  tanto  nas  horas  de  tomarmos 


alguma  decisão  mais  importante,  re- 
ceoendo  sempre  o  conselho  certo  e  a 
orientação  melhor  possível,  na  hora 
precisa,  como  também  até  em  simples 
consultas  sobre  a  melhor  forma  de 
apresentação  de  uma  escrita  ou  de  um 
vernáculo  correto. 

Várias  vezes  me  deparei .  surpreso 
e  depois  muito  emocionado,  com  o 
telefone  na  mão.  tentando  ligar  para 
meu  bom  pai,  em  busca  de  unia  ajuda, 
esquecido  de  que  ele  já  havia  parti- 
do.. . 

Como  seu  filho  dou  sempre  graças 
a  Deus  pelo  Pai  excepcional  que  tive, 
procurando  seguir  seu  exemplo,  sem  a 
pretensão  de  conseguir  atingi-lo. 

Foi  o  mais  perfeito  caráter  que  já 
vi  em  minha  vida. 

Paulo  de  Tarso  Cerqueira  do 
Amarai 


O  repouso  do  guerreiro 


A  memória  de  papai,  o  Rev.  Epaminondas  Melo  do  Amaral,  é  inspiradora 
para  mim. 

Foi  uma  honra,  conhecê-lo,  um  privilégio  ser  seu  filho,  ainda  que  só  por 
adoçâo.  Poucas  pessoas  reúnem  tantas  e  Ião  grandes  qualidades:  excepcional 
caráter.  inteligência  ímpar,  serenidade  fora  do  comum.  Deixou  uma  verdadeira 
legião  de  admiradores  e  amigos.  Nunca  me  esquecerei  da  sua  bondade  e 
desvelo  para  comigo.  Sua  presença  impunha  respeito,  onde  quer  que  estivesse, 
ao  lado  do  seu  característico  espírito  humano.  A  sua  voz  poderosa,  a  voz  de 
comando,  embora  suave  e  mansa,  era  a  voz  da  certeza,  da  razão,  da  verdade, 
do  exemplo,  da  esperança,  do  amor  fraternal  de  Cristo,  a  voz  que  convence,  a 
de  um  titã  no  meio  dos  trovões. 

Em  casa  Papai  era  terno,  compreensivo,  o  anjo  da  guarda  da  nossa  infância 
e  juventude,  o  guardião  do  nosso  doce  lar  de  outrora. 

Deixou  uma  herança  preciosa,  em  livros,  artigos,  trabalhos  de  incontestável 
valor  social,  teológico  e  filosófico. 

Viveu  com  avanço  de  meio  século  as  preocupações  da  Igreja  de  hoje:  o 
ecumenismo  e  o  papel  atuante  do  cristão.  Seus  ensinamentos  ficaram  em  livros: 
MAGNO  PROBLEMA.  RELIGIÃO  INTEGRAL,  CRISTIANISMO  INTRÉPIDO,  O 
PROTESTANTISMO  E  A  REFORMA  e  em  estudos  inéditos  sobre  as  Epístolas 
Paulinas.  imprimiu  o  mesmo  cunho  ecumenista  e  intemerato  ao  jornal  "O 
CRISTIANISMO",  que  fundou,  e  aos  outros  periódicos  nos  quais  colaborou  ou 
que  dirigiu:  A  SEMANA  EVANGÉLICA,  O  ESTANDARTE,  O  COOPERADOR 
CRISTÃO  e  as  revistas  LUCERNA  e  CULTURA  RELIGIOSA. 

Foi  professor,  mas,  sobretudo,  um  pastor  incansável  e  dedicado;  até  hoje  é 
lembrado  nas  Igrejas  do  Sul  de  Minas,  Santos,  Sorocaba,  etc.  Professor  e  Diretor 


do  Seminário  Teológico  Presbiteriano  Indepaendente,  ensinou  Grego  do 
Novo  Testamento,  Hermenêutica,  Exegese,  Crítica  e  Teoria  Bíblica  e,  eni  seus 
últimos  anos  de  vida  organizou  e  introduziu  no  curriculum  o  estudo  de 
Liturgia. 

Os  desconcertos  do  viver  nunca  abateram  este  gigante  de  Cristo,  e  foi  ele 
um  exemplo  de  fé,  virtude  e  coragem,  a  serem  seguidos  por  todos  os  homens. 

Embora  com  grande  sacrifíciosoubeeducareencaminharseus  sete  filhos 
ao  lado  de  Mamãe,  que  foi  sempre  fiel  e  ajudante  companheira,  um  tesouro 
de  mulher. 

Homem  grandioso  e  notável  por  sua  cultura,  era  porém  de  contrastante 
simplicidade:  Pai  bondoso  e  carinhoso,  um  amigo,  paciente  e  imparcial 
conselheiro,  exemplo  de  harmonia  e  cristianismo  no  lar. 

Agora,  ao  lado  da  maravilhosa  lembrança  e  exemplo  que  nos  deixou, 
restam  suas  cinzas  numa  sepultura  na  qual  estão  escritos  estes  dizeres  de 
Cristo:  EU  SOU  O  CAMINHO  A  VERDADE  E  A  VIDA,  NINGUÉM  VEM  AO 
PAI,  SENÃO  POR  MIM. 

Papai  repousa,  depois  de  anos  e  anos  de  árduas  batalhas  em  prói  do 
Cristianismo  e  de  sua  famílía. 

É  consolador  saber  que  esse  grande  homem  e  esse  grande  cristão  é 
também  o  nosso  carinhoso  pai,  que  um  dia  vai  ressuscitar  com  todos  os  santos 
quando  |esus  voltar,  para  uma  imensa  vida  que  nunca  terá  fim. 

Papai,  teve  um  íim  glorioso,  vitorioso,  e  agora  dorme  ele  o  sono  bendito 
dos  justos. 

REPOUSA,  GRANDE  GUERREIRO  PARA  DESPERTARES  NO  ULTIMO 

DIA.  .  ^ 

Paulo  Afonso 


Tio  Epaminondas 
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Alegre,  brincalhão,  gostava  de  cri- 
anças e  elas,  dele,  Tinha,  sem  dúvida, 
uma  grande  alegria  interior,  que 
transparecia  em  seu  rosto  Pastor,  fa- 
mília grande  -seis  filhos  -  dificuldades 
deveriam  existir,  mas  jamais  vi  sinal 
delas  em  sua  face  serena,  jamais  um 
sinal  de  imtação.  uma  palavra  rispi- 
da. 

Sei ,  por  ouvir  contar,  que  eu.  quan- 
do petiuemna,  "tomava  posse"  do  colo 
do  tio.  enlaçando  os  braços  pelo  seu 
pescoço  e  trançando  as  perninhas  em 
volta  dele  Sempre  fomos  amigos. 

Em  sua  casa,  acolhedora  e  alegre, 
passei  momentos  muito  felizes,  no  Rio 
e  em  Niterói  Eu  era,  então  uma  ado- 


lescente, com  os  cacoetes  adequados  à 
idade.  Um  deles,  era  o  superlativo  em 
erres:  bacanérrimo,  lindérnmo. 
etc.  Certa  vez  me  encantei  com  uma 
fazenda  de  1  istas  largas,  cores  e  nuances 
chamativas.  lembrando  um  mostruá- 
no  de  tintas  Quando  apareci  com  o 
vestido  de  listas,  ele  unediatamente  o 
batizou:  "Tinturaria  Borgémma"  (de 
Borges).  Aceitei  o  desafio.  Passei  a 
usar  com  frequência  o  vestido  de  listas 
e  gostava  de  ouvi-lo  dizer 
"Borgérrima",  acentuando  os  erres, 
como  eu  o  fazia. 

Dos  cultos  em  família,  que  assisti 
inumeráveis  vezes  em  sua  casa.  lem- 
bro-me  de  suas  orações  Muito  espiri- 


tuais. Não  eram  pedidos  de  um  cliente 
diante  de  um  balcão  Sempre  no  sen- 
tido de  pedir  orientação  e  bênçãos, 
terminavam  mvariavelmente  assim: 
"  ,.  e  abençoa.  Senhor,  cada  um,  de 
acordo  com  as  suas  necessidades". 

Foi  professor  do  Seminário 
Presbitenano  Independente.  Tinha 
uma  firmeza  absoluta  nas  suas  convic- 
ções e  coragem  para  declará-las.  Isto 
lhe  acarretou  grandes  dificuldades 
quando,  examinando  um  aluno  para  o 
ministério,  coraiosamente  defendeu  o 
ponto  de  vista  do  aluno,  que  era  tam- 
bém o  dele,  bem  como  o  de  alguns 
outros  professores.  Outra  época,  outra 
mentalidade,  o  assunto  causou 


celeuma  e  foi  causa  de  uma  cisão  - 
como  tem  havido  muitas,  Lutero,  por 
exemplo,  deflagrou  o  grande  cisma 
que  cnou  a  Igreja  Protestante.  "Cogi- 
to, ergo  sun".  Só  que.  às  vezes, 
"cogitare"  trás  problemas, 

Gostavamuitodesse  tio.  Anos  mais 
tarde,  quando  ele  não  estava  mais 
aqui,  fiquei  emocionada  ao  ouvir  a 
Maria  Julia  Pinheiro  Lopes,  em  uma 
reunião  em  casa  da  Bernardette 
Artigas,  elogiá-lo,  com  muita  deferên- 
cia. 

Hoje.  se  me  pedissem  que  o  defi- 
nisse com  uma  única  palavra  esta  pa- 
lavra seria:  Integridade, 

Maríla  Borges  Kerr 


o  ESTANDARTE  -  OUTUBRO/ 1993 


Glorioso  parêntese 

"homens  de  quem  o  mundo  não  era  digno... "  (Hb  11.38} 
Rcv.  Epaminondas  Melo  do  Amaral 


-^H-y  O  vivo  empenho  de  exortar  à  firmeza  e  à 
coragem  os  seus  irmãos  perseguidos  c 

jL.^^  expostos  ao  maior  desalento,  o  autor  da 
Epistola  aos  Hebreus  traçou  aquela  pá- 
gina imortal,  em  que  são  lembrados,  como  exem- 
plos magníficos  de  inspiração,  'os  heróis  da  fé". 
Várias  personalidades  são  destacadas,  com  algu- 
mas de  suas  feições  distintivas,  para  depois  o  escri- 
tor, numa  síntese  eloquente,  rememorar  extraordi- 
nárias vitórias  que  têm  sido  conquistadas  pela  fé, 
bem  como  indizíveis  sofrimentos  suportados  com  o 
alentoda  fé.  Nãopcla  féintelectuai  e  fria,  certamen- 
te. Mas  por  aquela  que  produz  homens  dinâmicos 
e  intrépidos,  os  quais  podem  ser  descritos  -  confomie 
o  autor  faz,  num  glorioso  parêntese  -  como  sendo 
"homens  de  quem  o  mundo  não  era  digno'. 

Essas  personalidades  de  eleição  -  honra  das 
gerações  passadas  -  têm  certamente  muito  a  dizer 
aos  nlhos  deste  século  materializado  e  confuso  cm 
que  vivemos. 


Colocam  os  Interesses 
espirituais  no  plano  mais  alto,  e 
a  eles  subordinam  todas  as  suas 
atividades,  todas  as  suas 
aspirações. 


A  grande  elevação  espiritual  dos  que  têm  fé  e 
vivem  pela  fé  impulsionados,  importa  em  uma 
superioridade  que  os  toma  realmente  incompatíveis 
com  o  mundo.  São  homens  dirigidos  pelas  forças  do 
espírito.  Colocam  os  interesses  espirituais  no  plano 
mais  alto,  c  a  eles  subordinam  todas  as  suas  ativida- 
des,  todas  as  suas  aspirações.  São  incapazes  de 
vender  por  um  prato  de  lentilhas  as  riquezas  de  sua 
primogenitura  espiritual,  e  também  incapazes  de 
abrir  mão  delas,  na  hora  amarga,  pela  violência  de 
qualquer  perseguição.  Tem  um  padrão  exaltado, 
que  lhes  governa  tudo  na  vida  e  que  lhes  vem  de 
Deus.  Procuram  guardarseuespírito  incontaminado 
das  impurezas  de  um  mundo,  que  aceitam  como  o 
seu  mundo,  porém  não  como  seu  senhor.  Eles 
obedecem  aos  imperativos  do  Amor  e  da  Justiça, 
ainda  o  custo  das  maiores  decepções.  A  fé  é  seu 
alimento:  e  a  fé  verdadeira  põe-nos  no  caminho  da 
humildade,  porque  significa  o  reconhecimento  da 
fraqueza  nossa,  e  no  caminho  da  santidade,  porque 
nos  aproxima  de  Deus. 

Mas  os  padrões  do  mundo,  nós  bem  conhece- 
mos. São  os  da  conveníênda  imediata,  das  coisas 
tangivcisc  lucrativas,  e  padrõessubtísque  se  infiltram 
muitas  nas  causas  mais  nobres.  A  diferença  de 
nível,  pois,  entre  homens  que  vivem  a  vida  do 
espírito  e  um  mundo  que  aborrece  os  caminhos 
espirituais,  é  diferença  que  os  toma,  em  verdade, 
mutuamente  incompatíveis.  Tais  homens  realmen- 
te o  mundo  não  os  merece.  São  pérolas  demasiado 
preciosas  para  tão  incultos  possuidores:  não  podem 
fazer  a  felicidade  real  de  mercadores  rudes,  que  não 
sabem  apreciar-lhes  o  valor. 

Na  galeria  desses  homens,  têm  figurado  profe- 
tas, têm  apareddo  guias  notáveis  da  humanidade: 
equando  nosso  pensamento  se  voltaparaos  Qandhis 
de  todos  os  tempos,  que  têm  honrado  sobremaneira 
a  espcde  humana,  e  que,  procurando  abrigar  os 
irmãos  sob  suas  asas,  como  Cristo  com  os  de 
Jerusalém,  hão  recebido  o  mais  duro  desprezo  -  mais 
profundamente  percebemos  como,  á  vista  deles,  é 
grande  e  é  dolorosa  a  indignidade  humana. 


Nessa  galeria,  porém,  figuram  ainda  homens 
humildes  e  obscuros,  que  não  ligaram  seus  nomes  a 
mmorosos  movimentos,  mas  procuraram  encamar, 
singela  e  inequivocamente,  os  ideais  de  Jesus  Cristo 
em  toda  a  sua  pureza  e  em  toda  a  sua  integridade  - 
ideais  que  exigem  de  nós  uma  profunda  bondade, 
uma  renúnda  heróica,  uma  conformação  sem  reser- 
vas com  os  reclamos  do  Mestre.  Eles  ajudam  a 
formar  essa  imensa  "nuvem  de  testemunhas",  que 
nos  faz  sentir  bem  ao  vivo  quanto  o  mundo  se  tem 
afastado,  incuravelmente,  do  Senhor,  c  quanto  se 
afastam  do  mundo  os  que  mais  se  aproximam  do  seu 
Deus. 

As  luzes,  tão  discutíveis,  de  que  se  orgulham  os 
filhos  de  nossa  era,  são  luzes  que,  infelizmente,  não 
têm  força  para  os  iluminar  até  o  ponto  de  não  mais 
chegarem  a  reproduzir  a  situação  infeliz  que  o 
escritor  sagrado  formulou.  Surgirão,  sempre,  como 
nos  séculos  que  se  foram  -  Deus  seja  louvado!  - 
homens  que  alcançarão,  pelas  energias  criadoras  da 
fé,  grandes  alturasf  mas  a  seu  lado,  e  indigna  deles, 
a  humanidade  sem  Deus  continuará  rastejando,  na 
busca  febril  de  misérias,  e  na  ânsia  de  perecíveis 
grandezas. 

É  grande  a  insistênda  do  Evangelho  cm  apre- 
sentar aos  mortais  um  ideal  ético  exaltado.  Quando 
eles  o  acolhem,  e,  lançando  mão  do  auxílio 
miraculoso  que  é  o  dinamismo  da  fé,  se  tomam 
verdadeiramente  homens  de  quem  o  mundo  não 
seja  digno,  também  se  tomam,  por  isso  mesmo, 
homens  de  inteira  singularidade  espiritual. 

Quem  desejar  uma  tal  singularidade,  ou  quiser 
forçá-la,  deixará,  por  certo,  de  a  alcançar.  Ela  é  uma 
conscqúênda  natural  de  um  natural  cresdmentodo 
espírito,  que  faz  dos  cristãos,  até  certo  pronto,  uns 
homens  extraordinários.  Sem  intenção  preconcebi- 
da, sem  qualquer  coisa  que  de  longe  se  pareça  com 
o  desejo  de  atrair  para  si  os  olhares  do  mundo,  o 
cristão  alcançará  um  CTesdmento  progressivo,  que  o 
levará  a  fugir  da  injustiça  c  a  aproximar-se  de  Deus, 
atingindo  assim  uma  posição  naturalmente,  porém 
marcadamente,  singular. 
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...nos  faz  sentir  bem  ao  vivo 
quanto  o  mundo  se  tem  afasta- 
do, incuravelmente,  do  Senhor, 
e  quanto  se  afastam  do  mundo 
os  que  mais  se  aproximam  do 
seu  Deus. 


Existem  singularmente  falsas,  que  não  passam 
de  um  orgulhoso  desejo  de  si  n  gula  riza  ção  -  fariseus 
de  hoje,  a  imitar  o  publicano  da  parábola/  c  existem 
asque  decorrem  de  superioridades  espirituais  fictíd- 
as,  que  os  próprios  homens  criam  com  erróneas  e 
inventadas  categorias  religiosas  e  eclesiásticas. 
Contudo,  há  na  vida  cristã  alguma  coisa  que  nos 
obriga  seriamente  a  escolher  determinadas  dirctri- 
zcs,  ainda  que  elas  nos  dêem  aparêndas  de  exóticas. 
E  se  muitos  seguidores  do  Evangelho  recaem  na 
fraqueza  procurar,  orgulhosamente,  posição  que 
os  tome  singui  .  js  à  vista  de  seus  irmãos,  há  os  que, 
num  errocpo  fogem  a  qualquer  linha  de  conduta 
que  os  possa .  r  diferente  do  meio  em  que  vivem. 
A  obediênda  fi*  io  vspírito  da  vocação  cristã  força- 
nos,  sem  dúvid  -  sem  o  menor  desejo  de  nos 
distinguirmos  -  a  .  ma  vida  aue,  orientada  por  uma 
visão  mais  alta  e  regida  por  forças  superiores,  há  de 
levar-nos,  seguramente,  a  singularidades  honrosas. 


ainda  que  não  fáceis  de  manter.  Os  que  chegarem 
até  essas  alturas,  por  via  de  um  crcsdmento  humil- 
de, mas  firme  e  corajoso,  serão  também  homens  de 
quem  o  mundo  não  seja  digno. 

Os  que  rejeitam  para  suas  vidas  a  soberania  do 
Evangelho  não  olham  com  indiferença  aos  que 
vivem  sob  aquele  sagrado  império.  Seus  olhos  não 
podem  techar-se.  Percebem  que  existem  os  que 
procuram  encamar  o  espírito  de  Jesus.  Percebem,  c 
muitas  vezes  não  se  quedam  impassíveis.  Há  um 
preço  a  pagar,  pelo  cristão,  quando  fielmente  procu- 
ra interpretar  na  vida  o  espírito  de  seu  Mestre  c 
Senhor. 


Conseguir  multidões  que  acei- 
tem os  princípios  cristãos, 
porém  não  procurem  \ivc-los 
corajosamente,  é  empresa  que 
não  vale  os  maiores  esforços. 


Os  que  se  distandam  abertamente  dos  padrões 
elevados  do  Evangelho  -  tão  incómodos  aos  que 
desejam  viver  "segundo  a  Natureza'-  sentem  que 
um  abismo  os  separa  dos  homens  que,  como  os  do 
passado,  pela  fé  'obtiveram  bom  testemunho".  Sua 
reação  rontra  os  que,  assim,  por  força  de  suas 
virtudes  silendosas,  se  tomam  superiores  e  singula- 
res, por  vezes  assume  a  fornia  sarcástica  de  um 
desconhedmento  dessas  mesmas  virtudes,  ou  de 
um  formal  cetidsmo  quanto  a  sua  realidade.  Em 
alguns  casos,  prestam  homenagens  à  virtude  daque- 
las vidas,  tadtamente  reconhecendo  valores  espiri- 
tuais que,  embora  não  condenem,  em  verdade 
condenam,  pelo  desprezo  prático  que  lhes  votam. 
Outras  vezes,  ainda,  reagem  de  original  maneira, 
invertendo  posições,  e  julgando  que  os  demais  é  que 
são  elementos  indignos:  e  eles  se  fazem,  então, 
audadosos  ofidaís  do  poder  dvil  ou  lastimáveis 
representantes  dos  poderes  eclesiásticos,  e  levam 
implacável  condenação  aos  que  consideram  indig- 
nos de  viver.  O  mundo  de  nossos  dias  já  não  fadlita 
essas  reações  violentas,  exterminadoras.  Mas  ainda 
favorece  a  morte  moral  dos  que  se  não  condliam 
com  sua  maneira  de  viver. 

Como  é  predso  renovar,  nos  dias  que  correm, 
não  só  as  vidas  dos  que  aderem  ao  cristianismo, 
como  a  sua  concepção  de  vida  espirituall  Conseguir 
multidões  que  aceitem  os  princípios  cristãos,  porém 
não  procurem  vivê-los  corajosamente,  é  empresa 
que  não  vale  os  maiores  esforços.  É  predso  valorizar, 
no  cristianismo,  o  que  tem  valor  mais  alto,  e  buscar 
as  riquezas  dessa  bendita  energia  criadora,  a  de  uma 
fé  viva  e  real.  Ela  será  o  dinamismo  formador  de 
personalidades  nobres,  que,  humildes  em  sua  feição 
extraordinária,  correm  'com  perseverança  a  carrei- 
ra que  nos  está  proposta,  fitando  os  olhos  em  Jesus" 
-  homens  de  quem  o  mundo  não  é  dignol 
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o  centenário  de  Epaminondas 
Melo  do  Amaral 


Neste  mês  de  outubro  estamos  comemorando  o  centenário  de  "^f <=i;n^"'«  f  ° 
Rev  Ep^nondas  Melo  do  Amaral.  Pessoas  não  sao  objetos  de 
eMuecidos  com  naturalidade  quando  esgotado  o  seu  mo.  Pelo  contiano.  os 
;Tos  mat  consistentes  no  equilíbrio  de^uas  sociedades  ^^em  culUN^r  a  n>erno 
Sa  e  homenagear  suas  figuras  de  destaque.  Nessa  perspectiva  nao  poderíamos 
to  dTfeze^r  o  merecido  registro  dessa  data.  até  norque  o  Rev.  Epaminondas, 
nelo  seu  valor,  precisa  ser  redescoberto  pela  nossa  Igreja.  ...... 

O  Rev  Epaminondas  nasceu  em  2  de  outubro  de  1893.  Seu  m.n.steno  oi 
inicialmente  realizado  nos  campos  do  antigo  "Presbyteno  do  Sul  .  pelo  qua  foi 
ncenciTdo  em  1915  (com  tese  Je  título  "De  Peccato  Onginale".  e  exegese  feita 
emCol  1.15-19.  ambas  em  latim),  e  ordenado  em  191b. 

Seu  trabalho  inicial,  realizado  na  região  de  Sorocaba.  consisQu  no  atendi- 
mento pastoral  das  comunidades  presbiterianas  independentes  de  Piedade. 
Soroca&a.  Uranjal,  Tietê.  Piracambuçu  e  Porto  Fehz.  Apesar  de  sua  erudito 
Epaminondas  Melo  do  Amaral  não  foi  um  teólogo  de  gabinete,  como  atesta  o 
seu  ministério,  reconhecidamente  idóneo.  .         .     c  n-r. 

Líder  denominacional  (foi  presidente  do  Sínodo,  antigo  Supremo  Concilio. 
1934/1935)  o  Rev.  Epaminondas  transcendeu  aos  hmttes  da  IPltJ.  tomanao-se 
notável  figura  entre  os  protestantes  brasileiros. 
Foi  ele  o  principal  articulador  e  o  primeiro 
secretário  geral  da  Confederação  Evangélica  do 
Brasil,  órgão  fundado  em  1934.  e  que  se  consti- 
tuiu, até  o  início  dos  anos  sessenta,  no  legítimo 
e  aUianle  representante  dos  protestantes  brasi- 
leiros. De  fato,  o  papel  da  Confederação  Evan- 
gélica foi  notável,  promovendo  a  aproximação 
dos  protestantes  brasileiros,  especialmente, 
através  das  conscientização  missionária  e  da 
educação  religiosa.  O  Rev.  Epaminondas  muito 
fez  para  que  esse  organismo  evangélico  se 
firmasse. 

Podemos  afirmar  que.  se  Erasmo  Braga  é  a 
grande  figura  ecuménica  presbiteriana, 
Epaminondas  Melo  do  Amaral  é  a  grande 
expressão  ecuménica  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente. 

A  postura  teológica  de  Epaminondas  Melo 
do  Ainaral  fica  clara  em  seus  quatro  livros: 
Cristianismo  Intrépido,  Religião  Integral, 
Magno  Problema,  e  o  Protestantismo  e  a 
Reforma.  Epaminondas  Melo  do  Amaral  foi 
também  professor  do  nosso  Seminário  em  São 
Paulo,  tendo  influenciado  o  pensamento  e  o 
ministério  de  vários  pastores. 

O  pastor,  o  líder  protestantes,  o  pensador 
cristãp.  Todos  esses  traços  conjugados  Êizem  do 
Rev.  Epaminondas  um  exemplo  e  uma  inspira- 
ção para  o  ministério  de  nossa  Igreja.  Nossos 
pastores  precisam  ser  pessoas  ecléticas, 
dedicadas  ao  ministéno,  estudiosas,  humildes, 
com  uma  ampla  visão.  Historicamente,  o  minis- 
tério presbiteriano  independente  sempre 
buscou  esse  perfil.  Pastores  não  podem  ser 
inimigos  da  teologia,  e  teólogos  legítimos  não 

f iodem  desdenhar  do  ministério  pastoral  e  da 
greja. 

O  Rev.  Epaminondas  nos  deixou  em  1962, 
aos  sessenta  e  oito  anos  de  idade.  Seu  legado, 

fiorém,  permanece  conosco.  No  seu  centenário, 
ouvemos  a  Deus  por  essa  vida  preciosa,  orando 
para  que  a  IPIB  sempre  tenha  pastores  desse 
quilate. 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


O  PROTESTANTISMO 
E  A  REFOR 


"O  PROTESTAN- 
TISMO E  A  REFOR- 
MA* objetiva: 

a)  analisarasfei- 
çôes  e  o  caráter  da 
reforma,  tentando 
compreender  oseu 
verdadeiro  espírito; 

b)  apreciar  o 
sentido  do  Protes- 
tantismo na  sua 
evolução  histórica, 
e  particularmente 
nos  desvios  da  sua 
genuína  vocação; 

c)  apelar  para 
uma  renovação  es- 
piritual do  Protes- 
tantismo que  vise 
ao  aperfeiçoamen- 
to geral  da  Igreja 
CrisTã,  incorporan- 
do, retificando  ou 
suplementando  va- 
lores essenciais  da 
Reforma. 


"O  PROTESTANTISMO  E  A  REFORMA"  foi  o  último 
trabaiho  escrito  peio  Rev.  Epaminondas;  foi  edita- 
do logo  após  a  sua  morteCquando  ele  faleceu,  o 
livro  estava  na  gráfica),  em  Agosto  de  1962.  Agora, 
por  ocasião  do  centenário  de  seu  nascimento  (02/ 
10/93),  este  livro  está  sendo  relançado,  e  a  renda 
de  sua  venda  será  destinada  ao  Seminário  Teológi- 
co de  São  Paulo,  da  IPI  do  Brasil. 


A  venda  na  UVRARIA  PEKDÃO  REAL 

Telefone  (011)  S57.4847 


NOSSAS  IGREJAS    NOSSAS  IGREJAS    NOSSAS  IGREJAS    NOSSAS  IGREJAS 


IPI  viva  na  Baixada 
Maranhense 


Na  histórica  cidade  de  Viana  (1709),  a  200 
Km3  de  São  Uiía  do  Maranhão,  as  Igrejas  e 
Congregações  que  se  localizam  na  chamada 
"BAiXADAOCIDENTAL"  IPI  de  Viana,  Matinha 
e  as  Congregações  de  Sacattaua.  Penalva,  São 
João  Batista,  Cajarí  e  Monção,  conjuntamente 
com  as  Igrejas  da  capital  I*,  2'  e  3*  IPI  de  São 
Luís  do  Maranhão,  realizaram  no  dia  31  de  julho 
de  1993,  o  ENCONTRO  REGIONAL  organizado 
pelos  conselhos  e  lideranças  leigas  destas  Igre- 
jas. 

O  Evento  congregou  mais  de  800  pessoas, 
vindas  dos  lugares  já  citados  e  de  outros,  e  foi 
animado  desde  o  seu  início  às  8:30  hs,  com 
devocional  de  abertura,  ás  10:00  hs  drvidíram-se 
os  participantes  em  grupos.  Os  adultos,  com  o 
Presbítero  SergioGuara.comoes  tudo  do  "Plano 
Básico  de  Oiretrizes"  e  'Os  desafios  da  missão 
na  Baixada".  Os  adolescentes  e  jovens,  com  o 
Rev.  Heitor  da  Silva  Glória  com  a  palestra  e 
oficina  sobre  "Louvor  e  Compromisso  ;  á  tarde 
os  mesmos  jovens  continuaram,  desta  vez  com  o 
Rev.  Almir  André  C.  Everton,  com  o  tema:  "IPIB 
e  o  engajamento  com  o  Reino";  os  casais,  tive- 
ram com  o  Rev.  lloivaJdo  Araújo  Rodrigues  orien- 
tações pastorais  para  a  "Vida  ConjugaT;  e  as 
crianças  tiveram  "oficinas  de  criatividade"  com 
equipe  formada  pelas  irmãs  vindas  das  Igrejas  de 
Sao  Luís  sobre  o  tema;  "Sementinhas  de  vida". 

Os  Presbíteros,  as  lideranças  das  Igrejas  e 
congregações  e  todos  os  Pastores  do  Maranhão 
que  estiveram  presentes  realizaram  reuniões  para 
avallív  e  traçar  algumas  metas  e  planos  para  o 
trabalho  missionário  desta  região  que  pertence 
ao  Presbitério  do  Norte;  presidido  atualmente 
pelo  Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza.  A  tarde  rea- 
iizou-se  "Festival  de  Música  Sacra",  incluindo 
também  músicas  folclóricas  em  seu  repertório  na 
"Praça  da  Matriz"  desta  cidade,  com  o  Corai 
"Eduardo  Carios  Pereira"  e  o  trio  "DINASE" 
ambos  da  1*  IPI  de  São  Luís  Maranhão. 

Foi  a  primeira  vez  que  um  Coral  Evangélico 
se  apresentou  numa  praça  pública  desta  cidade 
de  forte  tradição  católica. 

Desde  o  início  da  semana  que  aconteceu  o 
"Encontro",  faixas  nas  ruas  convidavam  o  povo 
a  unir-se  as  festividades  e  a  emissora  local  (rádio 
Maracú  AM),  divulgava  com  frequência  e  entusi- 
asmo o  evento. 

A  noite,  no  culto  de  enceiramento.  a  freqúdn- 
cia  foi  maciça,  obrigando  os  organizadores  a 
providenciar  o  ginásio  esportivo  municipcU,  uma 
vez  que  no  templo  da  IPI  de  Viana,  não  compor- 
taria as  mais  de  1 000  pessoas  que  foreim  chegan- 
do dos  mais  diversos  cantos  da  Baixada.  Encer- 
rou-se  num  clima  de  grande  alegria  e  gratidão  a 
Deus  e  de  desafio  missionário  para  as  Igrejas 
desta  região  onde  o  Presbiterianismo  Indepen- 
dente tem  grande  alcance  e  prestígio.  Compare- 
ceram também  as  Igrejas  Evangélicas  da  locali- 
dade: Assembléiade  Deus,  Batista,  Adventistas, 
Católicos  e  muitos  simpatizantes  e  amigos. 

A  nossa  Igreja  é  muito  envolvida  na  vida 
social,  politica  e  comunitária  destas  cidades. 
Houve  colaboração  das  prefeituras,  do  comércio 
e  de  muitos  irmãos  que  ajudaram  na  alimentação 
e  naorganização  do  encontro  (que  envolveu  mais 
deSOOrefeições).  O  encontro  teve  seus  objetivos 
amplamente  alcançados. 

NOSSO  PRINCIPAL  OBJETIVO  FOI: 

Mobilizar  todo  o  an-aial  Presbiteriano  Inde- 
pendente da  Baixada  num  ato  de  afirmação  de  fé 
e  de  identidade  com  Cristo  Jesus,  Senhor  da 
Igreja  e  de  compromisso  com  o  "Plano  Básico  de 
Oiretrizes  da  IPIB";  reafirmando  o  nosso  compro- 
misso com  a  caminhada  da  Igreja  na  Construção 
do  Reino:  Reino  de  Paz,  Justiça  e  Amor,  nesta 
realidade  sofrida  e  de  exploração  do  homem  e 
mulher  do  campo,  pescadores  e  pequenos  co- 
merciantes da  Baixada  Ocidental  Maranhense. 

PIONEIROS  NA  REGlAO 

Mencionamos  alguns  dos  pastores  destes 
campos,  pioneiros  desta  caminhada,  que  neste 
môs  comemora  90  anos.  Longa  caminhada  para 
a  glória  de  Deus  e  testemunho  aos  homens  e 
mulheres:  desde  1909vÍndodoSul.  oRev.  Vicente 
Themudo  Lessa.  De  1914  a  1916  o  Rev.  Alfredo 


Alípio  do  Vale,  de  1919  a  1922  o  Rev.  Manoel 
Machado,  de  1922  a  1926  o  Rev.  Elias  José 
Tavares,  de  1927  a  1946  o  Rev.  Severino  Alves 
de  Lima  e  de  1947  a  1957  o  Rev.  Adiel  Tito  de 
Figueiredo.  O  Rev.  Estevão  Amaral  e  o  Rev  .  Almir 
André  dos  Santos,  pastorearam  Matinha  eo  Rev. 
Josmar  Antônio  Carvalho  Batista  de  1978a  1965 
pastoreou  o  campo  desta  Baixada.  Como  pasto- 
res visitantes,  tivemos  os  Reverendos  Raimundo 
Nonato  Damaisceno,  José  Antônio  Gonçalves. 
Iloivaldo  Araujo  Rodrigues,  Heitor  da  Silva  Glória, 
Almir  André  Everton  e  Valdir  Mariano  de  Souza. 

PASTOR  RESIDENTE  : 
UMA  CONQUISTA 

As  Igrejas  aguardavam  um  pastorque  moras- 
se nestas  cidades  para  conviver  com  a  realidade 
e  vida  destas  comunidades. 

O  Pastor  Rev.  Ricardo  Vargas  Mora,  deslo- 
cando-se  de  Florianópolis  (Santa  Catarina)  em 
março  deste  ano,  veio  disposto  a  residir  na  Baixa- 
da e  assumiu  o  pastorado  das  Igrejas  de  Mabnha, 
Viana  6  das  Congregações  Santa  Maria,  Penalva 
e  São  João  Batista.  Todavia  há  necessidade  mais 
um  obreiro- míssionário(a).  As  igrejas  estão  oran- 
do por  mais  essa  conquista,  visando  ampliar  a 
obra  do  Senhor  nessa  enorme  e  desafiadora 
Baixada  Maranhense. 

MOCIDADE  VIDA 

O  último  encontro  congregou  mais  de  200 
jovens,  além  de  adultos  e  crianças.  A  celebração 
teve  que  ser  leita  na  rua  ao  lado  da  igreja,  pois  o 
templo  não  comportava  tanta  gente,  todos  lou- 
vando a  Deus.  Caminhonetes  transportam  os 
jovens,  como  ó  costume  no  Norte,  dando  mais 
alegria  e  colorido  à  viagem;  o  programa  inclui 
evangelização  e  louvor  com  mensagens  aos  jo- 
verra,  apresentação,  teatro,  jogral,  coreografias  e 
a  palavra  pastoral  do  Pastor  Ricardo  Vargas  sob 
a  assessoria  do  Conselheiro  da  mocidade. 
Presbítero  João  Carlos  da  S.C.  Leite  e  com  ani- 
mação do  conjunto  romiadopek>s  jovens:  Maríize, 
Martze,  Natinho,  Mariiane.  Américo,  Rogério, 
Flauberto,  Nerciey,  Auricélia  e  José  Raimundo. 
Cada  Igreja  tem  a  sua  mocidade  organizada  e 
integrada  na  vida  e  Missão  da  Igreja  e  prepara-se 
para  o  Congresso  da  Mocidade  da  Região  quar>- 
do  estudarão  o  lema:  "O  plano  básico  de  diretrí- 
zes  ã  luz  da  realidade  do  Norte  do  Brasir  e 
meditarão  sobre  o  tema  "O  Espírito  Santo  e  o 
Reino  de  Deus  num  mundo  conflitivo  como  o 
atuaT.  A  mocidade  da  Baixa  está  em  Missão. 

A  IPI  de  Matinha  realizou  uma  "Escola  Bíbli- 
ca de  Férias",  dirigida  pela  irmã  Cristina  e  o  Rev. 
Heitor  96  crianças  participaram  e  a  cada  noite 
teve  culto  com  seu  templo  lotado  contando  com  a 
presençado  Conjunto  "I^IN  ASE"  e  dos  pastores 
Rev.  Heitor  da  Silva  Glória,  Rev.  Estevão  Amaral 
e  Rev.  Iloivaldo  Rodrigues  Araújo  na  cerimónia  de 
posse  do  Rev.  Ricardo  Vargas  como  Pastor  nesta 
Igreja. 

A  IPI  de  Matinha  é  uma  das  mais  antigas 
Igrejas  da  região,  vem  reestruturando  seu  traba- 
lho e  reper^sando  sua  missão  com  criatividade.  O 
Conseino  e  a  Mesa  Diaconal  estão  envolvidos  em 
projetos  de  Ação  Social  e  de  Evangelização  e  os 
diversos  depculamentos  e  sociedades  internas, 
com  entusiasmo  realizam  atividades  de 
mobilização  e  evangelização. 

VIVENDO  A  REFORMA  JA 

Para  outubro,  nas  comemorações  da  Retor- 
ma,  foram  realizadas  apresentação  de  teatro, 
coreografias  e  música,  visando  conscientizar  o 
povo  sofrido  da  necessidade  da  reforma  social. 

A  mocidade  é  ativa  a  tem  partcipação  na 
comunidade,  onde  alguns  jovens  militam  em  Co- 
operativas Rurais,  Colégios,  Associações,  Câ- 
maras de  Vereadores  entre  outros. 

Apesar  dos  escassos  recursos  edas  tremen- 
das limjt£>ção  e  fragilidades  dessa  região  pobre  e 
explorada,  o  povo  presbitenano  independente 
está  trabalhando  pela  vida,  pela  paz,  pela  justiça. 

Semeando  vida  na  Força 

Rev.  Ricardo  Vargas 
Paslor  da  IPI  de  Viana  e  Matinha 


Concurso  em  Cascavel 


A  Escola  Do- 
minical da  IPI  de 
Casca  vel-PR.  (Pas- 
tor Alvino  de  Paula 
Neves),  realizou 
em  Maio/93,  um 
concurso  de  fre- 
quência, onde  hou- 
ve um  grande 
envolvimento  de 
lodos  os  irmãos, 
destacando-se  a 
classe  "BETEL" 
com  maior  freqUên- 
cia.aquatfoiaven- 
cedora  do  concur- 
so, sendo  cada  alu- 
no contemplado 
com  medalha  de 
participação 


Fortaleza  organiza 
em  igreja  a  IPI  de 
Henrique  Jorge 


Por  decisão  do  Presbitério  do  Nordeste  em 
sua  última  reunião  ordinária  (dez/92)  e  em 
cumprimento  ao  projeto  de  organização  das 
congregações,  foi  transfonnada  em  igreja  a 
então  congregação  da  TIPI  deFortaleza  situa- 
da no  bairro  de  Henrique  Jorge  e  recebendo  a 
denominação  de  IPI  de  Henrique  Jorge, 

A  comissão  nomeada  pelo  Presbitério  pro- 
cedeu no  dia  1 7  de  abril  a  assembléia  de  eleição 
de  oficiais,  sendo  eleitos  para  o  presbiterato  os 
irmãos  Torquato  Rodngues  Sampaio  e  Geovani 
Ramos,  e  pa- 
ra o  diacona- 
to  Silas  Du- 
tra, Clea  Ho- 
landa Dutra, 
Ismar  Ber- 
nardo Ramos 
e  Maria  Fer- 
reira Damas- 
ceno. 

Logo  a- 
pós  a  assem- 
bleia, em  cul- 
to solene,  a 
comissão 
organizadora 
ordenou  e  m- 
vestiu  os  ofi- 
ciais eleitos. 
O  Presbitério 
já  havia  de- 
signado para 
pastorear  a 
Igreja  o  Rev. 
Frank  Leonard  Arnold,  professor  de  nosso  Se- 
mtnáno,  que  desde  1989  vmha  trabalhando 
naquela  congregação  a  convite  da  I*  IPI,  fator 
muito  decisivo  para  sua  emancipação  Foram 
anolados  4 1  membros  maiores,  contando  ain- 
da com  bom  nimiero  de  cnanças  e  adolescentes 
que  pariicipam  dos  trabalhos  da  igreja  A  igreja 
está  bem  localizada  em  um  populoso  bairro  de 
fortaleza,  em  um  terreno  de  apro.vimadamente 
1 000  m'  e  possui  espaço  para  futuras  amplia- 
ções de  seu  templo  A  casa  pastoral  está  em 


processo  de  acabamento.  Concluída,  será  sem 
dúvida  nenhuma,  a  mais  bonita  casa  pastoral 
do  Presbitério.  Projelada  por  uma  arquiteta  da 
igreja  batista  que  graciosamente  executou  esse 
trabalho  aliando  oeleza  e  fòincional  idade  A 
construção  foi  uma  grande  vitória,  soma  de 
ofertas  preciosas  e  trabalho  árduo  de  irmãos  da 
igreja- 

Este  trabalho  teve  inicio  no  pastorado  do 
Rev  Tamarozi,  quando  em  1 969  íbi  adquirido 
o  terreno  e  dado  inicio  às  primeuBs  reumões. 

Em  1981,  sob  a 
liderança  do 
presbitero  Car- 
los Morais,  deu- 
se  inicio  á  cons- 
trução do  tem- 
plo, concluída 
cm  1983  no 
pastorado  do 
Rev  Rubens 
Diender  Lima. 
Liderou  imcial- 
mentc  a  congre- 
gação o  Presb. 
Pedro  Dutra  e 
posteriormente 
até  sua  organiza- 
ção o  Presb.  José 
Augusto  Costa. 

Com  a  desig- 
nação do  Rev 
Frank  para  pas- 
torear a  congre- 
gação a  pariir  de 
1989.  o  trabalho  ganhou  novo  impulso,  sendo 
seu  trabalho  voltado  para  a  estruturação  e  o 
preparo  para  esta  nova  fase  que  afmal  se  con- 
cretizou Regozíjamo-nos  por  esta  vitóna 
alcançada,  pnncipalmente  porque  já  havia  se 
passado  32  anos  sem  que  uma  nova  igreja  fosse 
organizada  no  Ceará. 

Para  a  glória  de  Deus  e  regozijo  dos  irmãos 
registramos  es-sas  informaçõcs. 

Rev.  Áureo  Kodriguei  de  Oliveira 


LANÇAMENTO 


o  Rev.  VALDOMIRO  PIRES  DE 
OLIVEIRA,  tançou.no  dia  18  de 
setembro  deste  ano,  o  livro 
intitulado.  'PAIXÕES  DE  UM  PAS- 
OR'  pela  Editora  Ateniense. 

O  acontecimento  ocorreu  no 
prédio  da  1*  IP!  de  São  Paulo,  e 
contou  com  a  presença  de  mais 
de  140  pessoas  entre  amigos,  pa- 
rentes, pastores,  professores,  es- 
udantes,  membros  do  IPI,  entre 
outros. 

Nodecorrerda  programação, 
louve  apresentações  dos  con- 
untos:  "Folhas  Vivas',  "Grupo 
.eme'  e  "Grupo  Kairós'.  A  pintu- 
ra também  esteve  entre  as  apre- 
sentações, com  o  artista  plástico 
\^ouse. 


JUBILEU  DE  OURO 


A  IPI  de  Cruzeiro  comemora 
neste  mês  de  outubro  50  anos  de 
existência.  Na  úttima  reforma  des- 
e  Templo,  sob  o  pastorado  do 
Rev.  Emanuel  Teixeira  Bastos,  fo- 
ram encontrados  os  históricos  tijo- 
los provenientes  do  antigo  Tem- 
plo do  Embaú,  tendo  em  cada 
um  deles  gravado  as  palavras  de 
Génesis  28.22. 

1943-1993  -  50  Anos  de  bên- 
çãos: Revendo  Mftchell  Rosem- 
berg  Galdino. 

Presb.  Renato  D.  Pereira  Pinto 


CONFERENCIA 
MISSIONÁRIA 

Durante  todo  o  mês  de  outu- 
bro deste  ano  a  Igreja  Pres- 
biteriana Independente  de  Vila 
lório  reali?ou  a  VI  CONFERÊNCIA 
MISSIONARIA  com  o  tema:  - 
Mateus  18. 1 1  'Porque  o  Filho  do 
homem  veio  salvar  o  que  se  havia 
perdido'.  Os  trabalhos  foram  re- 
alizados nos  sábados  e  domingos 
às  19:30  horas,  com  a  participa- 
ção dos  seguintes  preletores:  Pas- 
tor Paulo  Berbel  (2^  IPI  de  Marília); 
Dr.  José  Vieira  Júnior  (IPI  da  Cida- 
de de  Garça);  Missionária  Ted 
(Missão  Novas  Tribos);  Dr.  Mauro 
(Igreja  do  Evangelho  Qua- 
drangular); Projeto  Jericó  (Secre- 
taria de  Evangelização  e  Missões 
do  Presbitério  da  Freguesia);  Mis- 
sões Asas  do  Socorro,  " 

Rev.  Eli  Marques 

A&sesr^^r  de  Comunicações 


SECRETARIA  DE  FORÇAS  LEIGAS; 
COORDENADORIA  DE  ADULTOS 


Presbitério  Central  Paulista  elege 

Coordenadores 


bitério.  Culto  pela  manhá,  com  a  mensa- 
gem trazida  pelo  do  Rev.  Antônio  Carlos 
Nasser  (pastor  da  1*  IPI  de  Marília),  exce- 
lente almoço  oferecido  pela  igreja  hospe- 
deira. Os  coordenadores  nacionais  fize- 
ram breve  relato  das  atividades  que  vêm 
sendo  desenvolvidas  nas  diversas  Igrejas. 

Usaram  da  palavra  o  Rev.  Cylas 
Rissardi  e  o  presbítero  Francisco  de 
Almeida  que  enalteceram  as  vantagens  da 
nova  estrutura  dos  adultos  em  nossa  Igreja. 
Foram  eleitos  Coordenadores  Regionais,  o 
casal  Dario  (Miriam  Dalavio)  Darin  da  1" 
IPI  de  Marília.  Que  Deus  derrame  as  me- 
lhores bênção  sobre  eles,  orientando-os  no 
desempenho  dessa  gloriosa  missão,  A  o 
presbítero  Kioshei  os  efusivos  parabéns 
pela  vitoriosa  realização! 


Presb.  Francisco  de  Almeida,  Miriam  e  Dario  Darin,  Dr.  Kloshel  Komono,  Rev. 
Valdemar  de  Souza,  Ditinha  e  Lindenberg  da  Silva 


Em  Bauru,  na  1'  IPI,  dia  14  de  agosto, 
foi  desenvolvida  preciosa  programação 
organizada  pelo  presbítero  Kioshei 
Komono,  secretário  presbiteríal  junto  aos 


adultos  do  Presbitério  Central  Paulista. 

Estiveram  reunidas  cerca  de  100  pes- 
soas, representantes  das  diversas 
coordenadorias  locais  de  adultos  do  pres- 


O  nr  DE 
AOIIUOS  «IA  TEM  DAXA 

28  de  outubro  a  V  de  novembro 
de  1994 
Esperamos  de  você: 
ORAÇÃO  -  PLANEJAMENTO 
PARTICIPAÇÃO 


Saindo  do  Beco 
do  Medo 


Acaba  de  ser  lançado  o  segundo  livro  da 
Sôrie  SAINDO  DOS  BECOS  SEM  SAÍDA,  de 
Silas  6artx>3a  Dias.  Desta  vez  com  uma  grande 
novidade:  as  fantásbcas  ilustrações  do  artista 
plástico  Sérgio  Vasconcelos. 

SAINDO  DO  BECO  DO  MEDO  aborda  a 
situação  de  milhares  de  pessoas  que  vivem  sob 
o  domínio  do  medo.  Medo  do  escuro...  medo  de 
barata...  medo  de  altura...  medo  de  ter  medo. 

Nesse  livro,  o  autor  tala  de  algurts  dos  medos 
mais  comuns  numa  linguagem  simples  e  díreta  - 
"O  medo  ã  como  um  monstro  mal  formado,  que 
aterroriza  a  criança  permanente  em  cada  um  de 
nós .  Em  alguns  vai  tomando-se  crónico  produzin- 
do síndromes  de  pavor  e  angústia." 

Silas  mantém  a  mesma  dinâmica  do  seu 
primeiro  livro  (SAINDO  DO  BECO  DA  ANSIEDA- 
DE) ilustrando  o  texto  com  suas  experiências  na 
Psicanálise  -  "O  medo  produz  paralisia  mental, 
espiritual  e  física.  Uma  certa  mulher  desenvolveu 
arliile  por  MEDO  de  perder  o  amor  do  marido". 

O  livro  é  tratado  pelo  autor  como  um  manual 
básico  para  sair  do  BECO  DO  MEDO  e  traz  dez 
passos  para  tugir  de  qualquer  tobia  -  "O  C|ue 
determina  nossa  vida  não  ô  o  nosso  Ql  (Quocien- 
te de  Inteligência),  mas  o  nosso  Q  A  (Quociente  de 
Atitude),  isto  significa  que  em  relação  aos  medos 
ô  a  nossa  atitude  que  (az  a  dilerença." 

Silas  Bartxksa  Dias  é  bactiarel  em  Teologia, 
licenciado  em  filosofia,  com  Especialização  em 
Psicanálise  e  Psicoterapia,  Pos-graduação  em 
Ciências  Sociais,  Membro  da  Associação  Brasi- 
leira de  Medicina  Psicossomática,  Pastor  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente  e  autor  da  série 
Saindo  dos  Becos  sem  Saída. 

A  série  Saindo  dos  Becos  sem  Saída  é  edita- 
da pela  Asiam  Editorial,  sob  a  coordenação  e 
produção,  divulgação  e  marketing  da  Vertx)  Co- 
municação Integrada. 


A  mulher  e  a  Igreja 


A  societUde,  $(4iretudo  a  que  vivemos,  tem-se 
tnuisfonnado  lentamente,  oferecendo  A  mulhCT  melho- 
res condições  de  vida  e  competitividade  nas  diverMs 
áreas  de  aluaçio.  Scji  no  mercado  de  trabalho,  nos 
ambientes  religiosos  e  ati  mesmo  nos  meios  políticos. 
Sentimos  que.  ainda,  muito  deve  ser  oferecido  para  que 
se  observe  uma  condiçlo  de  igualdade,  em  relaçSo  ao 
g«KO  oposto. 

Buscando  a  vislo  espiritual,  sensível  e  harmonia; 
osolhoslxms  descritos  em  Mateus  6.22,  vislumbramos, 
i  luz  da  razfto,  a  qucslio  "Mulher",  Somos  todos 
iguais,  pelo  menos  os  seres  viventes  rucionais.  tratados 
por  Deus  com  o  mesmo  amor  e  a  mesma  misericórdia. 
Julgados  seremos  nas  mesmas  condições,  sejam  justos 
ou  ímpios.  Absolvidos  pela  Lei  da  Liberdade  ou  conde- 
nados pela  Lei  do  Pecado  e  da  Morte. 

O  Senhor  nos  criou  à  sua  imagem,  como  lemos  em 
Génesis  1.27:  "Criou  Deus,  pois,  o  homem  a  sua 
imagem,  à  imagem  de  Deusocnou,  homeme  mulher  os 
criou." 

Temos  tomado  conhecimento  de  tantos  argumen- 
tos que  visam  inferiorizar  a  imagem  da  mulher,  mas 
acreditamos  que  a  Palavra  de  Deus,  instrumento  preci- 
oso de  conduta  moral  e  ediiicayão  espiritual,  a  nossa 
"Regra  Infalível  de  Fé  e  Prática",  nos  mostra  que 
devemos  nos  respeitar  e  nos  amar,  reconhecendo  a 
condição  de  igualdade  que  e  para  que  fomos  cnados. 

Reconheçamos,  pois,  a  importância  da  mulher:  no 
lar,  na  Igreja,  na  sociedade  e  no  Reino  de  Deus, 

Vislumbramos  na  mulher,  nào  somente  um  gímbo- 
lo  de  fragilidade,  mas  lamlxbm  a  m&e,  a  esposa,  a 
companheira,  a  líder,  que  se  tem  revelado  de  significa- 
tiva importância  na  vida  do  homem. 

Oremos  pela  mulher  c  pelo  seu  dificíl  ministério: 
"O  Ministério  da  Mulher". 

Preib.  Sem.  Luiz  H.  dos  Reb 
IPI  do  Tattupé 


Aconselhai-vos 
mutuamente 

As  palavras  usadas  por  Paulo  em  Colosseoses 
3.16  '*iastrui-vos  e  acooselhoi-vos  rautuamente" 
tem  um  ngnificado  mais  focte  do  que  podemos 
perceber  à  primeira  vista.  Mais  do  que  dar  conse- 
lhos uns  aos  outros,  elas  trazem  id6ia  do  coo^ato. 
Quando  DOS  nossos  relacionamentos  seguimos  b 
verdade  em  amor,  enfrentamos  com  franqueza  de 
imSos  e  amigos  de  verdade  os  nossos  pecados,  as 
nossas  fraquezas  e  as  nossas  dificuldades  e  as  supe- 
ramos em  bcneffcio  da  comunhão  e  da  unidade  da 
Igreja. 

Mas,  por  outro  lado.quando  caímos  nasastutas 
ciladas  do  diabo,  passamos  a  fazer  comentários 
desairosos  sobre  as  ftaquezas  e  dificuldades  uns  dos 
outros,  criando  um  ambiente  de  fofocas,  de  intrigas 
e  de  murmurações.  Todos  ficara  prejudicados. 

A  orientação  de  Jesus  é  clara:  "Se  teu  irmSo 
pecar  contra  ti,  vai  argUi-Io  entre  tj «  ek  só.  Se  ele 
te  ouvir,  ganhaste  a  teu  irmão.  Se,  por^ro,  nfio  te 
ouvir,  toma  ainda  uma  ou  duas  pessoas,  para  que, 
pelo  depoimento  de  duas  ou  três  testemunhas,  toda 
palavra  se  estal>eleça.  E,  se  ele  não  os  atender,  dize- 
o  à  Igreja,  e.  se  recusar  ouvir  também  a  Igreja, 
considera-o  como  gentio  e  publicaoo"  (Mateus 
I8.1S-18).  Só  depois  de  todas  essas  providências, 
podemos  deixar  de  considerar  alguém  nosso  irmio. 
Uro  dos  nossos  hinos  dize  que  devemos  "olhar  com 
simpatia,  os  erros  de  ura  irmSo;  e  lodos  ajudá-lo 
com  tema  compaixão". 
Como  temos  agido? 

Rev.  Mathias  Quintela  de  Soma 
1*  IPI  de  Curitiba 


SECRETARIA  DE  DIACONIA 


ílllillllllllllllll 


Compartilhando  a  caminhada  diaconal 


Participantes  do  I  Encontro  de  Secretários 
Presbiteriais  de  Diaconia.  São  Paulo,  3-  IPI,  ju- 
nlio/93. 16  presbitérios  e  um  sínodo  foram  repre- 
sentados nesse  encontro. 


Participantes  do  Encontro  de  Diaconia  do  Presbi- 
tério Rio  de  Janeiro,  na  1-  IPI  do  Rio  de  Janeiro  - 
Junlio/93 


Participantes  do  Encontro  de  Diaconia  no  Presbi- 
tério Mato  Grosso  do  Sul.  Primeira  IPide  Campo 
Grande  -  Maio/93. 


Estamos  no  segundo  semestre  doano  de  1 993.  e  alguns 
objelivos  de  nossa  secretaria  para  o  biénio  93/94  já  foram 
atingidos  e  outros  estão  em  andamento.  A  Secretaria  de 
Diaconia  usando  o  nosso  Jornal,  vem  informar  a  toda  igreja 
aquilo  que  eia  mesma  experimentou  por  onde  passou. 

A  partir  do  nosso  sonho  de  ter  uma  igreja  apaixonada 
também  por  diaconia,  levamos  uma  palavra  de 
conscientização.  Chamamos  esse  nosso  trabalho  de  "criar 
na  igreja  uma  mentalidade  diaconal',  que  possibilite  dar 
vazão  ao  ministério  social  da  igreja.  Para  isso  partimos  de 
alguns  princípios:  1  -  diaconia  é  também  Missão  da  igreja;  2 
-  Toda  missão  requer  um  conhecimento  Teológico  e  pratico 
que  lhe  dê  conteúdo  e  vida;  3  ■  Constatamos  a  existência  de 
motivações  internas  (igrejas)  e  externas  (sociedade)  para 
uma  presença  marcante  de  nossas  igrejas  na  comunidade 
onde  está  inserida.  Isso  já  começou  a  ser  implementado  por 
nós  desde  MARÇO/93  quando  contatamos  todos  os  presbi- 
térios em  busca  de  informações  sobre  os  secretários 
Presbiteriais  de  diaconia.  Hoje  temos  um  corpo  de  represen- 
tantes em  38  dos  quarenta  e  quatro  presbitérios  de  nossa 
igreja.  Esperamos  chegar  a  ter  em  Iodos  os  presbitérios. 

Dentro  ainda  da  execução  de  nosso  projeto,  saímos  a 
campo  para  conhecer  e  reconhecer  todo  arraial  presbiteriano 
Independente  através  dos  presbitérios  e  sínodos.  Reunimos 
nos  presbitérios  do  Rio  de  Janeiro,  Mato  Grosso  do  Sul 
(Campo  Grande  e  Dourados),  Bahia-Sergipe  (Itamaraju); 
Presbitério  Amazonas  (Manaus-Am)  e  também  marcamos 
nossa  presença  na  Reunião  do  Sínodo  Setentrional  (Belém- 
Pa). 

Foram  realizados  dois  encontros  com  os  secretários 
presbiteriais  de  Diaconia.  Um  no  Sínodo  Setentrional  que 
abrange  as  regiões  Norte  e  Nordeste  do  Brasil,  e  outro  em 
São  Paulo  para  as  demais  regiões.  A  presença  e  participa- 
ção desses  secretários  nos  possibilitou  dar  andamento  ao 
nosso  projeto  de  regionalizar  o  trabalho  diaconal.  Cada 
secretário  para  nós  e  um  executivo  da  secretaria  em  sua 
região. 

Como  parte  da  execução  do  projeto  para  93/94  nossa 
secretaria  também  saiu  a  campo  para  conhecer  e  contar  em 
quantos  projetos  sociais  nossas  igrejas  estão  envolvidas. 
Hoje  temos  136  projetos  de  ação  diaconal  registrados  em 
nosso  arquivo.  Com  certezatemos  mais.  Muitas  igrejas  não 
responderam  ao  nosso  pedido  de  informação  sobre  as 
ações  diaconais  que  fazem.  Projeto  social,  para  nós  é  toda 
e  qualquer  açâo  feita  em  prol  do  necessitado,  revelando  a 
face  prática  do  evangelho  de  Cristo. 

Por  onde  a  secretaria  tem  passado  tem  visto  e  visitado 
QS  projetos  diaconais  (sociais)  desenvolvidos  pelas  igrejas. 
E  uma  experiência  muito  especial  ver  nossos  irmãos  e  irmãs, 
pastores,  presbíteros,  diaconisas  e  diáconos  envolvidos  na 
atenção  à  crianças,  adolescentes,  jovens  e  velhos  carentes. 
Como  é  bonito  poder  ver  a  igreja  envolvida  de  forma  prática 
com  o  ser  humano,  levando  a  salvação  e  também  a  atenção 
ao  necessitados. 

Nossa  caminhada  continua,  estaremos  divulgando  nos- 
sa mensagem  nas  regiões  onde  ainda  não  foi  possível 
alcançar.  Estaremos  visitando  projetos  sociais  que  estão  ao 
nosso  redor.  Estaremos  assessorando  todas  as  igrejas  que 
necessitarem,  na  área  social.  Enfim  nosso  desejo  é  que  pelo 
Reino  de  Deus.  sejamos  apaixonados  pela  Sua  obra  através 
da  IPI  do  Brasil,  no  envolvimento  integral  com  o  ser  humano. 

No  registro  por  onde  passamos  vejam  a  grand«za 
quft  0  nossa  IPI  na  sua  açao  diaconal. 


Projeto  ViJa  Nova  Conceição,  da  1'  IPI  de  São  Luís 
-  MÃ.  Instalado  num  bairro  muito  pobre,  atende 
a  70  crianças,  dando-lhes  oportunidade  de  estu- 
dar até  a  4"  série  do  1^  Grau. 


Templo  e  dependências  da  2*  IPI  de  Fortaleza  - 
CE,  onde  funciona  o  "Centro  Educacional  Cristo 
é  vida",  que  atende  a  mais  de  300  crianças. 


Parte  das  crianças  atendidas  pela  OCAS,  de 
Lençoes  Paulista  -  SP 


■'Creche  Evangélica  Bom  Paator",  mantida  pela  1'  IPI  de 
Bauru-  SP.  Aí  funírlona,  ainda,  um  projeto  de  alfabetiza- 
ção de  adultos  e,  ao«  domingos,  a  "Comunidade  Evangé- 
lica Parque  São  Geraldo". 


Lar  dos  velhinhos  da  1*  IPI  de  Assis  -  SP.  Um  dos 
poucos  projetos  nessa  área. 


A  2*  IPI  de  Arac^u  •  SE  mantém  u_m  trabalho  social 
Intenso.  Sua  entidade  "AasUténcla  Social  Rev.  Sllaa 
Menezes '  mantém  e«te  curso  de  corte  e  costura  par» 
cerca  de  60  peasoaa. 


SINALIZANDO  A  CAMINHADA 

ADHONEP:  Associação  ou  Igreja? 


A  ADHONEP  (Associação  de 
Homens  de  Negócios  do  Evangelho 
Pleno)  teve  um  inicio  extraodinàrio  e 
seu  fundador.  Demos  Shakanan,  foi 
um  grande  cristão  e  um  fiel 
testemunhador  do  poder  de  Deus 
Seu  trabalho  se  estendeu  por  muitos 
paisese  muitos  empresários,  por  isso, 
têm  sido  levados  a  Cristo. 

Contudo,  hoje  em  dia,  algumas 
coisas  começam  a  ser  mudadas  e  isto 
começa  a  ser  notado  com  preocupa- 
ção porpaile  daqueles  que  não  apre- 
ciam a  formação  de  movimentos  pa- 
ralelos á  igreja  como  corpo  de  Cristo 
e,  por  isso  mesmo,  como  a  plenitude 
de  Cristo  (Ef  1  23)  Não  podemos 
trocar  a  igreja  por  nada  que  a  imite, 
por  nada  gue  lhe  queu^  ser  simula- 
cro. Na  história  da  igreja,  todos  os 
movunentos  passíiram  e  somente  a 
igreja  resistiu  ao  tempo,  às  adversi- 
dades e  às  portas  do  inferno. 

Ultimamente  saíram  dois  livros 
muito  unportantes,  embora  necessi- 
tem de  uma  boa  revisão  gráfica  e 
gramatical,  os  quais  põem  a  nu  a 
teologia  da  prosperidade  aos  seus 
profetas.  Tanto  Paulo  Romeiro 
(SUPER  CRENTES,  Editora  Mun- 
do Cristão,  1993)  como  Ricardo 
Gondim  (O  EVANGELHO 
NOVA  ERA,  Abba  Press,  1993)cri- 
ticam,  com  argumentos  bíblicos  sóli- 
dos e  senos,  as  grosserias  e  estúpi- 
das heresias  de  Kenneth  Hagin, 
Benny  Hinn.  David  Robertoson, 
Valmce  Milliomens,  Tãoestúpidase 
grosseiras  são  essas  heresias  que  até 
as  maiores  denominações  pente- 
costais  dos  Estados  Unidos  (Assem- 
bleia de  Deus,  Igreja  do  Evangelho 
Quadrangular  e  I^eja  de  Deus)  ma- 
nifestaram o  seu  inteu^o  repúdio  ao 
movimento  desses  heresiarcas.  Tan- 
to assim  é  que  um  critico  escreveu 
um  livro  intitulado  "UM  EVAN- 
GELHO DIFERENTE"  (D  R 
McConell,  1990),  como  conclusão 
de  seu  estudo  dessas  horrorosas  he- 
resias, que  têm  profunda  ligação  com 
o  gnosticismo  primitivo,  já  combati- 
do por  São  Paulo  e  por  São  João.  e 
com  a  Ciência  Cnstã,  ígf^eja  fundada 
por  Mary  Baker  Eddy  As  vezes  nos 
esquecemos  da  recomendação 
paulina,  que  fixa  que  devemos  repu- 
diar qualquer  tipo  de  "outro  Evange- 
lho" (2  Co  11.4) 

Pois  bem,  a  ADHONEP  tem  sido 
veículo  de  disseminação  dessas  he- 
resias entre  nós  e.  mesmo  de  nossa 
Igreja,  pessoas  realmente  cnstàs,  idó- 
neas e  fiéis  a  Cnsto,  têm  se  filiado  á 
ADHONEP  e  lhe  emprestado,  de  boa 
consciência,  todo  o  seu  apoio.  Po- 
rém, chegou  a  hora  de  pormos  algu- 
mas coisas  em  ordem. 

1  -  A  ADHONEP  Já  não  é  mera 
associação,  pois  adotou  uma  Decla- 
ração [ioutrinána,  consubstanciada 
em  três  artigos  de  fé. 

2  -  No  Art.  2.  item  7,  há  esta 
afirmação:  "Cremos  na  cura  divina 
através  da  fé,  e  que  a  cura  dívma  está 
implícita  na  expiação"  Ora,  é  óbvio 
que  todo  cristão  crê  na  cura  divina. 


através  da  fé.  Porém,  confundir  a 
cura  com  a  expiação  é  torcer  gntan- 
temente  o  Novo  Testamento.  A  cotí- 
ação  de  Cristo  pelos  nossos  pecados 
é  a  afirmação  neo-lestamentária  mais 
rica  e  singular  que  há.  Em  nenhum 
lugar  do  Novo  Testamento  o  grande 
fato  e  a  grande  doutrina  da  expiação 
vêm  ligados  com  a  cura  física,  A 
expiação  de  Cristo  pelos  nossos  pe- 
cados é  a  revelação  do  imenso  arnor 
de  Deus,  perdoando-nos  e  reconcili- 
ando com  Ele.  A  cura  pode  aconte- 
cer, mas  não  pode  ser  embutida  na 
expiação.  Se  olharmos  para  o  Velho 
Testamento,  havia  curas  sem  expia- 
ção, embora  os  ntos  de  expiação  no 
VeUio  Testamento  fossem  meros  si- 
nais da  expiação  que  Cristo  realiza- 
na  por  nós,  como  nos  ensina  um 
estudo  comparativo  entre  os  livros  de 
Léviticos  e  de  Hebreus,  No  Novo 
Testamento  temos  exemplos  de  pe- 
didos de  curas  que  não  aconteceram 
mesmo  em  pessoas  que  tinham  plena 
consciência  da  aceitação  do  sacrifí- 
cio expiador  de  Cristo,  sendo  o  após- 
tolo Paulo  um  desses  exemplos. 

3  -  No  mesmo  Art,  2.  item  8, 
lemos:  "Cremos  no  batismo  do  Espí- 
rito Santo  acompanhado  pelo  sinal 
físico  inicia!  de  falar  em  línguas  con- 
forme o  Espírito  de  Deus  concede, 
que  é  distinto  do  novo  nascimento,  e 
dos  nove  dons  do  Espirito  relaciona- 
dos em  1  Coríntios  12.  ,".  Aqui  deve- 
mos observar: 

a)  por  que  a  referência  tão  so- 
mente aos  nove  dons  de  I  Coríntios 
]  2,  se  temos  outros  dons  em  Roma- 
nos 1 2  e  Efésios  4? 

b)  não  encontramos,  tanto  no  caso 
de  Pedro  como  no  de  Paulo,  evidên- 
cia bíblica  de  que,  batizados  pelo 
Espinto  Santo,  este  batismo  foiacom- 
pajiliado,  na  hora,  pelo  sinal  físico 
micial  de  falar  em  línguas.  É  verdade 
que  isto  ocorreu  em  outros  casos, 
mas  o  caso  de  Pedro  e  de  Paulo 
contestam  a  afirmação  desse  item. 
Knox,  Wesley,  Finney,  Witefield, 
Mood,  Spurgeon,  e  muitos  outros 
batizados  pelos  Espínto  Santo  têm 
uma  expenência  igual  á  de  Pedro  e  á 
de  Paulo, 

c)  por  que  só  o  falar  em  línguas  é 
um  sinal;  físico  micial  do  batismo  do 
Espírito  Santo?  Curas,  milagres,  pro- 
fecias e  mterpretações  também  não 
são  smais  físicos  do  batismo  do  Espi- 
rito Santo?  Lendo- se  cuidadosamen- 
te 1  Coríntios  12.  ver-se-a  que  o 
Espírito  Santo  não  concede  e  o  dom 
de  línguas  obrigatonamente  a  todos 
que  Ele  batiza  (verso  1 1 ,  por  exem- 
plo), 

4  -  Mas  algo  começa  a  ser  cons- 
trangedor na  Cteclaração  Doutrinária 
da  ADHONEP  É  quando  nos  depa- 
ramos com  o  Ari,  3.  onde  está  bem 
defimdo  que  só  os  que  aceitam  os  dez 
pontos  doutnnános  é  que  podem  ler 
permissão  para  dingir,  falar  ou  ser 
eleitos.  Os  que  não  aceitam  o 
decálogo,  que  sào  afinal?  Figuras  de 
ornamento  apenas?  Apenas  detalhe 
da  paisagem?  Figuras  de  decoração? 
Cristãos  de  segunda  classe?  E  o  pior 


é  o  Ari,  3  reconhece  a  "obrigação  de 
manter  o  amor  e  a  uiúão  entre  todos 
os  verdadeiros  cristãos",  mas,  para 
alguém  ser  membro  efetivo  da 
ADHONEP,  mesmo  que  seja  um  ver- 
dadeúx»  cristão,  tem  que  aceitar  todo 
o  seu  decálogo.  Isto  se  parece  mais 
ou  menos  com  os  batistas  radicais, 
que,  mesmo  lendo  outros  cristãos  na 
conta  de  verdadeiros  e  fiéis  testemu- 
nhas de  Cristo,  não  permitem  que 
participem,  com  eles.  na  Santa  Ceia. 
Estas  incoerências  é  que  nos  fazem 
crer  que  a  ADHONEP  começa  a  to- 
mar fisionomia  e  contorno  de  igreja. 
E  já  estamos  sabendo  de  pessoas 


presbiterianas  que  têm  sido  incita- 
das a  deixar  as  nossas  igrejas  para 
poderem  se  filiar  à  ADHONEP.  E 
verdade  que  tem  havido  conversões 
a  Cristo  através  da  ADHONEP,  mas 
mesmo  onde  estas  conversões  têm 
ocorrido,  os  evangelizados  e  doutri- 
nados pela  ADHONEP  não  se  sen- 
tem confortáveis  em  nossas  igrejas. 
Mais  cedo  ou  mais  tarde  sentiremos 
as  consequências  deste  já  notório 
desconforto. 

5  -  Que  empresários  também 
devam  ser  evangelizados,  ninguém 
pode,  em  sã  consciência,  negar.  Mas 
não  devemos  nos  esquecer  de  que  os 


pobres  também  devem  ser 
evangelizados.  Paulo  mesmo  relata 
em  tratas  2.10  que.  ao  se  separar 
dos  seus  colegas  de  ministério  em 
Jerusalém,  foi-lhe  pedido  que  não  se 
esquecesse  dos  pobres.  Este  pedido 
feito  a  Paulo  vale  para  lodos  os  ór- 
gãos e  agências  evangeli-zadores, 
quer  sejam  de  ricos,  quer  sejam  de 
pobres,  Jesus  evan-gelizou  ricos 
(Zaqueu,  por  exemplo),  mas  jamais 
se  afastou  dos  pobres.  Esta  é  a  essên- 
cia do  santo  Evangelho,  que  não  per- 
mite acepção  alguma  de  pessoas. 

Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho 


Acerca  da  criação  do  Conselho 
Nacional  de  Pastores  do  Brasil 


A  Associação  Evangélica 
Brasileira  (AEVB)  vem  sendo 
abordada,  nas  últimas  semanas, 
acerca  da  formação  do  Conselho 
Nacional  de  Pastores  do  Brasil 
(CNPB),  criado  pelo  pastor 
Manoel  Ferreira,  presidente  da 
Assembleia  de  Deus  de  Madureira 
e  pelo  bispo  Edir  Macedo,  líder 
espiritual  da  Igreja  Universal  do 
Reino  de  Deus.  Portanto,  aqui 
segue  a  posição  oficial  da  AEVB 
no  que  tange  a  tal  fato. 

1 .  A  AEVB  reconhece  a  prer- 
rogativa associativa  de  quaisquer 
grupos  ou  segmentos  da  socie- 
dade, incluindo  aqueles  perten- 
centes à  comunidade  evangéli- 
ca; direito  esse  assegurado  aos 
cidadãos  brasileiros  pela  Consti- 
tuição do  país; 

2.  A  AEVB,  entretanto,  lamen- 
ta a  criação  do  Conselho  Nacio- 
nal de  Pastores  do  Brasil,  pelas 
seguintes  razões: 

a)  A  comunidade  evangélica 
do  Brasil  não  necessita  de  um 
Conselho  Nacional  de  Pastores 
em  face  da  existência  organizada 
da  OMEB  (Ordem  dos  f^inistros 
Evangélicos  do  Brasil),  a  qual 
congrega  milhares  de  pastores 
de  todas  as  capitais  e  em  cente- 
nas de  municípios  do  país  e  cuja 
existência  já  ultrapassa  duas  dé- 
cadas; 

b)  Grande  parte  da  comuni- 
dade evangélica  se  sente 
desconfortável  no  que  diz  respei- 
to a  ter  sua  representação  asso- 
ciada ao  recém  criado  CNPB, 
pelo  lalo  de  os  dois  seguimentos 
básicos  que  se  reuniram  para 
chamá-lo  ã  existência,  não 
possuírem  nenhuma  legitimida- 


de quanto  a  representar  a  totali- 
dade da  diversidade  da  Igreja 
Evangélica.  Esses  dois  segmen- 
tos podem  falar  por  si  e  de  si 
mesmos  em  seus  pronunciamen- 
tos, mas  nunca  em  nome  dos 
evangélicos,  cuja  grandeza  e  di- 
versidade extrapola  sobejamen- 
te os  limites  dos  dois  grupos  aci- 
ma mencionados; 

c)  a  AEVB  teme  os  objetívos 
confessados  pelos  fundadores  do 
CNPB  quando  indagados  pela 
mídia  de  São  Paulo  acerca  do 
assunto:  a  busca  de  poder  políti- 
co a  fim  de  eleger  um  presidente 
da  República  identificado  com  os 
interesses  da  comunidade  evan- 
gélica. Neste  ponto,  os  temores 
da  AEVB  no  que  diz  respeito  a 
tais  objetívos  são  os  seguintes: 

-  Objetívos  imediatistas 
focados  na  busca  de  poder  polí- 
tico quase  sempre,  no  curso  dos 
dois  mil  anos  de  História  da  Fé 
Cristã,  serviram  apenas  para  ge- 
rar corrupção,  abuso  do  poder, 
escândalos  e  perversão  da 
genuinidade  da  te; 

-  O  uso  de  informações  de 
que  os  evangélicos  do  Brasil  for- 
mam um  eleitorado  de  35  milhões 
de  pessoas,  não  só  é  enganoso 
(os  evangélicos  votantes,  tanto 
não  atingem  este  número,  quan- 
to, também,  graças  a  Deus,  não 
votam  em  massa  sob  orientação 
religiosa,  salvo  algumas  exce- 
ções),  como  também  é  terrivel- 
mente manipulativo,  pois  pressu- 
põe que  os  líderes  dos  grupos 
evangélicos  teriam  poder  de  indi- 
car aqueles  nos  quais  se  deve 
votar.  Ora,  todos  nós  sabemos 
que  num  ano  de  eleições  presi- 


denciais, como  será  o  de  1 994,  o 
uso  manipulativo  de  tais  núme- 
ros, poderá  tertrágicas  consequ- 
ências no  âmbito  da  conduta  éti- 
ca. As  estatísticas  que  revelam  a 
grandeza  numérica  da  Igreja 
Evangélica,  quando  ligadas  por 
certas  pessoas,  servem  slgnUi- 
cativamente,  apenas,  à  lógica  do 
"é  dando  que  se  recebe". 

Ora,  é  por  tudo  isto  que  a 
AEVB  vem  a  público  esclarecera 
mídia,  bem  como  a  sociedade 
brasileira,  que  o  recém  criado 
Conselho  Nacional  de  Pastores 
do  Brasil  não  deve  ser  confundi- 
do com  a  Associação  Evangélica 
Brasileira,  a  quat,  não  apenas 
reúne  pastores,  como  também 
um  contingente  significativo  de 
entidades  evangélicas  do  Brasil. 
Portanto,  pedimos  á  mídia  brasi- 
leira que  se  esforce  por  deixar 
claras  as  distinções  que  caracte- 
rizam a  AEVB  do  CNPB. 

Concluindo,  devo  dizer  que 
como  presidente  da  Associação 
Evangélica  Brasileira,  estou  oran- 
do no  sentido  de  que  Deus  poupe 
a  Igreja  Evangélica  de  ser  mais 
uma  vez  atingida  pelos  respin- 
gos dos  inevitáveis  escândalos 
que  decorrerão  das  ações  de 
grupos  que  venham  a  pretender 
representar  a  comunidade  evan- 
gélica, com  objetívos  imediatistas 
e  messiânicos,  muitas  vézes,  ani- 
mados por  insaciável  volúpia  pelo 
poder. 

Deus  nos  livre  de  que  tal  acon- 
teça! 

Ref .  Caa  Fábia  rAraíja  HIbt 

PrMidsnta  da  AEVB 


ANIVERSÁRIO 


DAMISLU 


Completou  seu  primei- 
ro aninho  de  vida,  no  dia 
16  de  setembro  de  1993.  a 
menina  DANIELLE,  filha 
de  Jocelita Camargo  Rossi 
e  Antonio  Roberto  Salles 
Rossi. 

Parabéns  Danielle.que 
Deus  possa  estar  abenço- 
ando este  primeiro,  dos 
muitos  anos  de  vida  que 
você  irá  completar. 


BODAS  DE 
PRATA 

OLCI 

& 
RTTA 

No  dia  1 1  de  feve- 
reiro do  corrente  ano,  foi 
celebrada  as  BODAS  DE 
PRATA  do  casal  CX:i  E 
RITA.  Grande  número 
de  familiares  e  amigos 
compareceram  para  se 
ategrarcom  o  casal  mui- 
to querido. 

Rogamos  a  Deus  as 
bênçãos  sobre  este  casal 
e  familiares. 


BODAS  DE 
OURO 

& 

Olmizido 

No  dia  1 1  de  feverei- 
ro de  1993  foi  comemo- 
rado, com  muita  alegria, 
as  BODAS  DEOUROdo 
feliz  casal  APARECIDA 
E  OLMIZIDO  onde  ir- 
mãos, amigos,  filhos, 
netos,  felizes  se  reuni- 
ram para  agradecer  a 
Deus  por  este  enlace  ma- 
trimonial que  Deus,  com 
suabondade  e  amor,  aben- 
çoou. 

A  vocês.  Aparecida  e 
Olmizido.  parabéns  por 
este  exemplo  de  fidelida- 
de e  fé. 


CASAMENTO 

ANDRÉA 
e 

AIHDRÉ 


Realizou-se  no  dia  4  de 
setembro  último,  no  templo 
da  Igreja  Evangélica  de  Pi- 
nheiros, nesta  Capital,  a  ceri- 
mónia religiosa  do  casamen- 
to de  Andréa,  filha  de  Sérgio 
Mattar  e  Renata  Toledo 
Damião,  com  o  jovem  norte- 
americano  André,  filho  de 
Jairo  Melges  Canona  e  Donna 
Ann  Pummer.  A  noiva  é  nela 
do  Rev.  Dr,  Rubens  Cintra 
Damião.  O  novo  casal  foi  re- 
sidir nos  Estados  Unidos,  na 
cidade  de  Filadélfia,  onde  vive 
a  maior  parte  da  família 
Pummer. 


Há  um  século  nO  Estandarte 
ACTOS  E  FACTOS 

21  de  outubro  de  1893  -  Anno  1  -  NM2 
A  metralha  na  Capital  Federal 


ExtTahimos  o  seguinte  de 
uma  carta  do  secretario  da 
Associação  C.  de  Moços  do 
rio  ao  nosso  amigo  Alberto  da 
Cbsta: 

«Aqui  em  nossas  salas 
cahiu  uma  bala  no  dia  5  do 
corrente  na  occastão  do  bom- 
bardeio da  manhã,  ás  8  horas. 
Feiismente  não  houve  desgra- 
ça pessoatf  as  paredes  ficaram 
bastante  damnífícadasí 

Era  uma  granada  do 
Trãjano  que  penetrou  na 
cosinha  pela  parede,  ahi  arre- 
bentou fazendo-se  em  três  esti- 
lhaços, cada  um  dos  quaes  fu- 
rou a  parede  do  Qabínete  de 
Leitura^  aqui  um  deli  es 
damnificou  muítoaestantedos 
livrosdosr.  Tucker/  outrocahiu 
na  typographia,  em  baixo,  es- 
capando por  pouco  de  attingír 
um  pobre  compositor  e  outro 
estilhaço  ainda  alcançou  a  3' 


parede,  onde  parou. 

O  telhado  e  as  paredes  fi- 
caram muito  damnifícados  e 
nós  nos  damos  por  felizes  em 
não  terem  sido  maiores  os 
prejuízos. 

O  estilhaço  que  guardei, 
pesa  1 .1 05  grammas,  a  grana- 
da toda  devia  ter  um  pé  de 
comprido,  4  pollegados  de 
diâmetro  e  de  peso  uns  10 
kilos.» 


14  de  outubro  de  1893  - 
Anno  I  -  N5  41 

Descoberta 
importante 

\Jm  pastor  de  Leipzig,  M. 
Buchwald,  acaba  de  descobrir 
na  biblíotheca  da  Universida- 
de de  Jena,  dois  manuscriptos 
devidos  á  penna  de  Luthero. 


ZERO  A  QUATRO 

Um  material  para  pessoas  que 
traballiam  com  Crianças  de  zei^ 
a  quatro  anos. 
Adquira  o  seu! 
À  venda  na 
LIVRARIA  PENDÃO  REAL 
Fone  (01 1)  257.4847 


Da  IPI  do  Brasil 


Tá  quase  pronta! 

Reserve  já  a  sua.  Ela  agora  é 
personalizada:  foi  produzida 
especialmente  para  a  IPI,  com  muito 
mais  informações  e  com  o  nosso 
calendário  litúrgico. 

Agende  a  aquisição  da  sua  Agenda! 


ANTONIO  HONORATO 
DE  FREITAS 


Faleceu  no  dia  5  de  outu- 
bro de  1993,  aos  82  anos  de 
idade,  esse  nosso  irmão,  na 
cidade  de  Espírito  Santo  do 
Pinhal-  O  sr.  Antonio  era  pai 
da  Marlene  Almenara  de 
Freitas  Silveira,  do  Roberto 
Almenara  de  Freitas  e  do  An 
Almenara  de  Freitas,  e  sogro 
do  Rev  Abival.  Por  muitos 
anos  foi  membro  da  IP  de  S 
João  da  Boa  Vista  e  da  IPI  de 
Pinhal,  tendo  aluado  signifi- 
cativamente na  Escola  Domi- 
mcal  e  junto  à  mocidade  des- 
sas Igrejas.  O  sepultamento 
aconteceu  no  dia  seguinte,  no 
cemitério  local,  tendo  oficia- 


do os  Revs  Marcos  Paulo 
Monteiro  da  Cruz  Baílão  e 
Abival  Pires  da  Silveira. 


BRASIL  DE  SOUZA 
NOGUEIRA 


Seus  pais  Joaquim  de  Sou- 
za Nogueira  e  Anna  Teodora 
Nogueira  lhe  deram  o  nome 
de  Brasil  em  homenagem  a 
gratidão  ao  Dr.  Vital  Brasil 
que  lhe  trouxe  novamente  a 
possibilidade  de  viver  Nasci- 
do no  século  passado,  em  5  de 
dezembro  de  1 895,  o 
Presbítero  Brasil  faleceu  aos 
97  anos,  no  dia  10  de  junho 
Sempre  que  lhe  p«'guntava  a 
respeito  da  vida,  dizia:  "Pas- 
tor, Deus  vai  deixando  e  eu 
vou  vivendo".  De  uma  vida 


cristã  simples  e  irispiradora, 
deixou  uma  riquíssima  heran- 
ça espirituál  para  os  seus  8 
filhos,  1 7  netos  e'20  bisnetos. 
Era  viúvo  da  Diaconisa 
Zuhnira  Bravo  Nogueira,  de 
cuio  consórcio  nasceram  os 
filnos  Levy,  Anna.  Silas,  Ciro 
(falecido).  Ivone.  Gerson, 
Isaac,  Silvio  c  Arlete.  "Bei 
aventurados  os  mortos  « 
desde  agora  morrem  no  Se- 
nhor para  que  descansem  das 
suas  fadigas  "Ap  14  13 
Rev.  Altamiro  C.  Menezes 


BENEDITO  BRISOLA 


Nasceu  em  07/09/ 1 9 1 0  em 
llaí,  sendo  balizado  pelo  Rev 
Francisco  Lotufo.  Professou 
sua  fé  perante  o  Rev  Olímpio 
Batista  de  Carvalho,  em  22/ 
02/31,  na  IPI  de  Formosa  Foi 
eleito  presbítero,  pela  primei- 
ra vez,  em  1935  na  Igreja  de 
Formosa, 

Benedito  faleceu  em  19 
de  março  do  corrente  ano  dei- 
xando 3  filhos,  netos  e  bisne- 
tos, todos  integrados  a  Igreja 
DeixaamdaD  Ernestina,  tiel 
companheira  de  um  casamen- 
to que  durou  60  anos. 

Benedito  era  um  caso  raro 
de  fidelidade  e  consagração 
Homem  de  fé  mquebrantável 
recebeu  o  título  de  Presbítero 
Emérito  na  1*  IPI  de  Campi- 
nas. 


Apaixonado  por  miisica 
Benedito  regeu  conjuntos 
masculinos,  femininos  e  co- 
rais em  todas  as  igrejas  por 
onde  passou. 

No  «eu  sepultamento,  ti- 
vemos a  participação  do  quar- 
teto masculmo  e  do  coral  da 
Igreja  com  hinos  mspu^adores 
Oficiaram  o  sepultamento  os 
Rev  Cylas  Rissardi  (Pastor 
da  Igreja),  Odair  Olivetti. 
Nodan  Emenck  de  Souza, 
Manoel  Alves  Guerra.  Júlio 
Andrade  Ferreira.  Tercio 
Vieira  Brisola  eHugo  Brisoia. 
sendo  os  dois  últimos,  umãos 
do  falecido. 

A  quem  honra,  honra  Lou- 
vamos a  Deus  pela  vida  preci- 
osa do  Presb  Benedito 
Brisola. 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


O  Princípio  Protestante 


o  dia  3 1  de  outubro  comemora- 
mos  mais  uma  vez  o  Dia  da 
Reforma,  A  Reforma  é  sempre 
um  desafio  para  nós  proteslantes. 

Reforma  é  sempre  um  termo  positivo 
na  história  da  Igreja  Ela  nunca  é  usada  no 
sentido  negativo.  Nunca  se  refere  a  mu- 
danças e  transformações  marcadas  pelo 
declinioou  por  desastres.  Reforma  signifi- 
ca sempre  progresso  e  melhora.  Reforma 
é  antes  de  mais  nada  um  espirito  que  se 
consubstancia  naquilo  que  conven- 
cionamos chamar  de  Princípio  Protestan- 
te. Ébom  lembrarisso  quando,  como  igreja 
e  como  humanidade,  nos  aproximamos  dp 
hmiar  do  século  XXI  e  do  III  milêmo.  E 
bom  lembrar  disso  no  momento  em  que 
nos  sentimos  relutantes  em  relação  ao  nos- 
so passado  e  inseguros  em  relação  ao  nosso 
futuro.  Quando  não  sabemos  exatamente 
qual  é  o  nosso  "elhos"  e  nem  como  sere- 
mos ou  o  que  será  de  nós  no  século  e  no 
milénio  vindouro.  Em  momentos  críticos 
como  esse  é  bom  evocar  o  Princípio  Pro- 
testante do  qual  a  Reforma  é  m  ex-pressão 
fulgurante. 

Mas.  afinal,  o  que  é  esse  Principio 
Protestante?  O  que  toma  o  protestantismo 
"protestante"  é  o  fato  de  que  ele  transcen- 
de seu  próprio  caráter  religioso  e 
confessional.  Assim,  se  hoje  existe  uma 
incongruência  entre  o  Protestantismo  e 
sua  e.vpressâo  histórica  atual.  essa  incon- 


gruência é  a  essência  mesma  do  protestan- 
tismo Em  outras  palavras:  o  Protestantis- 
mo tem  um  princípio  que  transcende  a 
todas  as  suas  expressões  históricas.  E  a 
fonte  critica  e  dinâmica  de  todas  as  chama- 
das realizações  protestantes  sem  ser  idên- 
tica com  nenhuma  delas. 

Ele  nâo  pode  ser  reduzido  a  uma  defi- 
nição, confinado  a  uma  religião  ou  exauri- 
do e  esgotado  por  qualquer  processo  histó- 
rico e  cultural  por  mais  elevado  e  brilhante 
que  possa  ser.  Ele  não  é  idêntico  com  a 
estrutura  da  Reforma  ou  mesmo  do  cristi- 
anismo primitivo  e  evangélico  que  ela 
evoca.  O  Princípio  Protestante  transcende 
a  toda  e  qualquer  forma  de  expressão  cul- 
tural. E,  ao  mesmo  tempo  pode  estar  pre- 
sente e  ser  o  inspirador  de  muitas  dessas 
expressões  histórico-culturais.  Ele  é  o  po- 
der vivo  e  dinâmico  que  as  inspira  e  as 
move.  E  esse  Princípio  que  pressupomos 
estar  presente  de  uma  maneira  especial  no 
Protestantismo  histórico. 

O  Princípio  Protestante,  nome  deriva- 
do do  protesto  dos  protestantes,  contem  o 
protesto  divino  e  humano  contra  toda  e 
qualquer  pretensão  de  tomar  absoluta  toda 
e  qualquer  realidade,  por  mais  sagrada  que 
ela  possa  parecer.  O  Princípio  Protestante 
é  assim:  ojuiz  de  toda  e  qualquer  realidade 
cultural,  secular  ou  religiosa,  incluindo  a 
religião  e  a  cultura  que  se  chama  a  si 
mesma  de  "Protestante", 

O  Princípio  Protestante  é  a  expressão 
teológica  da  verdadeira  relação  entre  o 


"incondicional  e  o  condicional"  para  usar 
uma  expressão  de  TILLICH  ou.  em  termo 
espirituais,  entre  Deus  e  o  homem. 

O  Princípio,  Protestante  é  a  expressão 
dessa  relação.  É  o  guardião  contra  toda  e 
qualquer  tentativa  e  pretensão  do  "finito  e 
condicional"  de  usurpar  o  lugar  do  "infi- 
nito e  incondicional".  E  o  julgamento 
profético  contra  os  dogmas  de  todos  os 
tipos  e  absolutismo  religioso  e  arrogância 
espiritual,  as  estruturas  eclesiásticas,  as 
vaidades  do  presente  século  e  a  auto-sufi- 
ciência  humana.  Dai  porque  a  Reforma  é 
um  permanente  convite  a  que  façamos  do 
princípio  Protestante  a  pedra  de  toque  da 
crítica  de  nossa  cultura  e  de  nossa  fé. 

É  o  Princípio  Protestante  que  nos  reme- 
te sempre  ao  coração  da  fé  reformada, 
lembrando-nos  de  suas  verdades  básicas  e 
fundamentais  ex-pressas: 

-  na  soberania  de  Deus. 

-  na  realeza  de  Jesus  Cristo 

-  na  liberdade  do  Espirito 

-  na  autoridade  das  Escrituras 

-  no  livre  exame  da  consciência 

-  na  fraternidade  da  fé 

-  na  riqueza  da  graça 

-  na  beleza  da  santidade 

-  na  excelência  do  amor 

-  na  firmeza  da  vocação 

•  no  sacerdócio  universal  de  todos  os 
crentes 

-  na  catolicidade  da  Igreja 

-  na  celebração  dos  sacramentos 

-  na  festa  de  louvor  e  adoração  a  Deus. 


É  o  Princípio  Protestante  que  nos  pre- 
vine contra  as  tentações: 

-  do  dogmatismo  ignorante 

-  do  tradicionalismo  estéril 

-  do  liberalismo  inconsequente 

-  do  formalismo  vazio 

-  da  espiritualidade  sem  vida 

-  da  vida  sem  espiritualidade 

-  do  moralismo  exacerbado 

-  do  biblismo  idólatra 

-  do  sectarismo  que  divide 

-  do  autoritarismo  que  agride 

-  do  modismo  que  atrai  e  engana 

-  da  intolerância  que  mata 

é  o  Princípio  Protestante  que  nos  con- 
vida e  desafia: 

-  a  que  sejamos  reformados,  reforman- 
do-nos  sempre 

-  a  buscar  em  tudo  o  espírito  que  vivi- 
fica e  nunca  a  letra  que  mala 

-  a  caminhar  através  da  "era  protestan- 
te" como  se  a  ela  não  pertencêssemos 

•  a  superar  todo  espirito  rotineiro  e 
estreito  que  é  a  negação  da  própria  Refor- 
ma 

-  a  enfrentar  a  qualquer  custo  a  grande 
e  momentosa  tarefa  de  nossa  renovação 
espiritual,  da  renovação  da  Igreja,  da  reno- 
vação da  vida  e  da  renovação  do  mundo. 

Pois.  afinal  de  contas,  o  Princípio  Pro- 
testante, é  o  espirito  que  renova. 

Para  a  Maior  Glória  de  Deus, 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
Presidente 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  ffsalas  62. 10) 

7 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 

Rua  Amaral  Gurgel,  452  -  S/loja  -  CEP  01221  -  Cx.  Postal  300 
Fones:  258-1422  •  258-1608  -  258-1635  -  SÂO  PAULO  -  SP 
FAX  (01 1 )  259-0009  .  —  


f  0.  ^  in 


IMPRESSO  1 


I 


